
TEMPO - Frente fria: em curso. Pressão
atmosférica média: 1010,3 milibares. Tempe­
ratura média do dia: 17,6 graus centígrados.
Umidade relativa média: 96,8%. Estado mé­
dio do céu: de meio a totalmente encoberto.
'Estado médio do tempo: com chuvas espar­
sas e passageiras no litoral do planalto. ne­

voeiros pela manhã e à noite. Previsão: A.
Seixas Netto,

ilotéCQ Pi'tLHc&l. - O. Po�t.&l,l!M
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APROVADOS NO CONCURSO DO TC - A

Coordenação do Concurso no Estado do Tri­
bunal de Contas da União revelou a relação
dos candidatos aprovados na primeira etapa
,do concurso para Auxiliar de Controle Ex­
terno e Técnico de Controle Externo-Para o

primeiro cargo foram aprovados os candida-.
tos com inscrições nos. 002, 015,023, 050,
056072 121,159,182,189,213,215,217,
238: 246, 289, 312 e 322. Para Técnico de
Controle Externo: 006, 024, 031 e 048.

Governo r�stringe os

emp,réstimos·externos
, ,.

Reportagem

revolta

81umenau

Várias manifestações de
revolta continuaram se

registrando ontem em

Blumenau contra -

a

reportagem, publicada no

jornal alemao "Suddeu­
teshe Zeitung", de autoria
do seu correspondente no

Brasil, interpretando de
forma negativa os costu­
mes e a. sociedade blume­
n auense, A reportagem
diz, entre outras COIsas,

que em Blumenau o inte­

gralismo de Hitler encon- '

trou admiradores" e que
"o facismo dos camisas
-verdes brasileiros impres­
sionou os descendentes da '

Alemanha". HercI1io De­
eke, ex-prefeito por duas
vezes da cidade, ex-Depu­
tado Federal e ex-Secretá-
rio da Fazenda, repele com "'_
veemência a' reportagem-e
chama o jornalista de men­

tiroso, por, haver distor­
cido a verdade (Página 7)

,------------�,---------

o Reitor Roberto Lacerda afirmou que a Reforma

Unive rsi t ár ia deverá se r ai te rada sempre que as

circunstâncias assim o exigirem, adiantando para breve
modificações _

na parte' referente aos currículos,
'especialmente no funcionamento da chamada fase de

recuperação. Negou que o descontentamento de alunos te­

nha provocado pressões Rara alterar a reforma quanto à

opção pelo curso desejado, a ser manifestada quando da

inscrição ao vestibular, explicando que a reforma continua

sendo executada 'da maneira como �oi planejada (página 3).
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Co/oinbono

Sul prega
a renovação
Falando ontem na cidade de

Urussanga o Governador Co­

lombo Salles pediu a colabora­

ção de todos em 'favor da reno­

V(l(;�O política e administrativa'

de Santa Catarina, ressaltando

que "estamos vivendo uma fase'
que considero uma ponte de li-

, gação de, um passado político
com um futuro construído pela
Revolução de 1964." Disse que
falava em renovação de idéias e

não em renovação de pessoas.
O Sr. Colombo Salles iniciou

Ontem uma visita a diversos

ll1unicípios da região. Sul, ten-

,

do chegado de avião a Criciú­

ma. Posteriormente, dirigiu-se
para Urussanga c depois 'para
Orleães. Posteriormente, em

Laura Muller, presidiu o ato de

IlJauguração da nova Prefeitura,
bem Como de outras obras pú-
blicas realizadas no município
(Página 3).

;,...._..,.,.._Admirávelmundo novo__�
Enquanto mais uma leva de colonos ca-:
tarinenses partia ontem para a Amaz õ­

nia, os que lá já estão iniciaram o desma­
tamento da floresta, dentro da área de

terras que lhes foi proporcionada pelo
Incra. Um dos catarinenses que lá estão,
convencido de que não é fácil domar a
floresta, disse que "a vida lião (fUGI' bri-

ga;. a vida quer é ieiio". E é com jeito
que eles pão levando esses primeiros dias
numa terras estranha, onde as galinhas
chocam em apenas 18 dias quando o

normal seria 30. São surpresas (�ue a

Amazônia reserva ao homem do Sul que
lá chega.

(!'ri,g;. 8).

No Suplemento Esp.ecial

Sobra todo os empréstimos provenientes do exterior 25%
do seu valor deverão ser depositados no Banco Central,
sendo que sua liberação será feita. por ocasião das
amortizações da dívida externa, observada a' proporção
existente entre o valor de cada parcela a ser resgatada e o

total do empréstimo registrado no BC. A medida foi
tomada ria noite de ontem, durante reunião 'do Conselho
.,Monetário Nacional presidida pelo Ministro Delfim Neto e

visa "compatibilizar os objetivos da pol ítica econômica no

setor externo com a do suprimento' dos meios de
pagamento", segundo o Ministro da Fazenda. Faz parte do
combate gradual da inflação, dentro do propósito de situar
a taxa de inflacão- em torno de 15% no corrente ano.

Objetiva ainda r�duzir temporariamente o ritmo de entrada
desses recursos com o fim de moderar a pressão para
expansão dos meios de pagamentos internos. Dessa forma,
nas condições atuais e levadas em conta as diferentes
alternativas, o Governo considerou que o melhor caminho
era, atua� dir�!amente junto às. fontes recebe�ora" de
recursos, Imobilizando parte dos fundos, O Sr. Teólfilo de
Azeredo Santos, do Banco Nacional de Investimento,
observou que ninguém poderá sustentar, tecnicamente, que
a entrada de recursos não tenha um efeito inflacionário.
Salientou' ainda que a menor velocidade que as operações
através da Resolução 63, do Banco Central, serão realizadas,
fará com que agora "elas representem o seu verdadeiro

papel, de complementação das operações dos bancos
comerciais e dos. bancos de investimento no atendimento
das necessidades das atividades econômicas". Hoje o Banco
Central divulgará resolução sobre a decisão do CMN, que
deverá estipular os seguintes pontos: 1 - Ficam respeitadas
as autorizações para ingresso de recursos de, curto prazo
concedidas até agora, através da Instrução 289 da antiga
SUMOC, que será revogada; 2 - O valor do depósito de
25% será recolhido ao BC no dia da liquidação do contrato

de câmbio e escriturado pelo valor equivalente à moeda

estrangeira de registro; 3 - Esse depósito será liberado por
ocasião das amortizações da dívida externa, na proporção
entre o valor de cada parcela a ser resgatada e o total do
empréstimo; 4 - Na hipótese de suspensão da medida, a'

liberação do depósito será efetuada até 180 dias a partir da
decisão do CMN; 5 - O depósito não se aplica aos casos de
renovação das operações já registradas no BC, obedecidas as

condições tle prazos Ilrevalecentes à época da renovação.

Helicóptero
pousou em
plena praça
Sob a expectativa de deze­
nas de curiosos que que­
riam vê-lo de perto, o heli­
cóptero do Esquadrão de
Buscas e Salvamento da.

FAB pousou na tarde de
ontem na Praça da Bandei­
ra. A excessiva, poeira le­
vantada pelo deslocamento
de ar produzido pelas héli­
ces do aparelho impediu
que ele simulasse uma ma-

'

nobra de salvamento que
estava programada, fican­

do para outra' oportuni- �

dade. Mas ontem ainda,
numa solenidade que con­

tou com a presença de vá­

rias autoridades, a Base

Aérea abriu no ginásio do

Sesc uma exposição dos

equipamentos utilizados

em buscas e 'salvamentos.
A mostra deverá permane­
cer aberta ao público até o

dia 23 e faz parte das co­

'memorações da Semana da,
ASA, em Florianópolis
promovida pela Base Aérea

(Página 6).
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vai sofrer alteracão

.
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.

ai as vacinas
mais de 50 mil crianças
da 'Grande Florianópolis

(

Futebol de salao com
-

.

atraso e.muita·briga
Descobertos
novos vasos

de maconha
Os vasos de maconha onde

Lick-Sujeíra cultivava a sua

plantação da erva 'estão de­
vidamente apreendidos na

Delegacia de Repressão ao

Vício da Capital, como

proya material do delito.
Mas 'o paradeiro do planta-

: dor ainda é desconhecido,
estando a polícia lageana
empenhada na sua busca,
embora sem nenhuma pis­
ta concreta. Ao todo são

18 pés de maconha, repre­
sentados por, mudas que
variam entre 9 e 35 centí­
metros de altura. Mas além
disso há ainda 40' rebentos,
isto é, a planta em broto

(Página 7).
'
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Nobel para
Heinrich

Chefes da Europa
se unem para uma

política comum

e Thieu: Patrões em greve
exig'em mais do
governo do Chile

, Nove nações' européias se comprometeram em unificar as suas

moedas, o comércio e as políticas exteriores. A conferência de

cúpula do Mercado Comum ampliado começou também a estudar
mais' de trinta novas posições, para restabelecer a importância da
Euro pa no mu ndo, Reuniram-se os chefes de governo da

,Grã-Bretanha, Dinamarca, Irlanda; França, Alemanha Ocidental,
Itália, Bélgica, Holanda e Luxemburgo. Os seus planos vão desde o

desenvolvimento de uma nova política salarial comum até a possível
formação de um Estados Unidos' da Europa. Mas existe o fato de

que isto levará anos e até décadas. E além disso, cada membro da
comunidade levará as suas preocupações nacionais. Jack Linch, da
Irlanda, disse que a briga no .seu país agora é tão européia quanto
britânico-irlandesa. Edward Heath pediu ação comunitária no prazo
de um ano depois da entrada oficial britânica no MCE em 10. de

janeiro, para fmanciar as envelhecidas indústrias britânicas e nas

zonas de alto desemprego. Brandt se apresentou com vários
esquemas que, se forem cumpridas, dariam ,à comunidade um tom

socialista, oscilando entre a política salarial unificada até uma lei

geral para os trabalhadores da Europa. Brandt pediu um diálogo
organizado com os Estados Unidos, dizendo que a Europa Ocidental
e América se necessitam mutuamente como sócios iguais. O

presidente Pompidou pediu que seja afirmada uma personalidade
-individual em relação aos EUA e britânico Edward Heath pediu uma

relação justa e estável com o Japão e os EUA. Estas posições
refletem a situação política de cada país: os alernães ocidentais

devem se apoiar na presença de forças norte-americanas no país, a

França desenvolveu uma forte resistência à hegemonia dos EUA e a

opinião britânica dividida entre os que querem preservar os velhos

laços com os ianques e os que desejariam investir todas as energias
da Inglaterra na nova associação com a Europa Ocidental.

Kissinger
faltam 10% para a paz

comunicado do Ministério de informação
de Thieu fez com que os observadores con­

siderassem uma mudança no eixo de con­

versações. Deixou-se de lado o futuro de
Thieu e o papo agora é sobre o cessar fogo.
A especulação mais ousada veio de "uma
fonte bem informada" do Ministério do
Exterior.

Os donos de caminhões e patrões comerciais foram mais longe
nas, suas exigênicas, pedindo a devolução de uma empresa privada
que foi requisitada pelo governo. A oposição também cresceu em

seus propósitos: o Partido Nacional, direitista, pretende fazer uma

interpelação constitucional ao presidente, embora admite que não
há condições de ele ser destituído pelo congresso. Em Paris, a Corte
de Apelaçoês deu um passo à frente no boicote ao cobre chileno, ao
se abster de emitir uma decisão sobre uma moção do Governo do
Chile para declarar sem valor uma ordem 'judicial de embargo de
1 250 toneladas de cobre. 'A Corte; calmamente, não disse quando'
anunciará a sua decisão. Em Roma, o PC italiano acusou os

Estados Unidos de serem "a causa determinante das atuais
dificuldades de. Allende" e em Washington, Roberto MacNamara
confirmou: o Banco Mundial não concede novos créditos ao Chile
"devido às condições econômícas deste país (as más condições
econômicas são devido, principalmeate, � essa negativa de crédito.
Mas o MacNamara' nem levantou essa hipótese), McNamara,
presidente do Banco, respondeu às acusações dos chilenos. Estes
sustentam que a' negativa era "pelas diferenças com outros países
membros do banco em relação ao problema das expropriações".
Enquanto isso, o presidente Allcndc disse que há uma conspiração
internacional contra o Chile, para desacreditar a obra do seu governo
c os esforços que está fazendo para cumprir com os programas. Ele

prometeu também convocar um plebiscito se perder as eleições
parlamentárias de março próximo. Estas últimas informações foram
publicadas pelo jornal "EI Tiempo

" de Bogotá. Mais uma greve foi
convocada para hoje: 120 pilotos da linha aérea estatal do Chile. A
polícia desalojou um grupo de empregados opositores ao governo no

Banco Central, perto do Palácio. A tensão tinha diminuído em

Santiago e o Governo disse que a ação conjunta grevista para
derrubá-lo fracassou.

,

-

"II
Esta fonte disse que era iminente

um acordo no Vietnã se o presidente Van
Thieu renunciar depois das conversações
com Kissinger. "Posso dizer que a paz ago­
ra está muito perto. Esta assegurada e,
90%; o resto depende de como Thieu reage
às propostas de Kissinger." Mas enquanto
os burocratas conversam e se entendem, a

guerra continua. Ferozes combates aconte­
ceram na pequena aldeia de Bung, situada
apenas a 16 km ao norte de Saigon. Uma
batalha mais sangrenta acontecendo no

Triângulo de Ferro, tradicional lugar dos
comunistas, situada a 16 km mais ao norte.
Os norte-americanos continuam achando

que não existe ameaça a Saigon.

O assessor Henry Kissinger 'e o presi­
dente Van Thieu intensificaram ontem, ao
que parece, os esforços aliados para conse­

guir uma solução na guerra da Indochina,
reunindo duas vezes num total de cinco ho­
ras de conversações, deixando aberta a pos­
sibilidade de um outro encontro hoje. Um

II'
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'(DESCUlPE,M,
MAS NÓS TAMBÉM VAMOS ENTRAR

NESTA,CONFRARIA DA SEGUNDA.FEIRA)
Jornal do Brasil, O Globo, Folha da

Manhã... Qual é a sua leitura de jornal às
segundas-feiras? Antes de responder, comece a analisar

a possibilidade de uma nova opção. Pense, por
exemplo, em O ESTADO - Edição de Segunda-Feira. Pois

é, nós também vamos entrar nesta confraria. Acabar
com este "feriado" inexplicável. E, sem

falsa modéstia, com vantagens. Como segunda-feira
é um dia especial, nós chegaremos

muito devagar, com calma, em tamanho
tablóide. Futebol (campeonato nacional, campeonatos

regionais). A Loteria Esp.ortiva e os noticiários internacional e

nacional. As outras opções certamente
já lhe oferecem estas notícias. Mas só estas

notícias. Você mora em Santa Catarina. E aí entram as

vantagens de O ESTADO - Edição de Segunda-Feira.
Além de todas estas informações" você vai encontrar
outras coisas que lhe interessam. Aliás, só o que
lhe interessa. A sua cidade, por exemplo. Mais
,precisamente a sua comunidade. E se você for um esportista
renitente, o futebol local. Avalie bem os

argumentos e confirme nossas razões
dia 30 de outubro, quando sair o primeiro número de
O ESTADO - Edição de Segunda�Feir�. Dê leve, ou melhor, de tablóide.

.

OESTADO / EDlCAO DE SEGUNDA�FEIRA
A partir do dia 30,de outubro, em todas as bancas

, '

Boel·1
O novelista alemão Heinriej,

Boell ganhou o Prêmio Nobel de
Literatura deste ano e vai ofer-,
cer parte do dinheiro - 98.ÓOQ
dólares. - a um fundo interna.
cional para ajudar os escritores
encarcerados. O ex-combatente
da Segunda Guerra Mundial, de
54 anos, foi nomeado pela Real
Academia Sueca pelo seu papel
significativo na renovação da li.
teratura' alemã com suas nQvelas
e histórias curtas que denunciam
a fu tilidade da guerra e Q vazio
da vida da classe média na Ale­
manha de pós-guerra. Boell foi o
primeiro alemão a ganhar o prê­
mio desde Thomas Mann e'm
1929 (4 anos antes de Hitler
chegar ao poder). Heinrich Hes.
se ganhou o Nobel em 1946 mas
estava exilado na Suiça e já ti­
nha adquerido a cidadania na­

quele país. Ao chegar a Atenas,
em trânsito para Israel, Boell
disse que levou meia hora para
acreditar. Willy Brandt aprovei,
tou a oportunidade e deu uma

bajulada no escritor, mas Boell
em Atenas 'disse que esperava
que Brandt desse mais atenção
aos problemas internos do país
no seu segundo período de po­
der (se ganhar as eleições). Boell
nasceu em Colônia e serviu eo­

mo cabo de infantaria na' frente
ocidental e na frente russa du­
rante a II Grande Guerra: Sua
última novela, "Retrato em Gru­

po com uma dama" (Grup­
penbilt Mit Dame) apareceu no

ano passado e foi classificado
como obra-prima. O autor e

crítico sueco Lars Gustafsson,
ao revisar o livro, disse que Boell
é o maior autor vivo da Alema­
nha e .urna consciência do seu

país depois da guerra. Boell es­

treou em 1949 e publicou 40
volumes de novelas e histórias
curtas.

Sadat vai
conversar

com URSS
O governo soviético- concor­

dou em se reunir com o presi­
dente egípcio Anuar Sadat, pro­
vavclmcn te I no Cairo em data a

ser marcada. A conferência po­
dcria ser um grande passo para a

reparação das relações entre os

dois pafscs depois da expulsão
dos- m ilitares soviéticos por Sa­
dato Em Bciru t, informou-se que
o dirigente palestino Yasscr Ara­
fat acabou com uma rebelião ar­

madas na AI Fatah, enquanto os

jornais locais falavam de um

grande reforço militar israelense
ao longo da fronteira, em prepa-.
ração a 'outro ataque contra os"

campos de refugiados e as bases

guerrilheiras, num momento em

que elas estão divididas c depri­
midas por conflitos internos. O

chefe 'dos rebeldes, Abu Yousscf
El Kaycd e 22 dos seus partida­
rios se renderam às forças de

Arafat à meia-noite entre quarta
c qu in ta-feira no vale ocidental
de Bekaa, a 60 km a sudeste ele

Beirut. Kayed será transferido

para a Argélia, que mandou di-
,

plomatas para serem intcrmcdiá­
rios no conflito. A rebelião de 5
dias de Kayed destacou a séria
crise interna entre os membros

jovens e velhos da AI Fatah, que
vem acontecendo desde a derro­

ta na Jordânia em 1970-71. A

briga da Kaycd ocorreu .porquc
as guerrilhas tinham aceitado se

retirarem do sul do Líbano. A

divisão entre os árabes é uma

das teses nas investigações do as­

sassinato do funcionário da em­

baixada líbia em Roma, o .chcfe
de propaganda da AI Fatah.
Acredita-se, que os assassinos

queriam silenciá-lo na véspera de

sua partida para a Líbia numa

delicada missão. A embaixada is­

raelense, aproveitou-se da, deixa
e apressadamente informou' quc
desde 1920 os árabes usam o as­

sassinato político contra os diri­

gentes que apoiam a coexistên­
cia com Israel, um país que para
se estabelecer na Palestina ex­

pulsou parte do povo das .suas

terras, originando os campos de

refugiados, as guerrilhas e o

terror.

Peron IX
Lanusse
O' peronismo recusou fazer

uma entrevista com as Forças
Armadas, inaugurando uma nO'

va crise na confusa negociação
entre o Governo e Juan Peron.
Hectar Campora, delegado pes­
soal de, Pcron, se negou a fazer

declarações aos militaressobre o

Plano de Reconstrução Nacío­

nal, horas depois que Lanussc
fez duros ataques ao cx-prcsi­
dcn te em Posadas, província de,

Missiones. Mas acrcdi ta-se que
não haja uma ruptura, mas ajus'
tes táticos entre as duas forças.
A negativa teve um motivo: o

governo se recusou a tirar o Mi'
nistro do Interior Arturo Mar

Roig das conferências com Cam·

pora c' ó peronismo gller que ele

seja substituído por um militaI,
para que haja um diálogo COlU

"as Forcas Armadas e não com

Lanusse'\ negando assim o cré'
dito ao presidente como repre­
sentante dos militares.

Anuncie em
o ESTADO

Rua Felipe
Schmidt 116
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Reforma Universitária
'vai sofrer em breve

'fllais algumas alterações
,

A sistemática básica implantada na Universida-

· de Federal de Santa Catarina pela Reforma Uni­

versitária, permanecerá inalterada, disse a O

ESTADO o reitor Robeito Laeefda, acrescentan­

do, entretanto, que
isso não quer dizer que o seu

rocesso não possa ser "adaptado na medida em

Pue as circunstâncias assim? exigirem". Adian­

�u o reitor que
as próximas modificações previs­

tas -:- após a adoção de opção de cursos pelos

candidatos antes 'do ingresso na universidade -

o

deverão ocorrer. nos currículos, especialmente no

·

funcionamento da chamada fase de recuperação

do Ciclo Básico, Os estudos, para essas alterações,

se encontram em fase de conclusão na Comissão

de Ensino c Pesquisa da UFSC, e definirão o seu

func.iónamento mais adequado, visando o "nivela­

mento efetivo dos acadêmicos que evidenciarem

falll(!.> em determinadas disciplinas, por ocasião

do eqncurso vestibular".
REALIDADE AJU�TADA
Entendendo que a Reforma Universitária é fle-

· x!vcl e deve ser modificada sempre. que a expe­

riência ju Igue necessária e oportuna, afirmou o

reitor Roberto Lacerda que, nestes termos, "não

creio, pessoalmente, que as alterações em execu-

ção signifiquem falhas no sistema anterior", pre­
ferindo encará-las- como "métodos mais realis-

tas"! ..;'

Negando-se, a aceitar que o descontentamento·

de muitos alunos, decorrente dos resultados dos:
seus estudos na UFSC, estaria provocando pres�
sões sobre os reformadores, disse que toda 'rnani-

festação franca e honesta sobre qualquer aspecto
da Reforma Universitária, quer tenha origem do

corpo' discente, docente ou mesmo administrati­

vo, não pode ser interpretada como "pressão".
. _. Cumpre ressaltar, nesta ocasião, a própria
filosofia de diálogo franco e aberto preconizada

pela mesma Reforma, quando permite ampla par­

ticipação acadêmica em todos os órgãos colegia- .

dos da adrn inístração superior da universidade. E,
nestes organismos de deliberação, os universitá­

rios .podcrn e devem manifestar os seus pontos de

vista sobre o quese passa dentro e fora da univer­

sidade ..

COMPETIÇÃO GERA FRUSTRAÇÃO
Na"s entrelinllas das críticas que os alunos do

Centro de Estudos Básicos (período em que dis­

putam a classificação aos cuí:sos desejados) fazem

ao sistema da UFSC, há a grave acusação de que a

universidade está sendo o anteparo dos frustra­
dos, em decorrência de permitir só aos classifica­

dos o direito de cursar as carreiras que desejarem.
Mas r,ara o reitor Roberto Lacerda não há porque

falar em "frustrações vocacionais". E acrescenta:

- É evidente que num regime de competição
dentro da universidade, nem todos os alunos fre­

qucntarão os cursos desejados, mas está provado
.

que todos recebem melhor nível de instrução, co­
mo consequência dessa mesma competição. Há

um desejo natural de mais conhecimentos para

obtenção de melhores conceitos ..

Explicou que a reforma continua sendo execu­

tada conforme foi planejada: o.sisterna semestral,
cm lugar dci's anos-séries; a avaliação do aproveita-

menta definida através de conceitos, substituindo
as antigas notas; a matrícula por disciplina e por

áreas, permitindo .flexibilidade curricular; a cen­

tralização das decisões dos problemas ligados à
área acadêmica; a integração de docentes, em vá­
rias áreas e em diversas especialidades; a fixação.
do professor no' campus em trabalhos de orienta­

ção e de pesquisa; a figura do Integrador de Cur­

so, ·como responsável pela execuçâodoscurrículos­
-o funcionamentoadequado dos Departamentos; a
apreciação de todos os assuntos relacionados com

.

a Universidade incluindo a participação dos repre­
sentantes discentes.

Os resultados de cada uma dessas especialida- .

des permanecem em avaliação constante para as

devidas alterações, levando-se sempre ao aperfei­
çoamento exigido pela experiência.
NOVO VESTIBULAR

Não vai haver alteração no concurso de habili­

tação da UFSC. Segundo o reitor Roberto Lacer­

da a diferença entre o vestibular realizado no ano

passado e o programado para janeiro de 1973 lo­

caliza-se exatamente no momento em que o can­

didato opta pelo seu curso preferido. "A opção,
que antes oeorria em decorrência do aproveita­
mento do acadêmico dentro do Ci�lo Básico, será
feita, de' acordo com as novasinstruçõesde porta­
ria 431/72, a partir de sua classificação no vesti­

bular, com a indicaçâo do curso de interesse ma­

nifestado no ato da inscrição".
Contou que esse sistema de pré-opção foi

"amplamente discutido" na recente reunião dos

Reitores das Universidades Públicas, realizado em

Brasília, tendo inclusive merecido "referências es-

. peciais" por parte do Ministro r arbas Passarinho.
Consultá posteriormente feita pela reitoria da

UFSC, à qual responderam quase todas as univer­

sidades federais - prosseguiu - demonstrou que

as que não adotavam a pré-opçãoestavam promo­

vendo a sua implantação. Nestas condições, e ten­
do em vista o nosso entendimento sempre presen­

te de que a Reforma Universitária é um instru­

mento altamente flexível, encaminhados à Cornis­

são de Ensino e Pesquisa da UFSC uma exposição
de motivos na qual concluímos por pedir que

aquela Comissão, órgão máximo da universidade.

em matéria de ensino e pesquisa, estudasse. o as­

sunto e, verificada a conveniência, decidisse sobre

a modificação do sistema de opção na UFSC e as

condições em que' as alterações devessem ser fei­

tas.

E assim foi feito, dando origem à portaria
431/72, a qual implanta a pré-opção a partir de

1973 (escolha de curso no ato de inscrição ao
'

vestibu lar).
COMPLEMENTO

Ainda segundo o reitor Roberto Lacerda; a

Comissão Central do Concurso Vestibular deverá

expedir nos próximos dias o edital de inscrições,
no. qual será fixado o período de 10.· a 30 de

novembro para as inscrições e estabelecidas as

condições para os que pretendem se habilitarà

UFSC, documentos exigidos no. ato, valor das

provas e etapas, opção por curso, área e lfngua
estrangeira e outras informações necessárias.

m seu primeiro pronunciamento feito ontem no Sul, Colombo falou sobre politica,

Colombo p'ede. a aiuda ,de
todos para e renovação

. Criciúma (Do enviado especial) - O Go­
vernador Colombo Sales, em seu primeiro
pronunciamento durante a visita' que em­

preende ao sul do Estado, feito na cidade
de Urussanga, perante líderes polítícos lo­
cais e populares, fez um apelo para "que
me auxiliem nesta tarefa hercúlea de reno­

vação administrativa e política em Santa

Catarina, integrados, todos, governo e po­
vo, num só exército - o exército da Revo­

lução de Março de 1964".
Justificando sua presença na cidade

"num dia de trabalho em que poderia des­
pachar de meu gabinete", o Sr. Colombo
Sanes assim se expressou aos urussanguen­
ses: "Governar é também ouvir. Não se po­

de\governar sem saber o que se passa no

Estado, se as obras estão sendo executadas

segundo os cronogramas, se o comporta­
mento político da comunidade está em

concordância com o pensamento do Gover­
no. Além disso,. tenho uma missão, que é
de todos nós, de responder pelo Partido

que dá respaldo político à Revolução \:Ie
1964. Tenho que dar satisfações ao ilustre
Presidente da República, Emílio Garrastazu

Médici, de como está o processo político
em Santa Catarina e para isso preciso ouvir
com meus próprios ouvidos e ver com meus

próprios olhos".
-.

-Õ Chefe do Executivo falou a respeito
das obras já executadas pela sua administra­
ção em Urussanga, nos diversos setores, e

antecipou as providências em curso para as

novas obras previstas, salientando, sobre­

tudo, a ação do Fundesc no incentivo à
industrialização do município, dentro da
mentalidade empresarial de seu Governo:
consolidar o empresário para que ele devol­
va à comunidade, através do Governo

(ICM), os recursos necessários ao desenvol­
vimento do Município e do Estado.

"Mas a minha ação" - prosseguiu -

"também se refere à atividade política. E
faço rtest� instante um apelo ao povo de '

Urussar{ga>�'Est!fm@s vivendo uma fase- em':;'"

S�ta�atarina que considero uma pontede

BEse FINANCIA AMPLIAÇÃO
DA FROTA PESQUEIRA DE

SANTA CATARINA
,; j

Como resultado do contrato de financiamento

firmado entre o Besc - Banco do Estado de San­

ta' Catarina =, agente do finame, e a Companhia
Internacional de Pesca - Interpesca - maior ex­

portadora <de camarões e maior exportadora de

um produto de nosso estado, com sede operacio­
nat em l tajaf', a frota pesqueira catarinense será

e�u ipada com mais seis modernos barcos de aço,

encomendados à Ebrasa,
.

outra empresa catari­

nense.

, Pela I nterpesca assinaram o contrato os senho­

res Marcos Firer e Laszlo Kr�usz que na oportu­
nidade salientaram a rapidez e eficiência do

.Besc, nas pessoas dos senhores Lauro Unhares,

diretor presidente e demais diretores.

O contrato totaliza cinco milhões eseiscentos

e quarenta mil cruzeiros, sendo um milhão e cen-

to e vinte e oito mil cruzeiros financiados pelo
Banco do Estado de Santa Catarina; dois milhões

e oitocentos e vinte mil cruzeiros, pelo Finame;
e um milhão seiscentos e noventa e dois mil cru­

zeiros de recursos da própria Interpesca.
Os seis barcos de aço com 22 metros cada,

equ ipados para arrasto e cerco de peixes e cama­

rões, fazem parte de um total de 20, encomenda­

dos ao estaleiro Ebrasa, empresa implantada com

recursos parciais do Fundo de Desenvolvimento

de Santa Catarina, Fundesc. Este é o sétimo con­

trato de construção que esta empresa assina.

Os sofisticados pesqueiros, constru ídos dehtro
da mais avançada tecnologia da construção naval

pesqueira, serão entregues. dentro do prazo de

365 dias à Interpesca que passará a operar com

·36 barcos.

iretor-presidente, Sr. Linhares agradeceu os elogios tecidos

Companhia Internacional de Pesca, Srs. Marcos Firer e Laszlo Krausz.
( .

ligação de um passado político com um fu­
turo construído pela ela Revolução de
1964. Estou aqui para pedir ao povo de

Urussanga que me auxilie nesta tarefa her­
cúlea de renovação adminis.rativa e dos
métodos políticos em San ta Catarina".

Lembrando o ex-Presidente Castelo

Branco, que inspirou a criação da Aliança
Renovadora Nacional "pensando em juntar
todos os brasileiros numa só aliança",
acrescentou o Governador Colombo Salles:
"Falo em renovação de idéias, não em re­

novação de pessoas. E não é preciso ressal­
tar que vivemos uma Revolução irreversí­
vel. E esta uma hora de definição e acredito

que este amável povo de Urussanga estará

comungando diretamente com os ideais da
Revolução de Março de 1964".

O Governador fez esse discurso no Clu-
o

be de Urussanga, depois de ter sido sauda­
do pelo Deputado Arenista Aristides Bolan,
representante da região e pelo Padre Age­
nor Marques.

CHEGADA
O Sr: Colombo Salles desembarcou on­

tem no aeroporto de Criciúma às 10 horas,
uma hora após o horário previsto, já que o

tempo fechado na Capital dificultou a de­

colagem de seu avião. Em seguida dirigiu-se
a Urussanga, seguindo depois para.Orleães,
onde foi homenageado pelas lideranças lo­

cais com um almoço. A seguir deslocou-se a

Lauro-Muller, participando das inaugura­
ções do novo prédio da prefeítüra local, do
serviço de abastecimento d'água da locali­
dade de Itanema e das 'praças Lauro Seve­
riano Muller e Batista Riguetto. A noite re­

colheu-se à estância hidromineral de São

Pedro, em Cocal, para cumprir hoje progra­

mação em Criciúma.
O Chefe do Executivo está acompanha­

do dos Secretários Geraldo Gama Salles,
Paulo Aguiar, César Amim e Prisco Paraíso,
pelos Deputados Epitácio Bittencourt,

. Aristides Bolan e Milton Carlos de Oliveira
, é )íderes políticos e empresariais da região.

Vacinas.para 50
mil crianças da
G. Florianópolis

Mais de 50 mil crianças de idade entre três meses e

quatro anos, residentes na área da Grande Florianópolis,
serão atingidas pela campanha de multi-vacinação a ser

lançada na próxima semana pelo Ministro da Saúde em

Florianópolis.
Na manhã de hoje, a partir das 10 horas, o diretor-geral

do Departamento de Sàúde, Genovêncio Matos, e os

epidemiologistas Osv ald o de Oliveira e Ivaníldo

Albuquerque vão explicar todos os detalhes da campanha à

imprensa, mi. Casa do Jornalista.
. A campanha consiste na aplicação simultânea de vacinas

contra varíola, sarampo, paralisia infantil, difteria; tetano
e coqueluche, sem provocar reações que possam

.comprometer 9 estado de saúde das crianças.

Saúde, tem seminário

Fonte da Secretaria da Saúde confirmou para

segunda-feira a abertura dos trabalhos do Seminário sobre

planejamento e administração de serviços de saúde, a ser

encerrado no dia '26 pelo Ministro Mário Machado de

Lemos. Tem por objetivo aprimorar os recursos humanos

do setor, com capacítação de nível superior. A promocão é

da Secretaria da Saúde, com a participação da Organização
Panamericana de Saúde, Ministério da Saúde e Organização
Mundial da Saúde. Participarão do conclave representantes
dos três Estados sulinos.

CSM convoca a

se apresentar
a classe de 54

A l6a. Circunscrição do Serviço Militar informou que os

jovens pertencentes à classe de 1954 e que residam nos

municípios de Florianópolis, Biguaçu, Palhoça, São José e

Santo Amaro da 'Imperatriz deverão se apresentar no

Quartel do 140. Batalhão de Caçadores entre 25 do
corrente e 4 «e dezembro, para serem inspecionados e

selecionados com vistas à prestação do serviço militar.
Esclarece a 16a. CSM que aqueles que não se

apresentarem nesse período serão considerados

"refratários" e, corno tais, ficarão sujeitos às rnultas .

previstas em lei.

Carlos Alberto da Silva Fontoura, diretor-presidente da Ebrasa; Carlos Passoni Jr., diretor do Besc;
Noemi dos Santos Cruz, diretor-administrativo da Ebrasa; e Erasmo Szpoganicz, também diretor do

Besc, firmaram o contrato de financiamento.

Lauro Unhares

mostrou-se interessado em

conhecer as instalações do
maior .exportador

catarinense, prometendo
para breve uma visita

à Interpesca em Itajaí.

EBRASA
EMPR"SA BRASILEIRA DE CONSTRUçAo NAVAL S.A,

elcrltorlo e EstaleIro: BR 101, km·112 _ ·BAIRRO SALSEIROS

Fone 482 C.P. 199 End. T81. EBRASA ITAJAi - se

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Cartas

ACADEMIA
- o presidente da Academia Catari­

nense de Letras tem a honra de convidar

a V.Sa. para assistir a sessão solene de

posse do novo acadêmico A. Seixas Net­

to, na cadeira no: 2S, como sucessor de

Antônio Mânçio Costa. I
A .solenidade terá lugar no auditório]

do edifício Palácio das Diretorias no d'i.
26 do corrente às 20 horas. Pela Acade­
mia falará o acadêmico Osmar Silva.

,

ESPORTES
- Sem dúvida que os Jogos Abertos

que se realizam na cidade de ltaiaí estão

dando nova dimensão ao esporte amador

de Santa Catarina. Tanto pela organiza­
ção como pelo gabarito das disputas, os

promotores estão de parabéns. É pena

que os representantes de Florianópolis
,

não estejam tão bem preparados para tra­

zer para a Capital, pelo menos, quarenta
por cento !Irs títulos de campeão. Alécio
Vieira - Florianópolis.

REFORMA
- Não consegui entender por que

Reitoria da Universidade Federal de San­

ta Catarina introduziu a modificação nos

concursos vestibulares. Segundo o que al­

guns professores revelaram através de O

ESTADO, o novo sistema; considerado
por eles como um aprimoramento da re­

forma; visa permitir ao candidato formu­

lar sua opção do curso que deseja fazer
no ato da matrícula; para evitar a con­

corrência desleal que se verifica princi­
palmente na área de Ciências Biológicas.

,

Ora, pelo que consegui entender, o pro­
blema continuará a causar neurose nos

estudantes. Se cem alunos se matriculam

optando pelo curso de medicina, está tu­

do OK, pois esses preenchem o número
de vagas existentes. Mas .se se matriculam

ISO, naturalmente Que continuará haven­

do disputas pelas cem vagas, a não ser

,que a Reitoria limite o número de inscri­

ções para os cursos.

Na minha opinião, o problema mais

secundário, queé o do concurso vestibu­

lar, anda preocupando mais as autorida­

des educacionais. Creio que existem pro­
blemas mais sérios que exigem solução
urgente. O concurso vestibular, está, sem
dúvida, funcionando com irregularida­
des. Mas isso é uma exigência da própria
estrutura da Universidade que, infeliz­
mente, ainda não se enquadra ao proces­
so de desenvolvimento do Brasil. As Uni­

versidades .deveriarn se preocupar mais

com a aprendizagem do aluno, que está
muito aquém da realidade brasileira. Para
exemplificar, enquanto o país está com

déficit de professores de português, lite­
ratura e até mesmo de linguística, a

língua estrangeira continua sendo o privi­
légio dos currículos escolares, não se i

porque. E ainda mais, a língua estrangei­
ra está sendo mais exigida na Universida­

de Federal de 'Santa Catarina do que a

própria matéria de Português ou Litera­
tura. A exigência é tão grande que está
causando desistência de muitos 'alunos
que fizeram o concurso vestibular com o

objetivo de cursarem a cadeira de Portu­

guês ou Literatura é viram-se atrapalha­
dos com o Inglês ou Francês, cuja jnaté­
ria da 2a. fase equivale ao segundo ano

,

d�' Instituto Brasil Estados Unidos, É irn­

possível que um aluno que esteja na 2a. \

Fase,' com pouca base da la. tenha con­

dições de interpretar história e01 outras

línguas. O interessan te é' dotar o aluno

de condições para desenvolver-se ou ha­

bituar-se com a língua estrangeira, c

não sobrecarregá-lo de textos e ou tros bi­

,chos mais. Falo isso por que tenho uma

filha que cursa nesta área e iá foi preciso
encaminhá-la a um psicólogo. Fu ...fllc Ia-.

lo Inglês, fiquei abismado com tamanha

exigência. Acho que este problema merc­

ce mais atenção por parte das au torida­

des. É preciso aprimorar os' métodos di­

dático-pedagógicos, isto é a base de qual­
quer educandário. Luiz R. Scrqucira Ra­

Inos - Florianópolis.
'
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Uma
Corno se viu, os aterros realiza­

dos na Prainha, para as obras do
novo sistema viário de ligação en­

tre a Ilha e o Continente, .torca­
ram a dernolicão de diversas mo-

,

radias que al(se localizavam e cu­

jos habitantes, fam ílias de peque­
nos recursos, tiveram de reco­

lher-se, em caráter provisório, em
modestas habitacões situadas no

Pasto do Gado,' até que se lhes
dessem melhores coridicões de re-

sidência definitiva.
.'

Com efeito, a Prefeitura Muni­
cipal, com a cooperação do Go­
verno do Estado, este por inter­
médio do Departamento de Es­
tradas de Rodagem, está, agora,
dando as providências iniciais pa­
ra o cumprimento daquele com­

premisse .

moral assumido para
com as famílias deslocadas das
áreas da Prainha, já inteqrantes
dos aterros que obedecem ao pia­
no de construção da nova ponte.

Essa gente, que se considera'
prejudicada pelo determinismo
do progresso, está sendo preocu­
pação dos Poderes Públicos do
Estado e do Município, que vão
abrir, na Ressacada, pitoresca zoe

na da Ilha, urna larga rua, de 500
metros de extensão, cortando
uma área de 1.000 metros qua­
drados, adquirida pela Municipa­
lidade e em que 100 lotes de ter­
renos devidamente preparados
pelos serviços de terraplenagem
do Departamento de Estradas de
Rodagem do Estado e pela Secre­
taria de Obras da Prefeitura, se­

rão entregues às farn íI ias transfe-

rua Res$acada
quais a Prefeitura se decidiu por
aqucl; zona ilhoa, a de ir preve-'
nindo também o, inevitável es­

praiamento urbano.
Nem seriam esquecidas as con­

dições de provimento às necessi­
dades do -descongestionamento
citadino, quando se verifica, nas

zonas centrais de Florianópolis,
.urna intensa e progressiva cons­
trução de edifícios gigantascos,
de muitos pavimentos, e destina­
dos em regra à finalidade residen-
cial,

,

Isso' significa uma próxima e

surpreendente concentracão u r­

bano- demográfica, que terá, sim,
as suas vantagens mas não exclu i­
rá os inconvenientes que come­

çam a manifestar-se' em outros

grandes centros citadinos muito
populosos.
Como quer que se desenvolva

o progresso da Capital catarinen­
SJ, que transforma, dum dia para
outro..a fisionomia da cidade e se

"ai cada vez 'mais, fazendo sentir'
em todos os setores dê atividades
da população, a Prefeitura.iainda
bem, não se descuida de impedir
que Florianópolis, .abandonando
as velhas, roupagens coloniais,
que '<lqui e ali ainda lhe denuncia-

. vam o atraso em relacão ao de­
senvolvimento geral dos demais
centros capitais do Brasil, venha
a descambar também num impro­
visionismo desleixado' e ainda
mais nocivo. Já existe, para tan­

to, um planejamento urbanístico,
cremos que em vigor ou em vias
de entrar em vigência.

na
ridas da Prainha..
Tratores.. caminhões, carrega­

deiras,' outras, máquinas e operá­
rios ativam os trabalhos, que, to­
davia, não se sabe quando estarão
conclu idos. Uma grande barreira,
existente no local denominado
Tapera, também naquelas para­
gens da Ilha, fornecerá material
para aterros, na Ressacada.

É, como se observa, antes de
tudo a expansão urbana de Flo­
rianópolis que vai conquistando
espaço, contornando morros e

dom inando outros obstácu los to­
pográficos, a fim de atingir as

grandes planícies até há pouco
totalmente desertas, no interior
da Ilha. A localizacão escolhida
pela Prefeitura Mun'icipal para fi­
xar as novas residências dos desa­
lojados da Prainha é sem nenhu­
ma dúvida, parte de um grande
esquema do crescimento urbano
da Capital catarinense, que, ao

mesmo tempo se alastra para o

lado do Continente, como pene­
tra as áreas ilhoas, ainda fran­
queadas a iniciativas de integra-'
ç ão demográfica de Fiorianó-
polis.

,

Aliás, a Ressacada já promete
mui-o nesse bom propósito, com
outros notáveis empreendimen­
tos, entre os quais, principalmen­
te, os das grandes obras do' novo
Aeroporto. De sorte que a locali­
zação de uma nova rua residen­
cial na Ressacada, visando à com­
.pensação das moradas que foram
demolidas na Prainha, não terá
omitido, entre as razões pelas

---------------------,-------------------_ .._-, .._------

.r Embora não se exima de reformulá-los, no caso de

,haverem sido omitidos ou erradamente computados os

Índices assinalados, o'Secretario da Fazenda, Dr. Sérgio
Uchoa de Resende. já fixou as parcelas da distribuição de,
20% sobre o produto da arrecadação do ICM, para serem

aplicadas IlO exercicio de 1973. Foi expedida também a
,

'

relaçiio final das declarações do movimento econômico,
para efeito da apuração das cotas de cada rnunicipio, ,

Essas providências são tomadas quando, simultanea­
mente, a Secretaria da Fazenda divulga a-excelente arre­

cadação alcançada no Estado pelo ICM (Imposto de Cir­
culação de Mercadorias), cujo total, no mês de setembro
último, atingiu a importância de Cr$ 49490 759,02. "É
uma arrecadação assombrosa" - afirmou o Assessor Fi­
nanceiro daquela Secretaria, Sr. Francisco Correa - "e
que suplantou todas as nossas expectativas".

'

Trata-se, realmente, dum fato inegável e auspicioso,
que se ficará conhecendo mais pormenorizadamente pelo
quadro comparativo das cotas distribuídas às prefeituras
municipais nos anos de 1969 a 1973. Esse quadro está
sendo elaborado pela Secretaria da Fazenda e testemu­
Ilhará que os municipios receberam, durante o citado
penado, quantias sempre crescentes, de ano para ano,
correspondentes aos 20% sobre as' arrecadações do ICM,
que anualmente subiam, como se mostra: em 1969 as

prefeituras receberam Cr$ 52346419,30; em 1970 lhe
coube o valor de Cr$ 66379968,00 e em 1971, essa

distribuição se elevou a Cr$ 81 351610,55. No corrente

exercício, somente até setembro último, já subia a
Cr$ ?2 400 000,00, autorizando a previsiio dos técnicos
de que o valor que caberá aos munictpios em 1972 atin­
girá a importância de Cr$ 105 000 000,00.

Isso significa um acréscimo de 30%, sobre a cota do
([IlO passado. E lace a tais cálculos, esperam os setores

fazendários do Estado que em )973' as arrecadações do
[Od permitirão aos munictpios lima distribuiçiio de
Cr$ 138000000,00, significando o aumento de 163%
sobre a distribuiçiio de 1969.

Boa arrecadação estadual
Tudo, pois, vai milito bem para a Fazenda e justo é

que se conceda particular destaque a essa evidência ani­

madora. Santa Catarina, como se vê, não estacionou. Ao
contrário, acelerou a marcha e não haverá quem a conte­

nha nesta ofensiva extraordinária. Mas nada acontece,

nesse, sentido, sem a atuaçâocoordcnadora e orientadora
que cumpre ao Governo, pot intermédio de seus órgãos
especializados, os quais, neste caso, serão os da Secreta­
ria da Fazenda e, mais particularizadamente, os da Fisca-

lização � Arrecadação.
'

Em principio, ainda assim, há 11m fator que predomi­
nantemente' estará influindo no sucessivo crescimento
das arrecadações: é o aceleramento do dinamismo econô­
mico em geral - e não se exclua dentre os elementos

propulsores o efeito imediato dos incentivos fiscais é da
politica de financiamento assente no FUNDt;'SC. Obser­
vado deste ponto de vista, o airoso panorama de expan­
são econômica se apresenta natural e lógico e permite
sempre mais confiança no acerto da politica preconizada
pelo Governo Colombo Salles. De resto, a austeridade na

administração, a .objetividade na solução dos problemas
integrados em esquema de planejamento e li tranquilida­
de em aue trabalham todas as classes de produção e

comércio, unidas para a prosperidade geral do Estado, -

tudo concorre, necessariamente, para o êxito da Ação
Catarinense de Desenvolvimento.

E o registro, grato a todos, dos magnificas indices.das

arrecadações, que acusam 'expressivo crescimento de
exercício para exercicio, I'lão pode deixar fie confirmar a
expectativa confiante de toda a gente de Santa Catarina
nos rumos a que estamos obedecendo para alcançar Fito­
riosamente as grandes metas estaduais. Por ou tro lado, as
prefeituras já contarão com recursos mais amplos para as

próprias realizações, dentro do aue lhes caberá do 10'11.

Gustavo J.Veves

Trivial'
Ntarcaio

Variado Medeiros,
filho

A Arena busca a

sua unificação
Nos últimos dias ou; mais propriamente, a partir desta semana,

manifestou-se em diversos municipios do Estado a reação da Arena pela
qual a cúpula do Partido em Santa Catarina estava esperando. Nas áreas
onde as divergências entre grupos internos ameaçavam - como ainda
continuam ameaçando - a agremiação de um insucesso eleitoral, o

senso de responsabilidade parece estar despertando a consciência
partidária das facções divergentes que passaram agora a iniciar um

diálogo, o qual, embora tardio, poderá modificar o panorama político
nos respectivos municipios.

Os indícios da reunificação arenista começaram a se evidenciar
notadamente nos municipios onde se poderia praticamente considerar o
pleito de n,ovembro ,como fatura liquidada em favor do MDB ou, pelo
menos, onde mais de perto a Oposição tomava difícil a vitória arenista;
Certos de que a persistir o divisionismo a Arena estaria cada vez mais
distante da vitória eleitoral, os candidatos e ds grupos que os apoiam em

determinados municípios chegaram à conclusão óbvia, de que era

surgido o momento de se colocarem de lado as questões menores que
alimentaram essas disputas e elevar os superiores interesses do Partido à
posição em que desde o início deveriam ser mantidas. Mas foi preciso
que a iminência da derrota' se afigurasse com todos os ônus e

responsabilidades para que a consciência da união se sobrepusesse a
causa das divergências.

'

É difícil se 'prognosticar, a esta altura, até que ponto' os
entendimentos da harmonização serão capazes -de produzir efeitos
decisivos para as eleições de novembro: Houve casos emque as disputas
assumiram posições radicais, cujas consequências calaram fundo ao

, eleitorado, que não permanece alheio completamente às lutas que se

travam nos baStidores, dos Partidos. Modificar uma imagem já
consolidada, faltando.menos de um mês para O pleito, é tarefa que exige
Lima capacidade de mobilização e comunicação que nem sempre está à
altura dos Partidos e dos seus candidatos. Mas o fato de haver essa

disposição para o diálogo e de já se terem aberto as portas para o

entendimento constitui um alento animador para os dirigentes da
Arena, há muito empenhados em promover a necessária conciliação das
correntes partidárias. Mesmo que essa conciliação seja temporária,
vigorando até as eleições em busca de um resultado favorável ao

Partido, o ânimo que começa a fazer aproximar os grupos antagônicos
deve ser considerado válido, pois no momento o que mais importa 'à
Arena é recuperar o terreno perdido e reaglutinar as forças dispersas no
aceso da luta interna.

A Oposição: contudo, não está despreparada para enfrentar a

investida arenista na reta final das eleições. O arrefecimento estratégico
da sua campanha, até poucos dias atrás, possibilitou ao MDB
reorganizar as forças que se empenham na batalha eleitoral a fim de
objetivar à agremiação neutralizar a intensificação da campanha
arenista. Estes dias que antecedem o pleito serão decisivos para ambos
os Partidos que jogarão todos os recursos disponíveis na conquista da
supremacia eleitoral nos mais importantes municípios do Estado. Na
caso particular da Arena, por paradoxal que possa parecer, a

caracterização das correntes ex-pessedista e ex-udenista na pa,rt.ic,ip.qç,ão
do pleito é que constitui elemento capaz de sensibilizar o eleitorado,
mesmo que a união das duas �orrentes não seja bem a seu gosto.

dual. Está absolutamente carente de
verba para realizar os empreendi­
mentos da sua área de atribuições,
mas ainda assim vai fazendo o que
pode, de ácordo com as circunstâ -

cias e as dificuldades. Acontece ql!le
o verão está aí, sendo a época do
ano mais propícia à intensificação é
à promoção do turismo em Santa
Catarina, e decididamente não está
o Deatur fazendo

_

nada de notável

para. o aproveitamento da tempora­
da e do que dela poderá representar
para o desenvolvimento tur ístico d.:
Estado.

BENVINDQ O VINHO
O projeto -do Deputado Wilmar

Dalanhol, proibindo a importação
de vinhos estrangeiros com o obje­
tivo de estimular o produto Nacio­
nal, foi rejeitado pela Comissão de

Agricultura da Câmara. A rejeição,
que certamente' agradou aos apre­
ciadores dos vinhos estrangeiros,
não saiu a gosto dos produtores bra­
sileiros, apesar de desde o início a

matéria ser de duvidosaviabilidade.
,

O relator do projeto, Deputado] 0-
sé Mandelli (MDB-RS), lembrou à
Comissão o Tratado da ALALC a

vigorar dentro de poucos anos, no

qual a importação de vinho será

considerada, e frisou que "não há
outras regiões do mundo onde se

possa fabricar um vinho de sabor e

aroma como o da região do Porto,
em Portugal".

CELSO RAMOS
O Senador Celso Ramos esteve

na tarde de ontem longamente reu­
nido com o presidente estadual da

Arena, Sr. Renato Ramos da Silva.
Ultimamente, aliás, o ex-govemadór
tem feito uma série de contatos po­
líticos com correligionários do inte­

rior, visando a contornar problemâs
do' Partido, tendo também se entre­

vistado seguidamente çom o Gover­
nador Colombo Salles.

TURISMO
O Deatur, dentro das condições

atuais de funcionamento, é um ór­

g�o meramente decorativo dentro
do contexto da administração esta-

Bacharéis
mente, procuro refutar. Louve-se a bom louvar
a �evolução de 1964, que bem o merece; louve
-se a bom louvar o Presidente da República, pe­
lo muito qe vem realizando, com patriótica obs­
tinação e elevado espírito público, mas que se

procure diminuir os bacharéis, que tantos e tão
assinalados serviços prestaram à Pátria, as con-

, dições conjunturais em que atuaram e iveram,
não está certo.

Não são apenas o ove engen ros que go­
vernam Estados que merecem estaque, PQrque,
na atual sistemática do nosso direito público,
com uma administração forte, rígida e provi­
dencialmente centralizadora, os referidos técni­
cos, como todos, os governadores de Estado, -
em que pesem alguns aluci,nados esbanjament(i)S
de programações orçamentariamente inexequ1-
veis - nada podem planejar sem prévio e dUEo
enquadramento ao plano global de desenvolvi­
mento, executado e vigilantemente policiado
pelo governo federal. Inexistem, pois, pequeni­
nas vitórias domésticas isoladas, eis que enge­
nheiros, economistas, bacharéis, militares em­

preSários, todos quantos, enfim; governa� as

parcelas federativas têm de enquadrar-se aos re- ,

feridos padrões. Aliás, - diga-se de passagem e

sem menosprezo para ninguém - os bacharéis
, do passado, pelas peculiares condições da con­

juntura nacional, revelaram muito maiar poder
cnatlvo e senslouidade política do que alguns
técnicos atuais, Sobreleva-se, apenas e nada
mais, um grande vitorioso em tudo quanto
observamos no Brasil de hoje: - o Presidente da
República, que soube se assessorar muito bel!!;...

ficaremos que dos sete ministérios criados pelo
novo regime, quatro foram dignamente exerci­
dos por bacharéis; um, o das Relações Exterio­
res, pelo jornalista Quintino Bocaiúva, aliás bas­
tante mediocremente; o da Marinha, pelo almi­
rante Wandenkolk; e o da Guerra por Benjamin
Constaut, professor militar, mas que se desta­
cou mais como filósofo positivista e como mes-,

tre de humanidades do que como expert em
assuntos de arte bélica. Do valor dos bacharéis,
liderados por Ruy Barbosa, nasceu a Constitui­
ção de 1891, Carta liberal, pontilhada de exce-

. lentes coordel,ladas, ainda que passível de críti­
ca, pelo excesso de intluência norte-americana,
nela instilada pelo seu maior artífice. De qual­
quer maneira, porém, a ação dos bacharéis na

República foi extensa e fecunda, tanto na área

propriamente institucional, l.Om9 no território
econômico e no setor administrativo. Para lan­
çamento estrutural da nova ordem, os bacharéis
começaram legislando sobre casamento civil; so­
bre a separação da Igreja e do Estado; sobre a

chamada grande naturalização; sobre o Código
Penal; sobre regulamentação das sociedades
anônimas; sobre disciplina da hipotecas; sobre
eleições; sobre a pluralidade dos bancos emisso­
res; sobre falência; sobre a organização dll justi­
ça federal, ,criando o Supremo Tribunal,- co­

piosa legislação, fundamental e básica, para' a
qual tão direta e pessoalmente contribuiram
dois bacharéis por São Paulo: ) Ruy Barbosa e,

Campos SaUes. Na Constituição de 1934, deve­
mos aos bacharéis, - destacando-se ent,re eles
Nereu Ramos e Levi Carneiro - em sua maior'
parte, as audaciosas conquistas sociais de que
passamos a desfrutar. A quem o Brasil ficou a

dever, porventura, sua lapidar defesa nos litígios

e arbitramentos internacionais? A Joaquim Na­

buco, assessor jurídico de Rio Branco, apenas
um bacharel em Direito. Quem teria elaborado
a Constituição de 1 ',)37, que, indiscutivelmente,
e a despeito de seus gravíssimos erros, ao ser

outorgada pelo Presidente Vargas, ergueu bar­
.reiras à ameaçada deteriorização do país? Ao
bacharel Francisco Campos, que viria' a inspjrar.
também, com o bacharel Carlos \ Medeiros, a

Constituição vigente. E quem a relatou no Sena­
do da República?, Um jovem 'e brilhante bacha­
rel em Direito, o Senador Konder Reis,ilustre
representante de Santa Catarina na Câmara Al­
ta, - benjamim entre seus Pares e encantadora e

atual versão do episódio bíblíco de Jesus entre
os doutores ...

, Tenho a -impressão de que o engenheiro Mau­
rício Joppert da Silva tomou Juno por Vênus.
O Brasil, na verdade, and9u mal, mas não por
culpa dos bacharéis. País de incipiente econo­

mia, agrária e a braços com território imenso e

com diluída população, ao longo da vasta faixa
litoranea, criou, no interior, as inevitáveis oli­

garquias, derivada!! do latifúndio. Nossa geogra­
fia econômica se restringia, aquele tempo, a me­

ia dúzia de produtos agrícolas, compositivos de
nosso comércio exterior, e que alicerçaram a

falsa nobreza da terra. E, assim, não possuíamos
condições de evitar clamorosos erros políticos,
fatalmente refletidos na ação governativa. Era,
pois, elementar e incontornável imposição de
elementar e truculento processo econômico, tão
bem acentuado por Oliveira Viana, Alberto Tor­
res e Plínio Salgado. Não podemos, portanto,
em sã conciência, estabelecer paralelo, ou com­

paração, entr'li! quantidades heteliogêneas, como
o fez o eminente engenheiro a quem, respeitosa-

Engenheiros e
Comentando, pelas colunas da nossa grande

imprensa, por ele frequentemente honradas, as

homenagens recentemente prestadas ao enge­
nheiro Paulo de Frontin, hoje nome tutelar e

patrono da classe no Brasil, o sr. Maurício' Jop­
pert da Silva, com 11 grave responsabilidade de
ex-parlamentar, ex-Ministro de Estado, profes­
sor emérito da Faculdade Naciollal de Engenha-.
ria, escreve que, antes da revolução de 1964,
este país foi governado na sua maior parte por
bacharéis em Direito e as ,coisas andaram mal;
atualmente, entretanto, com nove engenheiros
em governanças estaduais e com um Presidente
da República militar, cuja formação cultural é a

mesma dos engenheiros, as' coisas vão melhor.
Que.as coisas marcam muito melhor, nem se

discute., Acontece', nada obstante', que o irre­
dentorismo em que vivemos, datado já de oito
anos, devemos a um governo forte, munido de
severas atribuições' institucionais centraliza­
doras, quadro dentro do qual o Presidente Mé­
dici se afirma, não porque possua a alegada for­
mação cultural quase de um engenheiro, mas

pelo fato surpreendente de haver se revelado à
Nação, sem maiores preocupações promocio­
nais, como um de seus maiores estadistas de
todos os t,empos, o que, - convenhamos - é

.

profundamente mais relevante.
Vezo antigo é atribuir-se aos bacharéis os

males que afligiram a este país e cujas conse­

quências ainda nos atingem. Esquecem-se, toda­
via, de que a formação blasileira deve muito aos

bacharéis em Direito. Se tomarmos, como pon­
to-de-partida, nas limitações deste trabalho, a.
República, afastando-nos bacharéis do Impé­
rio, que tão devotadamente sernram, tanto na'

paz como na guerra, ao gabinete da época, veri-Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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ute"tlcos contra
, .

censura previa
em seus discursos
O grupo "autêntico" do MDB iniciou

um movimento visando convocar o Diretó­

rio Nacional do Partido para examinar a

, titude da liderança da bancada na Câmara,
a usada de tentar fazer censura prévia nos

di cursos de alguns deputados da Oposição.
Es a iniciativa, contudo, dificilmente terá

ê ito, já que a corrente "moderada" detém

o ornando partidário e amaioria da banca­

d . Além disso, o líder interino Jairo Brun

c ntesta com veemência qualquer afirma­

ção sobre censura de pronunciamentos de

seus companheiros pelo próprio Partido.

Ontem, porém, o Deputado Francisco

Pinto disse aos jornalistas que, pelo menos

em relação a ele, a censura existe: sofri res-
.

trições ontem e hoje. Se a liderança não

queria exercitar a censura e o veto por que
me solicitou pessoalme,nte o discurso para

leitura antecipada, sabendo que jamais eu

usaria a tribuna para fazer elogios ao Go­

verno? Se não tentou censurar o discurso,
por que cassou minha inscrição na ordem

do dia? Por que, depois de me haver cassa­

do, a liderança ofereceu o mesmo período
aos colegas Marcos Freire e J.G. de Araújo'
Jorge? Se o objetivo não era punir-me pelo

tato do discurso não ter chegado a tempo
oportuno às mãos da liderança, por que me

impediu de continuar falando na "ordem

do dia", mesmo insistentemente solicitada,
depois que se esgotara o tempo a mim des­
tinado no "grande expediente? "

Jairo Brum afirma que jamais policiou
discursos' dos seus liderados, pois "os pro­
nunciamentos são da inteira responsabilida­
de de quem os faz, como deve ocorrer en­

tre homens livres que defendem a liberdade

de expréssão e pensamento". Disse que a

liderança deseja saber dos deputados os as­

suntos que estes abordarão da tribuna" pa­

ra que não fique divorciada do tema que,

em seu' nome e sob sua responsabilidade
será debatido para que, quando necessário,

organize equipe de apoio à díscussão",

As justificativas do líder Jairo Brun pa­

recem contraditórias ao grupo "autêntico"
que não se conforma com o procedimento.
E é ainda oDeputado Francisco Pinto que
replíca:: ,

- No meu caso, a censura do líder pro­
visório isaria a críticas, pois a bajulação e o

elogio ao Governo não têm justificado a

mesma cautela da liderança. A não ser que
com elas concorde,

'Médici
ao sul

,

.. .

termina viagem
e p-repara outra'

O Presidente Médici encerra hoje a sua

visita de 4 dias ao sul, voltando a Brasília.
Na segunda-feira próxima, iniciará nova

viagem com início em Pirassununga, São

Paulo, e que se estenderá até Santa Cruz. O
Presidente já tem pronto o roteiro de

viagens para novembro. Ele deverá visitar

algumas cidades do nordeste, inclusive

Propiá, no Sergipe e Ilhéus e Salvador, na
Bahia.

O professor Teófilo de Azevedo Santos,
presidente do Instituto dos Advogados Bra­
sileiros disse que "a consciência jurídica na­

cional repele amaior parte das normas con­
tidas no ante-projeto de reforma do Código
Civil.

No díalS, ele voltará ao Rio Grande do

Sul, para votar nas eleições municipais,
devendo comparecer pela manhã na seção
em que está inscrito, na sede do Petrópole
Tênis Clube.Em Pirassununga, o general
participará das comemorações de aviação.
A exemplo do que ocorreu ontem com a

visita presidencial ao Castelo das Pedras
Altas, também em São Carlos não será

permitida a presença da imprensa brasileira.

•••

,

,AVISO AOS USUARIOS
A COTESC comunica aos 'senhores usuários, que encerrar-se-á dia 27 do

corrente, o prazo para atualização e correção de nomes, endereços e classificados na

Lista Telefônica da EDINPAR - EDITORA II'IIFORMATIVA DOS TELEFONES

DO PARANÁ S.A., edição 1973. Qualquer alteração deverá ser comunicada aos

escritórios da COTESC de sua cidade.

Florianópolis, 19 de outubro de 1972
A DIRETORIA

I •

de3iasãbado
das 21,10 às23,00

RÂDIO
GUARUJÃ'

Primeiro contato de Vi"as-80as,
,

\

com os Kreen-Akarore.'Só gestos

Candidata da,
Arena quis
usar o chicote

r
,

I
i -"---1

I
i

A vereadora Maria Lúcia d'Ávila, que disputa a

Prefeitura de São João de Meriti (RJ) em sub-legenda da

Arena, escolheu um motivo bastante insólito como símbolo

da sua campanha eleitoral: um chicote. Mas agora ela terá

que trocá-lo por outro, porque o chicote como símbolo

infrigente o Código Eleitoral no capítulo que proibe a

"exploração, na propaganda política, de instrumentos que
incitem o povo à violência". Maria Lúcia diz que o chicote:

serve "para expulsar os corruptos e os subversivos de São

João de Meriti", mas ainda assim o secretário do TRE

fluminense, Sr. João Batista Lacerda, vai conversar com ela
I
.

para explicar-lhe pessoalmente que está infringindo o art.

10, ínciso 30., da Resolução 9.219 do TSE.

A candidata tem alguns chicotes para, ofertá-los de

presente a amigos e corregilionários, tendo dado o primeiro
da série ao Secretário da Segurança, CoronelGeraldo Braga,
que acabou convocando-a a Niterói para lhe pedir "um
pouco mais de moderação na campanha eleitoral".

'

Igrejas, para
especializaçiío
demiío-de-o&ra·

.

A formulação profissional intensiva foi o tema abordado
ontem no I Seminário Nacional para Coordenadores de

Sistemas de Formação Profissional. Ficou entendido que a

utilização de igrejas, cinemas, salas de sindicatos e qualquer
outro local capaz de comportar uma turma de'

trabalhadores, para serem utilizados como salas de aulas de

treinamento e formação profissional de mão-de- obra, será
uma solução para o problema da qualificação do

trabalhador brasileiro em ritmo acelerado.
Para o professor João Jacob Betone, da Fundação

Gaúcha do Trabalho o Brasil não dispõe de um centro de

treinanamento versátil, onde pudesse I ensinar a qualquer'
outro tipo de trabalhador depois de acabar de treinar, por

exemplo, uma turma de mecânicos. "Até 1974, previu,
teremos o aumento anual de 950 mil pessoas no mercado de

trabalho, enquanto hoje esse número é de 800 a 850 mil".
Outra deficiência que apontou para os cursos" de

treinamento intensivo é a sua duração: de 100 a 200

horas-aula, enquanto nos países mais adiantados esse tempo
varia entre 600 a 800 horas-aula,

A Funai acredita que os "Kreen­

Akarore" já começam a aceitar um-conta­

to com os brancos, pois ontem um nume­

roso grupo de indígenas dialogou à distân­
cia através de acenos e outros "gestos
significativos" com homens da expedição
de pacificação. A tribo habita território

-

do norte do Mato Grosso, nas proximida-
• des de Cachimbo, que será cortado pela
rodovia Cuiabá-Santarém. A presença des­
tes índios na margem leste do braço norte
do Rio-Peixoto de Azevedo é cada vez

mais constante. Os irmãos Villas-Boas

acreditam que esse contato ocorrerá mui­

to breve, tendo solicitado à Funai o envio

de maior quantidade de colares, facas, li­
nhas de costura e agulhas para a troca

com os indígenas.
.0 sertanista Campinas,

que se encontra igualmente nessa frente

de atração, vai apoiar o lançamento de

uma ponte sobre o braço sul do Peixoto

de Azevedo, a cargo de um batalhão de

engenharia e construção do exército.

Os Kreen-Akarore
são algu ns dos
últimos (ndios

brasileiros

que ainda estão
livres do branco,
que avança de
todos os lados.

No lugar onde
eles estão

agora vai

passar a estrada
Cu iabá-Santarém.
Os irmãos
Villas-Boas
conseguiram
manter os pdmeir�s
contatos acenando

para eles
e fazendo
"gesto
sign ificativos",

segundo um

relatório da
Funai distribufdo
ontem.

........ -,
.__ - __

'

-,- - - - - - -.- - -

,
I

I

I

I

I

I

I
- - - - - - - - - - - - '-,' - -, _' .. -", _.;'

alvor,le re sempre desses nomes:
FinanceiraS.A.Crldito,Financiamento
e Investimentos.
_o Besc de InYestimentos�
,êlo Bese 151

A Cia. Catarinense de Crédito, 'Financiamento e

Investimentos aproveita esta oportunidade para dizer adeus.
Depois de muitos anos de bons sEil'viços ela cede lugar à sua

sucessora Besc Financeira S.A. Crédito, Financiamento e Investimentos.
Nesse ponto você poderia achar que só houve mudança de

nome. Não é bem assim.
Outras coisàs mudaram.'O endereço mudou.

Agora a sede central está em novas instalações na rua

Deodoro n9 17.
Houve mudança no nome dos dois fundos 'administrados por

ela. Agora chamam-se Fundo Besc de Investimentos e Fundo Besc 157.
Entre todas as mudanças, porém, a mais importante foi a

.1

integração definitiva de todo o complexo financeiro liderado pelo
Banco do Estado de Santa Catarina S.A.

As cinco empresas estão trabalhando com uma total coordenação
de esforços para dar a você serviços de qualidade e lucros crescentes.

'.
Juntas cumprem também sua missão de apoio financeiro às

metas da Ação Catarinense de Desenvolvimento.
'

Mas, uma coisa não mudou, felizmente.
A franqueza de diálogo e o entendimento íntimo, amigo, com os clientes.
Com o novo nome, a financeira do Grupo Besc continua fiel

a um velho princípio. Continua gente de casa.

:!8GRUPO FINANCEIRO.BESC
Banco do Estado de Santa Catarina S.A. e Besc Financeira S.A. Crédito,
Financiamento e Investimentos e Besc Distribuidora de Títulos e Valores
Mobiliários e Besc Turismo S.A. • Besc S,A. Corretora de Seguros e

Administradora de Bens.

-,

I·'-, GENTE DE CASA

05 advogad.os criticam a

reforma do Código Civi,1
��i�::,.qu;,:�A!bV�':�7o";���:��, "., ,Por favor,aqueca,asesnomes: , '".

""

..
0.... ''' ",'

'��c�:��::�:n:::t��e:���s: �:��� Cia.Catarinense deCrldito,Financiamento e
juristas de vários estados. Os debates serão
encaminhados, a título de sugestão ao con- Inv-st-Im-ntosgresso, para servir como subsídio aos parla- .. _..
mentares por ocasião da tramitação da.
mensagem presidencial contendo o ante- F d 5 t C t

-

d I t- 'tprojeto do Código Civil para aprovação. Na
,

un O an a a arlna .

e nves Iman os.
mesa- redonda que encerrou os debates, a

conclusão generalizada é que o' ante-projeto Fundo Catar,l-n'-ns-DL,151está sujeito às mais severas críticas. _ _

A
. elaboração do ante-projeto tam­

bém não convence e apenas nos provamais
uma vez como é negativo a trabalho jurídí­

, co realizado em gabinete a portas fechadas,
pois aquelas normas estão desvinculadas da
realidade econômico-social do país". A

afirmação serviu corno conclusão da série
----------------------�----------------�

COMPANHIA CATARiNENSE DE'ttLECOMUNICÀÇOES
·COTESC'
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Feira no

.Marques, a

, '.

exterior traz'
Sta. Catarina

,

.
'

SAR mostra seu� equIpamentos

:1

ANUNCIE
FONES: 302-2 - "139

Em ato que contou

com a presença de várias

autoridades, a Base Aérea
de Florianópolis abriu na

tarde de ontem no Ginásio
do Sesc uma exposição de

equipamentos de buscas e

salvamento, dentro das co­

memorações da Semana da

Asa.
Ficarão expostas à visí­

tação até o próximo dia 23 '

os equipamentos utilizados,
pelo SAR em suas ope­
rações de buscas e salva­

mento.

Durante a solenidade

foi realizado um show aé­

reo por aviões e helicó­

pteros do SAR.
Além das autoridades,

compareceram os alunos
do Grupo Escolar Jairo Ca­

lado, que cantaram hinos

em homenagem à Aero­

náutica, enquanto que
uma professora leu a Ora­

ção do Aviador.
A fita de' abertura foi

cortada pelo Coronel Zal­

dir de Lima, Comandante
do 140. Batalhão de Caça­
dores, que fez um breve

discurso, antecedendo pro­
nunciamento do Coman­

-

dante da Base Aérea, Coro-
nel Luiz Carlos Aliandro.

I

11\
I'

-oESTADO

DR. JOAO BATISTA BONNASSIS JÚNIOR
Ex-Estagiário do Centro de Tratamento I ntensivo do Hospital
dos Servidores do Estado da Guanabara.

- - -'

Ex-Estaqiário do Serviço de Fisio-Patologia Respiratória do
Prof. PAUL SADOUL, Nancy - França.
DOENÇAS DO APARELHO RESPIRATÓRIO
(Asma, Bronquite, Enfisema).
GINÁSTICA RESPIRATÓRIA
Atende com hora marcada- pelo Fone 44-62.
Consultório - Rua Anita Garibaldi, 13
Centro Executivo Miguel Daux - conj. 601 Residência;­
Fone 28-14

DR.- OSWALDO KERSTEN
Professor Assistente de Cirurgia da U FSC
Membro do Colégio Brasileiro de Cirurgiões "

CLÍNICA E CIRVRGIA DO APARELHO DIGESTI­
VO
CIRURGIA GERAL
Consultório: Rua Tiradentes, 26 ,_. Tel.: 2131
Diariamente das 16 às 18 horas
Residência: Rua Almirante Alvim, 28 - Tel.: 2131

DR. ',RAUL CHEREM FILHO
Clínica Médica - .reurnatismos. Consultório

Hospital Celso' Ramos. Atende diariamente
das 12,30 às 16,00 horas.

Horário: de 2a. à 6a. feira das 14 às 19 horas.
Rua Deodoro, 18 - Edifício Soraia, 13. '

DR. EDMO BARBOSA SANTOS
\. Cirurgião Dentista

CENTRAIS ELÉTRICAS DE

SANTA CATA,RINA S/A
-:CELESC­

C.G.C; no. 83.878.892/1

'i ASSEMBLÉfA GERAL EXTRAORDINÃRIA.

Ficam convocados os Senhores Acionistas da Centrais Elétricas
de Santa Catarina S/A. - CELESC - para se reunirem em

Assembléia Geral Extraordinária que se realizará no dia 14 de
Novembro de 1972, às 10 horas, na Sede Social, à Rua José da Costa
Moellmann, no. 129, em Florianópolis, Santa Catarina e deliberarem
sobre o seguinte:

ORrê.MDO DIA
-10.) - Balanço Geral, relativo ao primeiro semestre do exercício de

1.972, Conta de Lucros e Perdas e Parecer do Conselho Fiscal.

20.) - Proposta da Diretoria para aumento de Capital Social,
decorrente da utilização de créditos, existentes em conta-corrente.

30.) - Outros aS!i(untos de interesse social.
'

Florianópolis, 16 de Outubro de 1.972.
Dr. Osvaldo Moreira Douat - Presidente
Dr. Luiz Gomes - Diretor Executivo.

Sr. Carlos Goes Bessa - Diretor Financeiro.

Eng. José Corrêa Hülse - Diretor Técnico.
,

Eng. Càrlos Alberto Reis Seara - Diretor de Operações.

Problemas do
.aterro para os'

barcos de
-

pesca
,

Ficou decidido que o Sindícatd' promoverá reunião com

representantes das indústrias de pesca, devendo encaminhar

posteriormerite ao Governo u� memorial sobre os resulta­

-dos do encontro.

O Secretário do Desenvolvimento, Sr. Hoyedo Lins, e o

presidente do Sindicato das Indústrias de Pesca, Sr. Aldo
Se�erianb de Oliveira, voltaram a se reunir na tarde de on­

tem para debater os problemas de atracação de barcos pes­
queiros em Florianópolis, com as obras do aterro hidráulico
da Baía-SuL

Come,aa
coletiva
de artes

Blumenau (Sucursal)
Quarenta e cinco artistas,
entre escultores, pintores,
desenhistas, gravadores e

cartunistas, estarão a partir
de hoje expondo suas

obras no Salão Centenário
da Sociedade Dramático
-Musical Carlos Gomes..

A 3.a. Coletiva de Artes
Plásticas Barriga-Verde se­

rá inaugurada às 20 horas,
numa promoção da Galeria

Açu-Açu, com a colabora­

ção do Departamento de
Extensão Cultural da Uni­
versidade Federal de Santa
Catarina, Comissão Muni­

cipal de Turismo e Turis-
,

mo Holzzmann. A solení-.
dade deverá contar com a

presença' do prefeito
Evelásio Vieira e outras au­

toridades, e, logo após, se-

'rá oferecido um coquetel
aos presentes.

Na relação de artistas

que estarão expondo suas

obras, figuram Alberto
Luz, Antônio Mir, Aluísio
Silveira de Souza, Carlos
T aulois, Eli Heil, Jayro
Schmitz, Juarez Machado,
Martinho de Haro, Sílvio
Pléticos, Tirelli, Rodrigo
de Haro, Ernesto Meyer
Filho, Érico da Silva, Elke
Hering Bell, Franklin Cas­
caes, Freya Gross, Gelei
Coelho, Gil Müller, Gilber­
to Gerlach, Graziela Reis,
Hassis, Índio Negreiros,
Ivan Jayro Schmitz, J.
Brandão, João De Souza"
Kurt Lischke, Luiz Costa,
Luiz Henrique Schwanke,
Luiz Si, Mário Ralph Cor­
rêa, Mário Avancine, Mar­
tin Afonso de Souza, Max
Hartrnann, Nelson Macha­
do dos Santos, N. Delai,
Odil Campos, Orlando Fer­

r_�jr.ª de Mello, J
Osn i

Schauffert, Reynaldo Wíl­
mar Pfau, Rubens Oes­
troem, Ruy Guilhon, Sueli
Beduschi, Vera Sabino e

W. Lindolfo Weigaertner..

Na qualidade de representante do Itarna­

rati, está sendo esperado terça-feira em Flo­

rianópolis o Sr. Renato Marques, que man-
,

terá contatos com empresários catarinen­

ses, visando estimular a participação brasi-
.

leira nas exposições e feiras que serão reali­
zadas no próximo ano na Europa Oriental.
Além desta Capital, irá a Blumenau, no dia
26.

Segundo fonte da Federação das Indús­

trias, o Governo pretende diversificar a

pauta de exportações do Brasil e procurar
novos mercados para os produtos exportá­
veis. Para tanto, promoverá em 1973 a par­
ticipação do Brasil nos mais importantes
certames comerciais da Europa Oriental,

além de realizar exposições para demons­
, tração exclusiva de produ-tos nacionais.

De acordo com o programa estabeleci-
•

do, o Brasil participará das Feiras de

�éipzig, na Alemanha; de Bens e Consumo
de Brno, na Checoslováquia; da Feira Inter­
nacional de Budapeste, na Hungria; da Ex­

posição 'Brasileira em Bucarest, na Romê­
nia; da Feira de Outono' de Zagreb, n

Iugoslávia e da Exposição Brasileira
Moscou.

Em Florianópolis o Sr. Renato Marq�es
manterá contatos com industriais da Cspi­
tal, Sul e litoral catarinense, enquanto que
em Blumenau se avistará com empresários

, do Norte e Oeste.
'

Conselho deContab'ilidacle
os seus delegados

,

reune
Será realizada amanhã nesta Capital uma

reunião de delegados do Conselho Regional
de Contabilidade, que contará com a parti­
.cipação de representantes dos municípios
de Mafra, Criciúma, Brusque, Itajaí, Rio do
Sul, Joacaba, Lages, Blumenau, Jaraguâ do
Sul, São Bento, Canoinhas, Chapecó, Join­
ville e Tubarão. A reunião será dividida em

duas partes, estando também prevista uma

visita dos delegados ao Edifício Dias Velho,

onde está sendo montada a nova sede da
Delegacia do Conselho de Contabilidade.

O encontro será realizado no auditório
da Celesc, estando seu início marcado para
as 9 horas.

Uma série de assuntos do inte­
resse da classe consta da pauta de traba­

lhos, segundo declarou fonte da Delegacia,
,

acrescentando que a reunião deverá prolon­
gar-se por todo o dia.

r
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SERVI\,O DE INFORMAÇ.il:O DE SIMA

C ° N V E N I O. MIInSTElq:o DA A9RICULTURA = ,sECRETAHIA DA AGRICUL'l'Ui!A

ESTADO DE SANTJ;\ CATARINA
SECRETARIA DOS SERViÇOS PÚBLICOS
COMPANHIA CATARINENSE DE ÁGUAS E

,

SANEAMENTO - C A SAN
EDITAL - TOM�DA DE PREÇOS No: 041/72

A-Companhia Catarinense de Águas e Saneamento - CASAN -;
sociedade de economiamista estadual, registrada na Junta.Comercial
do Estado sob no. 34.438.' CGC .do

-

M. F. - no, 82.5Ó8.433/001,
com sede, à, Rua Tiradentes no. 17, em Florianópolis, comunica que
se encontram à disposição dos interessados, no endereço acima
mencionado, os elementos da Tomada de Preços no. 041/72,
destinada à aquisição de material de Ferro Fundido para ADUTORA
DE ÁGUA TRATADA, SUB-ADUTORA DE ÁGUA TRATADA,
ESTAÇÃO DE TRATAMENTO E �ETA - RECALQUE PARA O
RESERVATÓRIO,- RI, do Sistema de Abastecimento D'Água da
cidade de CANOINHAS - SC.

O Edital e h c o n tra-se afixado na sala de recepção do
Departamento 'de Administração da CASAN, local onde, deverão ser

apresentadas as propostas, até as 15:00 (quinze) horas do dia 10
(dez) de novembro de 1972.

Florianópol is, 18 de outubro de 1972.
A DIRETORIA

DEPARTAMEN;fO CENTRAL DE COMPRAS
TOMADA DE PRECOS No. 721820

,.

c AVISO,
O DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS tania público,

-

para conhecimento dos interessados, que receberá, propostas 'de­
firmas habilitadas preliminarmente, nos termos do Decreto
GE-15/12/69-8.755-.- até às t õhoras do dia 13 de Novembro de
19.72, para o fomecimento de P-LACAS PARA VE(CULOS,
de-stinadas ao DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS.

O Editalencontra-se afixado.nasede do Departamento Central de

.Ccmpras, à Avenida Mauro Harnos No. 212, Florianópolis, _

onde
serão prestados lDS esclarecimentos necessários e fornecidas as cópias
de Edital.

Fio�ianópolis, 18 de outubro de 1972
,

JOÃO JORGE DE LIMA
Diretor Geral

,
.

CLUBE ATLÉTICO MA�EéHAL GUILHERME
ASSEMBLÉIA GERAL ORDIN,ÁRIA

CONVOCAÇÃO
'0 Presidente do C A M G de acordo com o No. 1 da letra "a" do

parágrafo 30. do artigo 59 dos Est�tutos, convoca os senhores sócios
Proprietários; Efetivos, Especiais e Recreativos para a Assembléia
Geral .Ordinária de posse da Diretoria, Conselho Fiscal e Conselho
Deliberativo para 0 exercício de 1972/73 na sede do Clube às 15:00
horas do dia 2& de outubro-de 1972.

Florianópolis, SC, 13 de outubro de 1972
ARNALDO ALVES PEREIRA DOS SANTOS

,

PRESIDENTE DO - C A M G

PI.NTOR - DESENHISTA
Precisa-se urgente para serviços avulsos. Tratar na Wali Painéis Ltda.
Rua Flávio Tavares da Cunha Melo s/no.
Coqueiros - Fpolis e- Fone: 2413

SUPERVISOR'
Pessoa din'âmica ,com ou frequentando curso superior.

_

Salário:
Cr$ 900,00. Rua José Cândido da Silva, 705. Tratar no Horário
Comercial com sr. PAULO LENTZ.

DOCUMENTO EXTRAVIADOS

Foram extraviados os documentos do veículo Volkswagen, sedan
1969, cor Branco Lótus, chassi no. B9-681.961"motor BF-348.347.

.

CARTEIRA EXTRAV:IALJA
Foi perdida a Carteira Nacional de Habilitação, categoria

Profissional, pertencente ao sr. Manoel Alfredo da Silva.

CARTEIRA EXTRAVIADA�
Foi extraviada a carteira de motorista profission-al do sr. João

Santos Pereira.

MINISTÉRIO DOS TRANSPORTES
8a. DIRETORIA REGIONAL DO D.N.P.V.N:

GRUPO EXECUTIVO DE LICITAÇÕES

EDITAL No.·6/72 - Concorrência

Comunica-se a quem interessar possa que se. acha aberta a

licitacão na modalidade de concorrência para construção das obras,
servicos e fornecimentos referentes à construção do Porto Pesqueiro
de Laguna, na cidade da m-esmo nome, no Estado de Santa Catarina,

I' conforme edi-tal que- se encontra dlspon ívelneste Grupo, sito à Praça
.Osvaldo Cruz 'no. '15, 30. andar do Edifício Coliseu, em Porto

Aleqre, no horário de 8 às 12 e das 14 às 18 horas, das segundas às
sextas-feiras, sendo as propostas recebidas no dia 27 (vinte e sete) de
novembro do corrente ano às 10 (dez) horas no supra mencionado

endereço.

Porto Alegre, 20 de outubro de 1972
(ass.) PEDRO DA SILVA BARCELOS
MT/QNPVN-8<1.DR/G.E.L. � Chéfe

DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS
TOMADADE PREÇOS No. 72/826

AVISO

O DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS torna público,
para conhecimento dos interessados, que receberá propostas de
f irrn as h ab i litadas p_reliminarmente, nos' termos do Decreto
GE-15/12/69-8.755, até às 15 horas do dia 13 de Novembro de

1972, para o fornecimento de MATÉRIAL DE LIMPEZA, destinado
ao' DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS.

O Edital encontra-se afixado na sede do Departamento Central
de Compras, à Avenida Mauro Ramos No. 212, Florianópolis, onde
serão prestados os esclarecimentos necessários e fornecidas cópias de
Edital.

Florianópolis, 19 de outubro de 1972
JOÃO JORGE DE LIMA

Diretor. Geral

DEPA'RTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS
TOMADA DE PREÇOS No. 72/812

AVISO

O DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS torna público,
para conhecimento dos interessados, que receberá propostas de
fi rm as h a b i litadas preliminarmente, nos, termos du Decreto
GE-15/12/69--,8:755, até às 15 horas do dia 09 de Novembro de
1972, para o forneclrnento de BARCOS'E MOTORES destinados ao

DEPARTAMENTO CENTRAL DDE COMPRAS.
O Edital encontra-se afixado na sede do Departamento Central

de Compras, à Avenida Mauro Ramos No. 212, Florianópolis, onde /
_. serão prestados os esclarecimentos necessários e fornecidas cópias de
Edital.

.

Florianópolis, 17 de outubro de 1972
JOÃO JORdE DE LIrJlA

Diretor Gerai

AGRADECIMENTO
Tertuliano de Brito Xavier, 'as, genros, sobrinhas, irmãs e

netos de Maria Eleoi Pereira Xavi snsibillzados agradecem à Mesa

Adrnlnlstratíva e demais funcionários do Hospital de Caridade
Senhor Jesus dos Passos, inclusive os médicos Drs. Maurílio: Lopes e

Paulo Sá, o tratamento e dedicação concedido à sua esposa.

SC.

PIIEÇOS DE A'T A C ADO = 19-10-72.

APARTAMENTOS"
II

,Localização:- Av� Beira Mar Norte I
Acabamento: .... De Luxo

'IMetragem: - 135 m2.� com 3 quartos; amplo.
living, copa, cozinha, área de serviço, depen­
dência de empregadà e garage.

Condições: - Cr$ 4.000,00 inicial, saldo fi­
nanciado em até 20 anos, prestação mensal de
um aluguel.

Informações: - Sr. Wilson F. Andrade, pelo
Fone 33-98

Rua dos Ilhéus, 8 - Ed. Aplub sala 64'
Florianópolis - SC.

I'

=====================
TERRENOS E CASA NO CENTRO

VENDE-SE
1. ÓTIMO TERRENO E CASA DE ALVENARIA SITUADqS À
RUA QUARTE SCHUTEL, 62 NESTA CAPITAL.
'2. TERRENO EM ZONA' CENTRAL DA CIDADE, ÓTIMA
LOCALIZAÇÃO COM LINDA VISTA PANORÁMICA �ARA
BAfA SUL E CENTRO DESTA'CAPITAL.
fRATAR NA RUA TRAJANO, 25 - 10. ANDAR -"SALA 2-
NESTA CIDADE.

VENDE-SE CASA
Á rua Gal. Nestor Passos (Servidão Gonçalves, 7) 'centro. Tratar no
local ou pelo fone 3022 com Simões.

.
-

CASA ALVENARIA C/TERRENO
Vende-se, situada à rua Dr. Homero no. 205 (próximo .:i praça
Municipal) em São José. Infor�ações � No local c/sr. Marçal.

!

VENDE-SE

Sete mil árvores de Eucaliptus e 25 hectares de terras no lugar
denomi n ado "SE R RA R IA" à 400 Metros do Asfalto.

_

-

Aceita-se proposta de quem queira investir Capital, ótimo negócio
para Médico ou advogado. \

-

Informações com o Sr. Roberto Probst - Travessa Adelaide no, 1,
ou com o proprietário João Muxfeldt - Munícrpio de Modelo.

COMPRA-SE TELEFONE
O'DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGE� DO

ESTADO DE SANTA CATARINA deseja adquirir um Aparelha
Telefônico, com o respectivo número e com ações, situado no

Estreito.
_

Os' interessados deverão entregar proposta, no Protocolo Geral

do DER/SC., sito â rua Tenente Silveira, Edif ício das Diretorias, 70.
andar, em Florianópolis, até às 15 horas do dia 30 de, outubro de

1972 em envelope fechado. -

,

DERSC., em F·lorianóp.olis, 17 de outubro de 1972.
I.

Engo. Civil Ernani Abreu 'Santa flitta
Diretor Geral do DERSC.

VENDE .. ··SE PIANO

Tratar pelo fone 3361

'o E C L A R A c Ã é>
O abaixo assinado senhor Otávjo Coan, declara que extraviou o

Certificado de Registro de seu automóvel marca Volkswaqen, ano de
- fabricacão 1'971 chassis no. BF-030967, com 65 HP, de cor verde

folha, �apacidad� para, 5 passageiros, de placa CR-0586.
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Maconha apreendida chegaDeeke� jornalista à Capital, mas a polícia

alemão émentiroso ainda não cCJpturou n!ick"IRINEÓPOLlS
Disse que nem se sabe o porquê da denomí.
nação de Blumenau à essa .aldeía da Ale
manha, onde residem apenas 600 lavrado
res. "O nosso município tem o nome de
Blumenau em homenagem ao seu funda­
dor. A Blumenau alemã - explicou - cer­

tamente o tem por ser ."um campo de flo-.
res", que é a tradução da palavra "Blumen
-au". Assim - continuou - não se poderia
esperar que o prefeito dessa aldeia tivesse
uma maior compreensão pelo que represen­
ta a nossa cidade, o nosso município n<?,�
dias de hoje. O repórter que o acompanhou
- afirma Hercl1io Deeke - que teve a des­

plante, de caracterizar o nosso povo de tal
maneira negatj_va, certamente pouco conhe­
ce e pouco se interessou pela história desta
comuna, isto é: de como ela surgiu, como
evoluiu e .de como os pioneiros aqui chega­
.dos de longíquas terras conseguiram trans­

formar; com imensos esforços, a selva num
centro de produção e também - por que
não dizê-lo - hum centro de civilização co­

nhecido não só em todo o Brasil mas igual­
mente no exterior.

Hercílio disse que todos sabem que o

nosso povo, dç um modo geral; vive feliz, Criciúma (Sucursal) - O Delegado
sente-se muito bem, todos trabalham, não Osmar Peron, de Criciiima, enviou on­

passam necessidades, nem tem problemas tem para exames de laboratório no Ins­
de alimentação, especialmente os próprios. tituto Médico Legal, na Capital, cerca
colonos, ao contrário do que afirma o cor-. de 20 drágeas de um medicamento des-

. respondente do jornal- alemão. "Aqui há conhecido que eram portadas por um
uma boa convivência dos industriais e co- 'dos quatro 'toxicômanos detidos ante­
rnercíantes com seu s operários e empre- ontem no' interior do "Petit Lanche",
gados, pois que a maioria desses empresá- no centro da cidade. Os entorpecentes
rios surgiu do próprio meio humilde, tendo estavam em poder de Cláudio Martins
conseguido à custa. de muito esforço e tra- da Cruz, 23 anos, sem profissão defini-
balho o que �je possui:.' da e residente no centro da cidade,

DISTORÇAO MALEVOLA autuado em flagrante com mais três
A respeito da alegação do jornalista es- companheiros: Adão Fernandes, 19

trangeiro que "os blumenauenses consí- id t' B
.

o Paraíso e'
anos, resi en e no airr

deram o Dr. Blumenau um grande filósofo com diversas passagens na delegacia
e perto dele Schopenhauer é considerado por vadiagem; Celso Medeiros, 2'2
anão, Hercílio Deeke contesta afirmando

.. anos, também residente no Bairro Pa­
que é bastante ridículo este repórter querer raíso.. que já cumpriu pena por furto; e
dizer que nós colocamos os fundadores da
hossa cidade acima do próprio Schope­
nhauer, quando, na verdade, como ele des- .

creve, Dr. Blumeríau é completamente des­
conhecido ria Alemanha. "É estra outra dis­

torção proposital e malévola dos fatos.

Chega-se a conclusão que estes "ilustres"
visitantes não gostaram de encontrar aqui
um centro civilizado, progressista e alta­
mente industrializado que faz inveja, e, ao
que parece, produziu um sentimento de -

inferioridade" .

variam de 9 a 35 centímetros de altura
e ainda 40 pés. em rebento, ou seja bro­
tando. Os agentes apreenderam ainda

um estojo de cosméticos contendo "er­
va" preparada para consumo, cuja
quantidade daria para elaborar aproxi­
madamente ,15 "dólares". Também foi'
encontrado uma seringa hipodérmica e

um. tubo de comprimidos "Preludin"
transformados em pó, que seria dissol­
vido em água e, posteriormente, injeta­
do na veia.

Em Florianópolis, os agentes que
participaram da operação informaram

que somente o vaso foi encontrado
junto à cama de "Lick" e as latas esta­

vam no quintal. Lamentavam a fuga do
"maconheiro" que os ludibriou sob

pretexto de mudar a roupa no segundo
andar da casa, descendo pela janela uti­
lizando dois lençóis como corda.

Blumenau (Sucursal) - O Sr. Hercílio
Deeke, ex-prefeito de Blumenau por duas·
vezes e Secretário da Fazenda nos Gover­
nos de Jorge Lacerda e Heriberto Hulse,
lamentou a reportagem publicada nojornal
alemão Süddeutesche Zeitung", pelo jorna­
lista Carlos Widemaann, que fora convida­
do pelo Prefeito Evelásio Vieira para fazer
uma reportagem sobre esta cidade, durante
a realização da Famcisc, qualificando-o de
mentiroso por haver distorcido os fatos,
principalmente os que se refere aos costu­
mes da população blumenauense.

Fazendo uma comparação entre a Blu­
menau alemã e Blumenau do Vale do Ita- .

jaí, o jornalista Carlos Widemaann frisa em

1
sua reportagem que na Alemanha não se

usa mais o sistema dos industriais cons­

truírem vilas com visão para suas indús­
trias. "Mas em Blumenau do Itajaí no Sul
do Brasil, nó Estado de Santa Catarina o

capitão industrial ainda gosta de olhar em
seu embalo Hollywood".

No começo de sua reportagem, o-corres­
pondente do Süddeutesche Zeitung no Bra­
sil diz que "quem aqui possui uma fábrica e .

através dela uma vila, coloca sua vila acima
da fábrica. Também o mundialmente viaja­
do senhor Konrad tem seu Bangalô Milio­
nário que poderia se equivaler com os de
Düsseldorf numa colina com vista sobre a

instalação da indústria. Quando ele em seu

terraço se deixa servir por seu criado, o seu

wisky não ouve apenas os luxuosos pássa­
ros africanos em I suas douradas clausuras

gorjeando e os convidados à beira da pisci­
na conversam. Como também o calmante
ruído dos teares. As alas da fábrica estão

bem iluminadas, pois o'expediente noturno

está em pleno funcionamento. Na garagem'
se encontram dois carros dos mais luxuo­

sos; custam no Brasil o salário mínimo de
954 operários".

.

Mais adiante o jornalista Carlos Widema
ann acrescenta que "empregados ninguém
quer contratar, pois a diária de 4 marcos é

muito cara (Cr$ 8,00); os descendentes dos

imigrantesdepois de 1850, que se instala­
ram desde Blumenau a Pomerode, devem .

seu atraso de vida à teimosia, pois 90% dos
habitantes de Pomerode ainda dominam a

língua de origem e um terço não conhece o

português. Isto exposto mostra o total de­
sinteresse. Esses mesmo agricultores são os

que negam a mostrar suas escrituras ou do­
cumentos a um estabelecimento de crédito,
para alguma transação.

-

Lages (Sucursal) - Enquanto che­

gava à Capital todo o produto apre­
endido durante a batida realizada na

residência de Paulo Henrique Laus de

Souza, o "Líck-Sujeíra", trazido pelo
Delegado Adjunto de Repressão ao

Vício e dois agentes, a polícia lageana
intensificava as buscas para localizar o

paradeiro do "maconheiro", mas sem

resultados. Até' a noite de ontem ne­

nhuma pista concreta havia sido levan­
tada pelas autoridades no sentido de
localizar o fugitivo, que foi autuado
em flagrante na manhã do dia anterior.

As buscas procedidas pela polícia
no sentido de localizar mais alguma
"mini-plantação" de maconha foram
bem sucedidas com as autoridades en­

contrando além do vaso com dois pés,
'

mais três recipientes - latas de tinta -

contendo 18 pés, do "produto" que

Para o jornalista a indústria se encontra
em mãos, de alemães. Citou Konrad, Zac

drosny, Hering Karsten, Jesen e Schmidt

como os membros. da clã familiar textil,
porcelana de cristal e reis da linguiça. "Eles
são poucos encontrados nos clubes de can­

tores quando à noite, com a garganta úmi­
da cantam "Não há Cerveja no Havaí", não
frequentando nem mesmo o Teatro de Blu­

.

menau com apresentação de peças de São

Paulo, sobre agricultura, preferindo fre­

quentar o Country Clube. Os casamentos
são feitos apenas entre os familiares dos in­
dustriais uma vez que <l' vida política está
em suas mãos".

O Diretor Presidente da

Caixa Econômica Esta-

i dual, Sr. faura Linhares.i
'encaminhou expediente ac

overnador Colombo Sal:
le, informando-o que c

'Ba co Nacional de Habita­

çãc respondeu 'afirmati­
va ente a consulta formu­
lada pelo estabelecimento

,

de CI édito estadual sobre a i

poss bilidade de financiar
as o ras de conclusão do

Hos ital Municipal de Iri­

neó olis. No mesmo docu­

mento, o Sr. fauro Unha­

res comunicavà ao Chefe
do Executivo ter tomado

as necf!ssárias providências
no sentido de um contato

com o Prefeito de frineó­

polis, a fim de examinarem
deta lhadamente as condi- .

ções do empréstimo de fi­
nanciamento da obra.

Mais amante, Carlos Widemaann quali­
fica o Prefeito Evelásio Vieira como excep­
cionalmente não descendente de alemão,
mas luso-brasileiro, pertencendo ao partido
da oposição, e "constando para os indus­
triais como perigoso esquerdista (realmente
o Sr. Evelásio Vieira externou-se com sus­

peita simpatia por Willy Brandt"). Salienta
o jornalista alemão que "o fato de Vieira
ter chegado a Prefeito.demonstra que nem

todos os descendentes de alemães são sem

instrução, uma vez que há vinte e cínco
anos atrás o Vale do Itajaí constava ser da
direita.- Ãqui o integralísmo de Hitler en­

controu admiradores como o Plínio Salga­
do. "Que o facismo dos camisas verdes bra­
sileiros impressionou os descendentes da
Alemanha não é de' se admirar, uma vez

que o seu problema de identificação estran­

geira é o desejo de serem ao mesmo tempo
bravos alemães e patriotas brasileiros, dei
xando muitos blumenauensesvestirem uni
formes verdes parecendo como sub-trá.

picos cavaleiros e oficiais".

Comprimidos em posse de
toxicômanos são mistério

LAGES Evaldo da Silva, 24 anos, residente no

Bairro Paraíso, que também já cum­

priu pena por furto.
Durante seu depoimento. Claudio

Martins da Cruz revelou que adquirira
o "produto" através de um indivíduo:
residente nas proximidades de Laguna
e que atende pelo nome de João Car­
los. Declarou que Evaldo não estava

bebendo com o trio, que ingeria os

comprimidos com bebida alcoólica- e

que ele simplesmente fazia companhia.
Confessou fazer uso dos entorpecentes
e disse que adquiriu os comprimidos
por Cr$ 40,00.

As autoridades policiais já instaura­
ram o inquérito policial e aguardam o

relatório dos peritos, a fim de concluí­
rem os autos e encaminhá-los à Justiça.

o Governador Colombo
Salles aprovou dois convê­

nios a serem assinados nos

próximos dias com o Cen­

tro de Educação e forma­

ção deMão de Obra André

Luíz de Lages, e. com o
Clube de Mães de Rio do

Sul. Os dois convênios so­

mam aproximadamente
Cr$ 18 mil. O convênio

que a Secretaria firmará
com o Centro de Educação
e Formação de Mão de

Obra de Lages, tem por
objetivo o treinamento e

aperfeiçoamento de mão
de obra, visando a coloca­

ção profissional. O convê­

nio, a ser assinado com o

Clube de Mães de Rio do

Sul, tem por objetivo a as­

sistência ao menor abando­

nado, tendo em vista que a

en tidade é 'mantenedora
do Lar das Meninas, na­

quela cidade.

PROPOSITAL
Para Hercílio Deeke houve um propósi­

to especial nesta reportagem de menospre­
zar e diminuir o bom conceito da nossa

gente, tanto dos industriais como dos ope­
rários e lavradores, "pois ele vê e descreve
com muito exagero apenas eventuais' aspec­
tos negativos, porque, na verdade, nem tu­

do que brilha é ouro".

Hercílio, que depois de muitos anos

exercendo carreira política, chegando a re­

presentar o Vale na Câmara Federal, vive
sossegado junto com sua família, não nega
de ter havido um mal entendido por parte
dos jornalistas estrangeiros com o convite
formulado pelo Prefeito Evelásio Vieira

J

Saúde dámais assistência
.Óe: , I.

As Prefeit uras Municipais de Caça­
dor, Cunha Porã e Morro da Fumaça
firmaram convênio com a Secretaria de
Saúde objetivando a melhoria do nível
sanitário de sua população através de
assistência integral à saúde, desenvol­
vida em unidade sanitária a ser implan­
tada pelo Departamento Autôn�mo

de Saúde Púnuca.

Os termos do comemo foi aprG­
vado pelo Governador Colombo Salles,

e sua vigência é de um ano, podendo
ser renovados por igual prazo, con­

soante ao que dispoêrn os documentos

assinados entre as partes interessadas.
SÃO-CARLOS

O Banco do Estado de

SalUf/'_ Catqrina . in@gI!.[a
hoje sua nova agência loca­

lizada em São Carlos. O

ato contará com a. presen­
ça do presidente do orgão,
Lauro Luiz Unhares, e de

.

todos os diretores do Besc.

Por outro ·lado. serão ini­

ciadas, as obras de constru­

ção das agências de Cunha

Porã, Urubici, Ponte Serra­

da e Abelardo Luz.

CONHEÇA BARltOCHE
E BUENOS AIRES DE QUEBRA
COM APENAS 84 CRUZEIROS.

�. !!ollde�t!-:!_
Consulte seu agente de viagens.
Registro EMBRATUR n.o.277 I·GB. CAT.A

ATENÇÃO ATENÇAO
CENTRO HEUOGR.Á.FICO
CÚPIAS HELIOGRÁFICAS

MATERIAL:
ENGENHARIA E DESENHO
SOLICITE MENSAGEIRO

FONE: 27-51A. GONZÁGA MANTEM PLANTÃO
NOTURNO ATE ÀS.22 HORAS.

MASSARANDUBA
..

As lavouras de arroz

existentes no municipio de
Massaranduba exploradas I'pelos métodos tradicionais i--------_-�
, vêm se modernizando em j
ritmo acelerado, com a im­

plantação da mecanização
.'

nas arrozeiras. O alto está- <

gio de desenvolvimento
-

l
�

agrtco a por que vem pas-lsando a região, foi avalia- i
do, alcançando êxito total!
a primeira demonstração!i.oficial -do-transplante me­

'cânico do arroz. Duas no, I
vas demonstrações serão I
testadas brevemente junto I�aos' plantadores de cereais,
esperando-se a' comprova­
ção da eficiência do uso da
técnica 110 transplante me­

cânico do arroz, que, se-,

gundo especialistas, permi­
te a produção de duas sa­

fras por ano, além de con­

trole de ervas daninhas
proporcionando ao rizicul-
tor melhores resultados
econômicos.

I �JOSÉ
A CohabjSC entrega'

hoie à Prefeitura Municipal
de São José o Conjunto'
Habitacional de Barreiros.
A entrega será feita oficial-

.

mente, tendo em vista que,
de conformidade com a le­

gislação em vigor, as vias,
serviços de logradouros pú­
Micos devem ser transferi­
dos ao patrimônio muni,
cipal, passando à jurisdição
da Prefeitura. A compa­
nhia se compromete a dar
conclusão às obras de in­
Ira-estrutura, tais como

drenagem de águas plu­
viais. calçamento de ave­

nidas e ruas numa área to-
; tal de 26 mil metros qua-

, drados. A conservação pos-I
terior dessas obras ficará a I

,

cargo da PrefeituraMunici-
1

PIL.

JOALHERIA E OTICA ROBERTO MÜLLER

iCLICH�9
!

I
i
I
I
1
\
! RUA CQNSELHEIRO MAFRA,I60
-I
f

JÓiAS
ALIANÇAS DE OURO

SEM SOLDA, RELÓGIOS
DE PULSO E ARTIGOS
PARA PRESENTE.

CARTÕES DE PRATA ct
.

GRAVURA, éONSER­
TOS DE JÓiAS E RELÓ­
GIOS.
AVIAMENTOS DE RE­

CEITAS DE ÓCULOS.
ARMAÇÕES NACIONAIS
E ESTRANGEIRAS.

•

•

AVURAFOTO

CATARINENSE
PARA VEREADOR
WALDEMAR FILHO

2212
RUA TRAJANO 4-C - FLORIANO'POUSESQUINA BENTO GONÇALVES

FLORIANÓPOLIS

UM NOME
EM

�
, .

MECANICOS
Empresa de âmbito nacional, altamente conceituada, precisa de
MECÂNICOS para trabalharem na Área Amazônica (Acre, Rondônia,
Roraima e Amazonas).

OFERECE: Salário .excelente, assistência médica e social, extensiva aos

dependentes.
•

EXIGE: Conhecimentos Sobre equipamentos de terraplanagem, de

preferência "CATE R PI L LAR". Referências.
PAINÉIS E CARTAZES
EM SI! CATARINA

Entrevistas com Engenheiro Eugênio L. Conte, no Querência Palace
Hotel, das 17,00 às 21,00 horas, dias 19,20 e 21 de outubro de 1972.

R.ITA.JAI, 1691
FONE: 22-1457

BLUMENAU - se •
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Colonos··

na Trans-AM I
Texto e fotos de Elaine Borges (Enviada especial) .

Lembrando muitoas

antigas cidades mexi­

canas, Altamira, situada
no meio da Amazônia,

é o primeiro ponto
de comunicação

dos colonos catarinen­

ses com o novo mundo.

A decadência da
.

cidade é um fato hoje
lamentado por seus

habitantes, pouco
mais de 13 mil pesso­

as que vêem na Transa-
.

mazõnica a certeza de

. um tu turo melhor.

r-
,

(·,tII

Altamira, a pachorrente cidade do
Par6, o primeiro ponto de con-
fato dos colonos com a Amaz6nia. De­

pois eles partem para o trabalho,
que ;6 vem dando os seus primei
ros e surpreendentes frutos. A' ter-
ra é boa e as colheitas têm sido

excelentes, além da expectativa.

Quando faltavam ainda doze dias

par<l: a galinha chocar, os pintos salta­

ram dos quentes ovos, precipitando os

.

planos do inexperiente colono que -

apesar de contente - não 'sabia onde

colocar os vários pintinhos. É o clima
da Amazônia que causa essas surpresas.

Surpresas que os colonos que moram

ao longo da Transamazônica ainda;
não aprenderam a assimilar.

�araI11__

no. início da colonização algu.ns
deles hoje já esfao colhendo e ganhan­
do da venda da primeira safra. À CO­

BAL cabe a comercialização do colhi­
do, Da safra colhida já haviam sido pa­

gos Cr$ 107.737,16 por 2.997, sacos
de arroz; Cr$ 39.622,55 por 502 sacos

de feijão e Cr$ 840.447,33 pela safra
. de-milho. Cabe à CIBRAZEM armaze­

nar os produtos nos seus cinco arma­

zéns distribuídos ao longo da Tranza­

mazônica, sendo que dois deles são in­

fláveis. A produção será destinado ao

abastecimento da própria região, se-

. gundo os planos do Governo.
CULTURAS

Surpreendente também foi a pri­
meira safra colhida pelos colonos na

Transamazônica. Segundo informações
do chefe do setor técnico do Projeto
Altamira, Francisco Braz Nogueira; fo­
ram 'colhidos 2.450 quilos de arroz,

'por hectare,:, 2.200 de milho e 2.000

de feijão, quando o previsto era de

1.600, 1.300 e 1.000, de arroz, milho

e feíião, respectivamente. A terra da

região, portanto, é boa, mas precisará
ser adubada daqui há três anos, para
não se exaurir.

Se antes a região amazônica' nada
havia recebido em suas terras, sua pro­
digalídade chegou a ser surpresa para
os próprios técnicos. A terra é própria
para as culturas de milho, arroz, feijão,

.

inan d ioca, pimenta-do-reino, cacau,

amendoim, fumo (p/corda), -coco, ca­

fé, laranjeira, abacaxi, cajú, banana,
mamão, algodão, cana-de-acuçar (uma
usina já está sendo construída e deverá
ficar pronta dentro de três meses), e

se ringue ira.

Por outro lado, o Ministério da

Agricultura está mandando P<IIa lá bo­

vinos, suínos,' caprinos, e equinos e

aves que são fornecidos aos colonos -

COMERCIALIZAÇÃO
Se os colonos catarinenses que es­

tão se instalando entre o trecho Alta­

mira Itaituba enfrentam sérios proble­
mas, como construção da casa, prepa­

ração e desmatamento do terreno para

plantio - e precisam fazer tudo isso

antes da época das chuvas que come­

çam agora em novembro - 'os que che-

chegada .de aventureiros, o custo de vida
subiu assustadoramente, E já há quem não

·esteja mais gostando da "invasão" dos fun­
cionários do INCR�, cerca de 1.200, que
para lá levaram um certo progresso mas que
. - quando de lá saírem para o quilôme­
tro 46 da Transamazõnica; seu futuro QG
- também deixarão a cidade um tanto va­

zia.
Num bar, em Altamira; tanto 'se pode

'

conversar com um marroquino, um minei'

ro, ou um cearense. Ela reúne as mais estra­
nhas personagens com apenas um ponto em

comum: a vontade de enriquecer rapida­
mente, Foi essa vontade que levou um ve­

lho morroquino (de Marrocos mesmo) a ir
dar com os costados em Altamira, em

.1943, para ser seringueiro. Enriqueceu, ca­
sou e lá mesmo ficou pobre. Além de ter se

separado da mulher.
Altamira reúne também pessoas fase de

"desespero", que esperam conseguir naque­
la madorrenta cidade, o que não consegui­
ram em centros maiores. E a cidade do últi­
olmo lance, da togada definitiva. Foi essa io­
gada - quase de vida ou morte - que levou
a mineiro a ir viver em Altamira. Levava

consigo cinco cruzeiros,a roupa do corpo e a

vontade de sobreviver. Por mil maneiras -

talvez nã tão lícitas quanto se pensa - hoje
é dono de um hotel, bar e com planos de

ampliar os negócios.

Allamira, a cidade decadente

..A terra é boa e os frutos do
trabalho já vêm sendo colhidos

PARA VEREADOR
EGYDIO VOLPATO

2119
ARENA-BLUMENAU

I

Altamira lembra muito uma velha cida-
de mexicana, madorrenta, preguiçosa e

poeirenta. Sem. calçamento, com 78 anos'

de existência, a impressão que se tem é que
a cidade está acabando, vivendo seus últi­

mos dias. Decadente, habitada por moças
bonitas, morenas e mansas, homens pregui­
çosos e dolentes e belas crianças - apesar

da enorme barriga, marca registrada da

subnutricão. Altamira é uma cidade onde

ainda se pratica o saudável costume .de sen-

iCom suas casas antigas.:
muitas delas de estuque,
Altamira, no longinguo
Pará vive uma vida

inteiramente diferente
da conhecida pelos
'sulistas, numa demonstra­

çao da imensidão do
País. A falta de luz e

gás, aliada à falta d'á-

gua, é problema nos dias

de hoje. Para os dois

primeiros produtos não

há solução imediata. Mas

quando a água desaparece .

das torneiras todos cor­

rem para o grande Xingu,
que banha a cidade.

tar 'na calçada, à tardinha, para falar das
amenidades da vida. É uma cidade também
onde frequentemente falta 'luz, água e gás
A falta de água quase não chega a perturbar
os dolentes moradores de Altamira, que se

banham no Xingu e lá mesmo lavam suas

I roupas.
O município, o maior da País, tem

320.000 km2, maior que 17 Estados brasi­
leiros. No entanto só ganha mesmo no ta­

manho. Ultimamente," devido à constante

Nas agrovilas construtâas pelo Incra os colonos recebem
toda a assistência, sendo também o local para as compras.

AGRADECIMENTO, E MISSA
A famflia' de Maria Inês Regis Husadel, vem por meio

deste, tornar público seu mais profundo agradecimento ao'

humanitário médico Dr. Pedro Largura, à direção dà Cl ínica

Dr.. Lúcio, ao dedicado enfermeiro chefe Nelson Manoel de

Siqueira, às atenciosas enfermeiras daquele estabelecimento

hospitalar pelo carinhoso tratamento dispensado à mesma e a

todas as pessoas que compareceram ao seu sepultamento e

que enviaram coroas e flores. Ao mesmo tempo, convida.

todos os parentes e amigos paraa missa que mandam celebrar

na Igreja Matriz de Biguaçu, hoje às 19 horas e 30 minutos,
em intenção à bonfssirna alma da querida e inesquecfvel
extinta, agradecendo desde já, aos que comparecerem a este

ato-de fé cristã..

A cidade era até bem pouco tempo tam­

bém passagem obrigatória dos "gateiros",
homens que se embrenhavam na densa
amazônica para caçar animais felinos e ven­

der-a preciosa 'pele. Nela também se embre­
nhavam os caçadores de pássaros com a fi­
nalidade não menos lícita de vender as be­
las e coloridas penas .,. quando não o pássa­
ro vivo aos gananciosos colecionadores,
muito "sensiveís'". à beleza das aves, mas

repensáveis indiretos pelo extermínio da
fauna brasileira.

Agora em Altamira é verão, e a tempera­
tura diária oscila entre 30 e 33 graus. Mas
mesmo assim a população -·13 mil habi­
tantes - tem como costume comer muita

pimenta. Em plena rua, gordas e pachorren­
tas mulheres montam pequenas mesas e ali
mesmo cozinham o forte tacacâ, uma mis­

tura de pirão de mandioca quente tempera- .

do com tucupi, a pimenta mais usada na

região. Por um cruzeiro a gente pode comer

- se puder - o tacacá.

I'il<l� a região é bela. Beleza para ser "cur­
tida" aos poucos e com muita calma. Só o

viajante atento descobre as maravilhas des­
se mundo aparentemente monótono, de
homens introspectivos. Para alguns essa in­

trospecção poderá ser tédio, mas é nada
menos do que a herança do índio, que nos

doou suacalma e seu silêncio. '

os que já têm condições - através de
financiamento do Banco do Brasil. Pa-

ra: os bovinos o financiamento é de. se­

te anos, e dois de carência.

Dos problemas existentes na execu­

ção do Projeto Integrado de Coloniza­

ção de Altamira - que prevê um assen­

tamento de 3.000 famflias até fins de

novembro, sendo que até agora, 1650

já estão assentadas - Um deles é o que
se refere à seleção (e essa é também a

. opinião do eng. agrônomo Braz No­

gueira) e outro à recepção algo caótica

dos colonos que lá chegam. Infeliz­
mente as serrarias, duas apenas, têm

. condições de construir apenas três ca­

sas por dia, quando à'iTIttlia-tl-e-ccl9nos
que chegam é bem maior. Daí porque'
a existência das hospedarias e as quei­
xas de 1l1gÚns notadamente as mulheres
'-- que preferiam - ou esperavam -

chegar direto à casa prometida.
O Projeto no entanto não acaba es­

te ano. A sua implantação será no pe­
ríodo de 1972/74 e a estabilização em

1976, Mas o que interessa em tudo isso

é o homem, sua integração à região e

elvação do padrão de vida. É isso que
os colonos querem e é com essa espe­

rança' que lá chegam, desiludidos que
estavam com sua antiga vida, de fome
e miséria. Será que conseguirão?

As mulheres de lá são possuidoras de uma. beleza selvagem.
------------------------------------------��

FACIL - FAclL
CONSERTO TV

SERVILAR SERVILAR SERVILAR
PREÇO. RAPIDEZ GARANTIA

MÃO. DE O.BRA
SO.M Cr$ 8,00

IMAGEM Cr$ 10,00
PRAZO. 24 HO.RAS

GARANTIA 90 DIAS

CONSELHElijO MAFRA,'127 - TEL. 2059

LETRAS DE CAMBIO

LIQUIDEZ IMEDIATA
Ten. Silveira, 21 - Salas 4 e 5

. \

Fone 2965
Rua Felipe
Schnudt 116
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Em Florianópolis, todas as noí- re alizando ,vestibulares simulados

tes, por volta das 22 horas, dezenas duas vezes por semana.
de rapazes e moças podem ser vistos O número de desistências é pe-
saindo de uma galeria, em descon- queno, contrabalançado pelas ma-

traída algazarra. ,

.

-trículas tealizadas durante todo o

São os alunos do Cursinho Pro-· ano. Nesse ponto, a política adota-

,fessor Leocádio, que funciona _!1O da pelo Cursinho Prof. Leocádio,
10. andar do Edifício I;'Jor�D:Fio . impede 'que as desistências sejam
Costa, na rua Felipe Schmidt' significativas. Quando o aluno se

Dispondo de uma' sala ge aula, tna�rictlla, .assina notas promissórias

com, papacidade para 9p.' alunos, o�,' ,�_o:::,ál:C?;�:�tot�t:.do curso: Se desiste, é'

Cursinho foi inaugurado 'em agosto" ,o?ngadp �tpagar uma taxa corres­

do ano passado e conta, no momel1;:_
. pófidenté a20%'<iesse total, quando

to, com 250 alunos na Capital-e 75 .' ,�., not� ,à�s'inadas lhe' são devolvi-'

.

em' Itajaf, onde o curso foi instala- das ... '" ,."�
. �do,' ein setembro do imo p�sado.,. ' ,'. O ':��PJof.• 'Leo�á'dio" tem curso

Desses, a maioria fará vestibular pa- exfensívo de março a julho e de

rrf��,� de Ciências Humanas e So- agosto a dezembro, e um super-in-
dais, vindo em segundo lugar na tensivo, que tenâ início a 3 de "no-

preferência, a área de Ciências Bio- vembro próxuno,"terminando ii 30

í6giéã�� que lhe deu o Io, lugar no de dezembro.
.,

vestibular do ano passado, cujo
índice"de aprovação foi de 80%, fi­
cando .o aluno Alex is Elias com o

10.14glu.
.- Conta com-umcorpo docente de
i4 professores, a' maioria com di­

plomaíuniversitârio, e

.

dispõe de;
uma pequena gráfica onde, além das

apostilas: que são .dístrlbuídas gra­
tuitamente, são impressas,obras de
inteiesse do curso; com? "A Nova
O rtografia, Com Vocabulário e

Exémplificação".·· Já imprimiu,
��alinel1te, um livro organizado pe·
lo professor Leocádio - "1.000 tes­

tes d� História Natural e Biologia"
- numa tiragem de 2.000 exempla­
res, sendo adotado por mais de .30

professores da Capital. "

A mensalidade cobrada é' de'

Cr$'90,00, dentro 'da média dos
preços de todo o País.

,

NÃO DESISTIR É 'A META'
Na parte didática, o Cursinho

Prof. Leocádio dispõe de'um retro­
projetor, projetor de slides, grava­
dor e material necessário às, aulas;

Para Leocádío Cúneo, diretor .do
Cursinho, O mercado em Florianó-

. polis está no ponto ideal, não com­

portando mais a instalação de ou­

tros similares, 'mas somente a am­

pliação dosatuais que, possívelmen­
te, não tardarão a adotar novas in­

troduções no campo do ensino,
principalmente no que se refere à

aparelhagem técnica, a exemplo dos
existentes nas grandes capitais, em­
b�ra isso aumente conside�avelmen­
te as mensalidades, sendo que o fio-

. rianopolitano, ainda segu-ndo o pro­
fessor Leocádio, não tem possibili­
dades de pagar acima de cento �.
cinquenta cruzeiros mensais.

ENSINO 'BÁSICO
Nó Cursinho encontram-se alu­

nos egressos do Normal, Científico,
Clássico e Contador, além do Artigo
99, Madureza. Mas o ensino minis­
trado é acessível a todos, não par­
tindo do pressuposto de que o alu­
no' já aprendeu e, portanto, deve sa­

b�r: Sâo fornecidos os ensinamen-

tos básicos, também, que o capaci­
tarão ao vestibular e, posteriormen­
te, a cursar sem dificuldade, o curso

pelo qual. optaram. Assim, quem
nunca teve biologia, pode se prepa­
rar, sem medo, através do cursinho,

· ...

para enfrentar, com êxito, o vesti­
. bular da Área de Ciências Biológicas
e

- frequentar o curso sem díficul­
dades.

O BARRIGA VERDE

Funcionando no edifício Soraya,
à rua Deodoro; o Cursinho Barriga
Verde dispõe de duas amplas salas,
de propriedade do próprio Cursi­

nho, com' capacidade para 100 alu­
nos cada, funcionando com duas

turmas pela manhã, duas à tarde e

duas à noite, contando com aproxi­
madamente 500 alunos, sob a orien­
tação de um corpo docente. forma­
do de professores de alto nível, em
sua maioria professores da própria
Universidade federal�
A mensalidade é de Cr$' 120,00,

sendo as apostilas fornecidas gratui­
tamente, com aulas ilustradas Com

projeção de slídes e recursos de um
'

retro-projetor.
'

O Barriga Verde é o que melhor

paga ii seus professores que, descon­
tando o INPS, recebem Cr$ 24,00
por aula dada, salário esse superior
ao de muitas escolas de nível mé­
dio.

Também no Barriga Verde há o

problema das desistências; aproxi­
madamente 25% dos alunos matri­

culados desiste' antes do término do
.

curso. Como o número de alunos é
,

.

elevado e, baseado no princípio ele
que o ensino não é comércio, o Bar­

riga Verde também usa o sistema de
notas promissórias, assinadas no ato

da matrícula, e no valor total do
curso.

Quanto ao índice de aprovação

registrado no último vestibular, dos
alunos que frequentaram o curso,
82% lograram aprovação. Atual­

mente, 60% dos ,inscritos e partici­
pantes farão vestibular para a Área
de Ciências Biológicas, 20% optarão
por Ciê�cias '"Físicas e o restante

tentará Ciências humanas, sendo

que pouquíssimos farão Artes e Co­

municações.
CURSOS MÉDIOS SÃO RUINS
Para Corigüasi" da Costa Netto,

um dos diretores do Barriga Verde,
os cursinhos existem porque as es­

colas secundárias são ruins. "En­

quanto não melhorarem o nível do
ensino; enquanto não pagarem me­

lhores salários aos professores; os

cursinhos continuarão a existir e a

se desenvolver."

A tendência normal é agregar o

.cursínho a um colégio, a exemplo
do que já acontece em São Paulo,
Rio de Janeiro, Curitiba e Porto

Alegre. Mas no momento é inviável
'a criação .de colégios por parte dos

cursinhos, uma vez que o poder
aquisitivo dos florianopolitanos não
é dos melhores, não çomportando e

não compensando um investimento
elevado de capital.

Além do cursinho normal, que
tem início em março e termina em

,

dezembro, o Barriga Verde possui
.

um super-intensivo, que deverá co­

meçar em dezembro e terminar um

dia antes do vestibular.
Mas as atividades do cursinho

não se limitam aos 'estudos somen­

te. O Barriga Verde edita um jornal­
zinho, "O Barrigão", e promove, no

momento, um torneio de futebol de
salão, congregando 18 times, forma­
dos por alunos e professores. Reali­
za, ainda, júris simulados duas vezes

por mês e, no ano passado matricu­
lou 600 alunos.
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Lembrando rnuiroos

Cinema

ABENÇOAI AS FERAS E AS CRIANÇAS, de Stanley
Kramer.

ABENÇOAI AS FERAS E AS CRIANÇAS (Bless the
Beasts and the Children) de Stanley Krarner, Seis

garotos, cujas idades variam de 12 a, 16 anos, se

apresentam num campo de verão do Arizona, cujo lema

é "Mandem-nos um Carto ... Nós lhe devolveremos um

Cowboy Perfeito." Os seis são desajustados em seus lares

e se tornam facilmente desprezados por todos. O drama

consiste na luta que desenvolvem unidos, para se

transformarem em gente. O produtor e diretor Stanley
Kr�er, com passagem marcante' como produ tor de

filmes de alto nível, entre eles Matar ou Morrer (High
Noon), começou no' cinema .modestamente, embora

inteligentemente, em 1948. Passou à direção com Não'

Serás Um Estranho, (Not as a Stranger). São seus

também: Julgamento em Nuremberg, Deu a Louca no

Mundo, A Nau dos Insensatos, Adivinhe quem vem para,
o Jantar? Os seis garotos são profissionais: Bill Mumy,
Barry Robins, Miles Chaplin, Darel Glaser, Bob Kramer.
Roteiro de Mac Benof. baseado no. livro de Glendon

Swarthout. Fotografia em cores de Michel Hugo.
Censura 14 anos. Cine São José 3-7,45-9,45 horas,

STAR BLACK, western italiano em reprise, com

Robert Woods e Elga Andersen. Eastmancolor. Censura

14 anos. Cine Ritz 5-7,45-9,45 horas.

MASTROIANNI & LOREN: � Mulher do Padre, de'

Dino Risi

A MULHER DO PADRE (L� Moglie deI Prete/ The
Priest's Wife) comédia italiana contra o celibato dos

padres, estrelada por Marcello Mastroianni e Sophia
Loren. O filme tem roteiro de Ruggero Maccari e foi
produzido por Carlos Ponti. A direção é de Dino Risi
diretor um tanto apressado em suas realizações, mas que,
em certos casos, tem se: saído bem. Technicolor. Censura
18 anos. Cine Coral 3-8-10 horas.

A PRIMEIRA NOITE DE UMA MULHER, de Denis
Heroux - Eastmaocolor. O DOCE ESPORTE DO SEXO

cf Chico Anísio - Eastmancolor. Censura 18 anos.

Programa Duplo no Roxy 2 e 8 horas.
O DOCE ESPORTE DO SEXO - Cine Jalisco E.

horas.

ZEPPELlN, utilização do Zepêlin, como arma de

guerra, na Ia. Guerra Mundial, em filme de Etienne

Perrier, com Michael York e Elke Somrner. Technicolor.
Cine Glória 5 e 8 horas.

GIMME SHELTER c] The Rolling Stone.
Technicolor. Censura 18 anos. Cine Rajá - 8 horas.

CLÉO E DANIEL, filme nacional de Roberto Freire,
com John Herbert, Irene Stefânia. Cine São Luiz -

horas.

CINEMA EXTRA: No Auditório da Faculdade de
Ciências Econômicas.

HOJE às 20 horas - CAVALGADA DE CHARLES

CHAPLIN

CHAPLIN, no Auditório .da Faculdade de Ciências

Econômicas. hoje 20 horas.
" , Dq,rci Costa

Tv

TV CULTURA CANAL6

TV Educativa - 14�40; Signo da Esperança-" 18:0('
• Vitória Bonelli - 18:40; Bola em Jogo - 19:20; Rede
Nacional de Notícias - 19:30; Jogos Abertos de Santa
Catarina - 19:50; Bel-Amí - 19:55; Pie e Nic - 20:50;
Clube dos Artistas>- 20:55; Cine Mistério - 24:00.

'
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AS GRAVADORAS DESCONFIARAM?

Parece que. as gravadoras brasileiras desconfiaram de
uma coisa: não. dão a mínima' para o público que compra
ou que poderia comprar os," seus discos. É uma coisa

medonha- a tal da divulgação.

As coisas parece que vão melhorar. Parece. Na edição
anterior desta coluna, vocês tiveram a oportunidade de

conhecer o "Curtisom" - o jornal que a Continental

começou a editar, trazendo maiores detalhes sobre os

.

seus lançamentos.

A RCA também melhorou bastante os seus boletins.

Mas o que está faltando realmente, são os catálogos os

quais, diga-se de passagem, já foram impressos no passa­
do, em nosso país. 'Poderiam ser editados individualmen­

te, com cada gravadora editando o seu, ou então, 'elas
poderiam se unir para lançar uni catálogo geral, que con­

tivesse a relação completa dos discos jã lançados neste

ano, o número de-fábrica, índice alfabético por intérpre­
te e, divididos em categorias (LP, CS, CO), um índice

.

numérico, em tipos menores. Ficaríam�s sabendo, então,
tudo o que vem sendo lançado. Atualmente, as gravado­
ras, gastam um dinheirão em bobagens (ei-las: cartazes

enormes, capas monumentais e incompletas) e não são

capazes de editar um, catálogo, cuja organização não é

coisa de outro mundo.

Ainda bem que existe uma coisa chamada fita magné­
,tica. Senão, viverfamos eternamente dependendo do dis­
co � cujo preço é uma verdadeira fábula.

E tem mais: o divulgador sofre com a tal da discrimí- ,

nação, imposta pelas gravadoras. Para elas, por exemplo,
Florianópolis tem pouco campo, é centro menor: Então

o divulgador tem que se conformar com tudo: desaten­

.ção, desinteresse, quantidade meno,r de material pára

,0
1

tral: .ilhar. Só porque desenvolve o seu trabalho numa

cidade considerada (pela gravadora) centro menor. Os
divulgadores que o digam: é ou não é verdade?

Eu conheço inclusive, uma gravadora, que acabou
com a sua representaçãq de Florianópolis, porque, por
enquanto, não há interesse por parte deles, em nossa

cidade. E eles não vendem ,pouco por aqui, não!
Isso tem que acabar.

Um ano depois de anunciar que deixaria'
a vida artística; mais ninguém suspeita que
se trate de um golpe publicitário do
atualmente gordo, enrugado e careca Frank
S�atra.

,

Dedicando-se à jardinagem e ao golfe,
"A Voz" não é mais aquele dos escândalos

que faziam a delícia dos "paparazzi", nem
das mulheres, sempre variando.'Agora ele '

está acomodado entre seus filhos e, a amiza­
de de sua primeira mulher.

Já se inventou mil histórias a respeito da

aposentadoria de Sinatra e ele desmente

sempre. Agora, segundo pode-se depreen­
der de suas recentes declarações, ele está
em busca de contato humano. Este contato

, que, durante sua carreira artística lhe foi

negado, uma Vez que as pessoas amavam o

artista, então o homem normal Sinatra,
agorajá enfastiado da' solidão da fama.

E sobre 'Mia Farrow, ele tem opinião
concludente: "Já disse mais de uma vez:

aquela garota foi o erro mais infantil que
um homem da minha idade poderia ter,

, cometido".
PROCURA SEM OFERTA v

"Nunca tive tantas propostas de traba­
lho como agora. Imagine que um empresa­
no inglês me ofereceu 12 milhões por uma
excursão .pela Europa".

Mas, continua fiirne na sua decisão de
ficar sempre a manter a "aposentadoria de

luxo" em que se instalou.
,

E as "economias" de Frank Sinatra, têm
a propriedade de serem tão bem "nutridas"

que poderão mantê-lo sem grandes preocu­
pações. "É claro que, .depois de trinta anos

de carreira, tenho algum dinheiro no ban­

co, isso é mais do que justo. Além disso,
sempretive bom faro para negócios. Assim,

,

em vez de jogar o dinheiro pela-janela, con
segui aumentar meu pé-de-meia. Eu sei bem

que muita gente não consegue engolir is-
,.,

. ..

so .

Mas Frank Sinatra deve ter alguma sau­

dade do palco; dos microfones, que o tor­

naram famoso: "Sinceramente não. Nunca

me senti tão bem. Finalmente consigo dor­
mir a noite toda. E, de manhã acordo ale­

gre, quase feliz, eletrizado com a idéia das

mil coisinhas que estão à minha espera:
podar minhas magníficas' roseiras, desaliar
os amigos, para intermináveis torneios de

.

golfe, seguir os treinamentos de meus pupi­
los, pugilistas, e passar o resto da noite ven­

do televisão, jogando cartas ou bilhar".
Realmente, qualquer homem de bom

senso, na idade em que "A Voz", se encon­

tra sonha em fazer isto que eÍe faz. Seria
um absurdo muito grande deixar tudo isto

que tão poucos conseguem ao final da vida,
.paravoltar à vida artística.

"Francamente, nada neste mundo pode
me convencei a voltar".

os

AUGUSTO BUECHLER'

�� ,Voz-'-', em sua alegre aposentadoria

The Voice: careca e

barrigudo, porém feliz. '

Sinatra diz ter

recusado uma

proposta de 12 milhões
de dólares para alguns
shows na Europa.
"A aposentadoria é

definitiva" - afirma.

---
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Cebolillha

Pcç,A PRO. see
PAI,e VAMOS
8�INCAR LA'
EM CASA!

.7.-
r
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Chico Bellto

NOSSA'VACA MIMOSA ,c�IU AI"
NO poçoQoe ESTA QUASE
S�CO�ATe'QUe A GENTe
CONSIGA TIRA'·LA PM, o PAI
VAI ORDENHAR LA" EMBAI'lC.O
--�, MESMO!

f---
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QUE JÁ ESTÁ i'JA �ORA

DE CORTAR o CABELO?
•

Rua Felipe
Schmidt 116
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I
sra. José Rodolpho Câmara (Lúcia) que está

chegando hoje na cidade para o desfile
.

da Diion, juntamente com seu marido,
. relações-públicas das Empresas Bloch.

• Cinco mil tulipas importadas de Bariloche, para a

decoração da noite de gala no Clube Leopoldina, em
Porto Alegre. A festa é comentário na sociedade

porto-alegrense.
.

• A Sra. Liliane Sabóia, esposa do Comandante do 50.
Distrito Naval, Contra-Almirante Sabóia, estará

regressando ao Rio amanhã.
.

Viajou para a,Guanabara, para contatos junto a

direção do Bamerindus, o engenheiro João Eduardo
Amaral Moritz, gerente do Bamerindus de' Investimentos,
em Florianópolis.
• Em reunião realizada na sede do Clube Recreativo
Limoense foi eleita a nova Diretoria, ocupando o cargo
de presidente o Sr. Sidney José Dias.

.Chegando hoje a Florianópolis, procedente do Rio, o
Sr. Miguel Saad, uni nome em elegância e também um

. dos proprietários daDiion.

[ Zury Mucluulo
CHEGANDO
Pelo vôo Varig está chegando hoje do.Rio" o

simpático e elegante casal, Lúcia e José Rodolpho
Câmara. O jornalista de Manchete e sua bonita esposa'
participarão da festa de Stela Barros Turismo na

apresentação Shaw daModaDijon.
LITERATURA

.

"A Máquina de Contar Histórias", de Maria Tereza

Mello Soares, vencedora do Concurso "Estado de Santa

Catarina de Literatura Infantil", precisa de ilustrações.
Nesse sentido, o Departamento de Ensino da Secretaria

Estadual da Educação está aceitando, para Concurso,
trabalhos dê desenho, inéditos e adequados ao texto a

ser ilustrado.
HUMBERTO SAAD

Também está chegando hoje pelo vôo Varig, a nossa

cidade, procedente do Rio, Humberto Sáad, proprietário
.. das Lojas Diion e sua bonita esposa.

Humberto, o homem que tem gabarito para falar em
moda e elegância, é um dos mais respeitados nomes no

júri de Flávio Cavalcanti, o programa de maior audiência

no Brasil. Amanhã, Humberto, um dos homens elegantes
do Rio, durante a festa no Clube Doze, vai sortear um
modelo Dijon.

JANTAR
O Governador do Estado e senhora Colombo

Machado Salles, hoje no Palácio Agronômica, recebem

para um jantar Stella Barros, Betty Barros, Humberto

Saad, jornalista e Senhora José Rodolpho Câmara, e os

manequins, Nixon, Elke,· Camilli. Viki, Gáudio, Luiz

Orlando e Roberval.
FAZENDA

Comunicação da Secretaria da Fazenda avisa que

foram fixados os índices para efeito de distribuição das

1._P.f!�ç:�las de 20% do. produto do ICMpara aplicação no
exerctcio 73. Também está encaminhada a listagem final
das declarações de Movimento Econômico. As

declarações servirão para apuração do referido índice de

cada um dos munictpios.
' .

SERTE

.

Com o objetivo de convidar o Governador Colombo

Salles para assistir à pré-estréia do Filme "Independência
ou Morte", estiveram no Palácio dos Despachos,
componentes da Sociedade Espírita de Recuperação,
Trabalho � Educação (SERTE), acompanhados do Sr.
Hélio Abreu, assessor da presidência.
A Pré-Estréia ocorreu ontem, às 20,30 horas no Cine São

José.. A renda será em benefício do Lar dos Velhinhos e

da Maternidade Rural Irmã Liz, entidades mantidas pela
SER ts.

BAIANAS
As autênticas, Baianas que em favor da Mini-Feira

estão com suas bancas de acaraié e vatapá na Praça 15,
tem tido' excelente repercussão.. A promoção é da

Barraca da Bahia.
INDUSTRIA

Os Zaniolos da cidade de Canoinhas, que tem

Luiz Orlando e Nixon, manequins de amanhã no show 'da

moda Dijon.

com intensa programação social, e a mesma agradando
plenamente a seus associados. Rosemary foi o show da

última semana no Clube 6.
.

PROJETO RONDON
Dos 5.330 universitários que participarão da próxima

Operação Nacional do Projeto Rondon, 210 serão do

Estado de Santa' Catarina.
.

De acordo com dados

fornecidos pelo Coordenador Geral do Projetai Rondon,
Ten. Cei. Sérgio Má,rio Pasquali, os três primeiros
contingentes mais numerosos que atuarão no PRo/XI
serão dos Estado de São Paulo, Rio Grande do Sul e

Guanabara, com respectivamente 1.070, 900 e 385

estudantes de cursos superiores.
Todos os participantes da décima primeira edição
nacional do Projeto Rondon, conforme o acertado entre

a diretoria da Associação dos Profissionais Liberais

Universitários do Brasil e a Coordenação Geral do

Projeto Rondon, com sede em Brasüia, deverão receber

da APLUB uma sacola para o transporte de seus objetos
de uso pessoal, bem como do material de trabalho,

POSSE
Está marcada para o próximo dia 23, às 16h30min,

no Palácio dos Despachos, a posse do General Álvaro
Veiga Lima no cargo de Assessor do Gabinete Civil do

Governo do Estado.
CIRCO'
Em favor da Sociedade Promocional do Menor

Trabalhador estréia hoje às 20h45min, no Estreito, o

• Gran Circo Giglio. Amanhã e domingo o Gran Circo

programará sessões especiais para a garotada.

invejável "indústria de Madeira, na última semana

receberam madeireiros da Europa, para uma visita a

indústria de Santa Catarina.
CONGRESSO
Está de viagem marcada para Porto Alegre onde -

participará de um congresso de Proctologia, o

conceituado médico Newton D 'Ávila. O dr. D'Âvilaviaia
em companhia de sua mulher, D. Ivone.

CHÁ
Em sua residência, ontem a Sra. LididMund, recebeu

um grupo de senhoras, para um chá. O bom gosto da

decoração da residência e a simpatia da anfitriã,
encantaram o grupo que participou do chá.

.

A Empresa de Turismo Florianópolis. Argentina e,

Bariloche, no próximo dia 24, às 20 horas, recepcionará
convidados para um coquetel na boate do Clube Doze de

Agosto.
APLUB

Aplub, por intermédio de seu supervisor geral em
Santa Catarina, sr. Ódson Cardoso, fará entrega a

Primeira Dama do Estado, Dona Dayse Werner Salles, de
_

uma mâquina de lavar roupas, doação da Aplub, para a

Sociedade Promocional do Menor Trabalhador.
PRÉNESTmULAR
O curso Atlas, que está 'sendo ministrado por

credenciados professores, dará inicio a suas aulas dia 6'

proximo, no edifício do Colégio Menino Jesus.

CLUBE6
O Clube Recreativo 6 de Janeiro no Estreito, está.

A Sra. Vera Estima, esposa do

cirurgião plástico Antônio
Costa Estima, uma das mulheres elegantes

da sociedade de Porto Alegre.
"

.

_---.---------------...,--..... ,' , •• ,J..'.......---"'_-----------------

S. JOSÉ 3 - 7,4"�. - 9',45<"'H's. 'Y'!��-',�' ,"r '--"��Rftz;5 - 7,45_ CORAL9,4:5, Hs., 3 - 8

.

(4 ÊlES COBiÇAVAM OURO•• �
•

ENCONTRARAM A MORTE!...
CINEMA SOI)hi� Lorcn

MarCC!IO Mastmianni

A '

MUtHERDO
PADRE

Ruggero"Maccafl'
Callo 1'01111' 01110 RISI

- APRESENT�ÇÃO DE

CINEMA CENTE'R FILMS

CD-ESTRELADO POR Patrick Wayne­

Christopher Mitchum-Bobby Vinton·Bruce

Cabat-Glenn Corbett-John Douceth.

PARA

HOJE
JohnWayne • Richard BOOM

"BigJake"
A.ben�oai
As 'leras Maureen O'Hara

'

Dlsu-íb
JAKE, o GRANDÃO

I"
�

Escrita por Harry Julian Fink and R.M. Fink. Dirigida por George Shermann

-.
Produzida por Michael Wayne - Música de Elmer Berrlstein -; Technicolor 'Panavision'

•
EXIBIDORA
CENTROSUL LIDA

CINE 'ROXY PROGRAMA DUPLO'2 - 8 Hs.' JALISCO 8 Hs. 5. - 8 Hs.

ce Esporte2·PFILME1'� FILME

o Doce Esporte do Sexo:

... h'fNOOOo"clodoU�NIS H�AOU�
""" ..." .. ",,,,Io<loJA,COUESA'BLAOllES

ç,'UUC"""""ANO_SEHGELA.AAD'_

CEL'NELO"'EZ_I-OUIStTURCDT

ts

comChico Anisio
" �

nlSBO
R ..".rl n.�if\·"lf .. nrlr" ",..... " P!I�, ('''1 • ., ".,1,," [),If",'1�

"0"":'" H,. o .... � (" 'ump ., ." f Il�""� f' .. "."

com

SÃO JOSÉ A PARTIR' DE SÁBADO
LANDO BUZZANCA TEM·TRES:•• ONDE os OUTROS

TEM«DOIS�.• POR ISSO ELE. E', ••

CINE RITZ A PARTIR DE . SÁBADO

LANDO BUZZANCA
EASTMANCOlOR "H'M' HER'TICUS·

'PRO.IB.18AN06
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lenlinina Ma,.Ra Ramos

o shaw-desfile da Dijan
Numa promoção da Barraca da Escócia,

sábado, dia 21, às �2 horas, no Clube Doze

de Agosto, nossa cidade vai ter oportunida­
de de assistir a um dos mais belos espetácu­
los de moda. Percorrendo algumas das capi­
tais do Brasil, Stella Barros Tur�smo e Di­

jon, trazem agora à nossa capital, sete dos

melhores manequins do Brasil, masculinos
e femininos, para um show de elegância. O
desfile, que se constitu i num show de luzes,

danças e elegância, vai mostrar a moda bra­

sileira atual, que pode ser comparada, tran­
quilamente; à moda internacional. Hoje de­

verão chegar: Elke Maravilha, a exótica Ni­

xon, Vickie, Roberto, Luiz Orlando, Cláu­
dio e, provavelmente, a internacional Ca­

mille.
Os ingressos ainda poderão ser adqui-

ridos na Boutique Art Nouveau ou secreta­

ria do Clube Doze.

f ,

, I
I

A excepcional
NIXON e ROBERTO,

que darão um

show de

elegância,
amanhã, no Doze.

ELKE,
a manequim mais

badalada do

momento, estará
• presente amanhã,
na passarela
do Doze.

, I

Esta versátil mini blusa de malha,
tem mil facetas.

Enquanto o verão ainda não

chegou com sua força, ela
pode ser usada

com chemises de
meia estação, como mostram as

fotos. No verão, então,
ela se transforma numa blusinha
muito audaciosa, frente-única.

I'
I

I,

..

Vickie,
, iniciando sua

carreira, promete
ser um dos

manequins mais famosos
do Brasil.

•

Listras e xadrez para a veríio
Xadrezinho e xadrezão

para este conjunto
de Jaqueta e calça.
"A jaqueta é

"

..

transpassada,
com quatro botões

forrados, gola
grande e pontuda.
A calçá tem boca bem

larga e uma fru ta
'

aplicada no joelho.

•

Em algodão bem rústico, xadrez, o

longo duas peças. Blusa curtinha, man­
gas raglan e pelos cotovelos, decote
rente, terminando em babado peque­
no, franzido por elástico. A saia tem

três babados, pouco franzidos. O sapa­
to de lona é amarrado como sapatilha
(é o grito):

HorÓ8COpo

I�" O
tilIt reumatismo

Dois rins

,LL llt� motivos
•• f

I

�. t:�;: URODONAI:"
�, II que combale as dores musculares e

fi articulares ...

i __ . � __ :_ _ _ -_t,���_u_R�O��:����a_C_O�!ENTE ! ...

I:
,.

!\
�!í

ÁRIES - Otimo dia ao caso
mento, associações c,:m natf
vos, de Aquário e Gemeos, e

para obter o apoio e a comprt. '

ensão do sexo oposto e d�
amigos mais leais.

TOURO - Cuidado com �
aventuras perigosas, com OI
excessos de prazeres' e cois�
que possam prejudicar SUa sa�,
de. Por outro lado, pessoas de
signo de Libra o favorecerãij
em negócios.

GÊMEOS - O Sol e Vênus em
su a Quin ta Casa Astral deverão
favorecê-lo em todos os set�
res de sua vida nesta sexta·fCf
ra, Aproveite, pois saiba qUe
influência tão boa assim s�
acontece uma vez por ano,

CÃNCER - Dia em que POde,
rá haver atritos e ru sgas no�,
tor amoroso e familiar. M�
em compensação, no campo
profissional, dos negócios I

das finanças tudo tende atei
os melhores resultados possl
veis.

LEÃO .:._ Data feliz às �ovas
amizades, aos contatos pe'
soais e para elevar seu íindi�
de popularidade e de confiiUf
ça no campo profissional. Ai
associações juntamente com ij

amor e ao trato com o Cônjugl
também estão favorecidos.

VIRGEM - Mais lucros e pro
gresso material deverão �

apresentar neste dia, principal,
mente se seu ramo de negóciij
está ligado à compra ou venda
de

.

metais e pedras preciosas,

LIBRA - Elevação da pelS�

nalidade, da condição profs
sional, social e mental 'se apre

sentarão, provavelmente, nestt ,

dia e fase governados por Vê.
nus seu astro 'tutor.

ESCORPIÃO - Muito cuidado
com o que disser, ou fizer prc
cipítadamente, principalrnent
ao tratar com pessoas estn

nhas e duvidosas. Estude a

fundo sua condição antes de

realizar qualquer negócio e ele·

ve sua moral em primeiro lu·

gar,

SAGITÁRIO - Pela influência
de nativos de Libra e Aquário,
muito poderá ser realizado a

seu favor neste dia. Terá succs

so nas associações com as mes

mas nos negócios já aiiniciado
há dias e 'será.muito notado e'
admirado no campo social,

CAPRICÓRNIO - De nada

deverá se queixar se alguma
,

coisa não dercerto. Analise o

que tem feito desde o dia 23

p.p. até hoje que verá o quan
to pode progredir profissional,
material e socialmente.

AQUÁRIO - Pense um pouco
mais em si mesmo Aquário e

procure por em ordem o que
está fora da mesma, para que,
possa ter noção do que deve
ser feito no tu turo,

PEI)tES - Esta má fase que
está passando, isto é, a do Sol
em sua Oitava Casa do Zodía'
co, está por terminar. Portao

to, evite o pessimismo, o de

sespero, li timidez e a falta de

confiança-

CONVITE AS NOIVAS
ADQUIRAM SEU ENXOVAL EM

SEM MUITA PROCURA E PERDA DE TEMPO.
CAMA: VARIADA E SEMPRE RENOVADA COLEÇÃO DE

LENÇÓIS PARA TODOS OS GOSTOS E FAIXAS DE PRE'
COS, DESDE O MODERNO AO TRADiCiONAL.
MESA: COMPLETO SORTIMENTO DE GUARNiÇÕES DE
MESA.
BANHO: O MELHOR DAS MELHORES INDÚSTRIAS EM
ARTIGOS FELPUDOS. . .

, MAIÔS - SAlDAS - MALHAS FINAS JÁ ESTÁ À VENDA'.
A BELA CQLEÇÃO V'ERÃ_9 72/73.
PREÇOS SEM COMPETIÇAO. '. .

CRÉDITO INSTANTÂNEO; SEM ACRÉSCIMO. HORARIO,
9 às 12 e 14 às 19 horas.

R. 'CONS. MAFRA, 47· FONE 4302

. ,
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.SERGIO DE' CARVALHO
Endocrinologia I I

Curso de especialização: pela Pontifíca Universi-
lica do RIo de Janeiro. .

Residência Médica (2 anos) no Instituto Esta-
iabetes e Endocrinolozia - GB·

.

ESíDADE - MAGREZA - niABETES
DE - ESTERIUDADIJE INFERilLIDADE

RESCIMENTO E DESENVOLVIMENTO
.

(Baixa Estatura)
Consultório: Rua Jerônimo Coelho, 359 - sala
da A�ociação Catarinense de Medicina -'Fone
iariarnente li partir das 12,30 horas.

RA. LÉA S. DA NOVA
Ginecologia e Obstetrícia

ariamente no consultório edificio Associação de Medi­
erônimo Coelho, 325 - 50. andar - sala 54, das 1.5 ás

ORA. MOEMA OESJAROINS

CPF 029727279

DOENÇAS DE SENH.ORAS·
Residência em Ginecologia e Obstetrícia na San�

e Porto Alegre, Estágio no Hospital dos Servido�

cos .EI'nestQ Dornelles. do Rio Grande do Sul.

Especialização na Maternidade Escola do Rio de

!tas diariamente das 15 às 18 'horas no Centro E�
Miguel Daux. Rua Anita Garibaldi esquina Sal.

rinho, 19 andar - Conjunto 104 - fone 36-83
'

___

polis - SC.

ÁNtONIO SANTAELLA
fessor de Psiquiatria da Faculdade de Medicina

Problemática Psíquica Neuroses

DOENÇASMENTAIS

u1tório: Ed. �ção Catarinense de Medicina

2 - Fone 22-08 - Rua Jerônimo Coelho, 358
� Flonanôpolís -

.

rlns Alberto Barbosa Pinto'
CKM - 583.SC ., CPF 00264209

·Estagiário Maternidade Escola Laranjeiras
de Senhoras - Pré·Natal - Preparação - Psico

Profilática Para Maternidade - Citologia
nsultas das 16 às 20 horas - Diàriamente.
ultório - Ed. APLUa·- sala 76 - 70. andar.

RODRIGO D'ECA NEVES
RURGIÃO PLÁSTICO

urso de especialização de dois anos no Hospital das
ãoPaulo. .'

atamento Estético das Mamas - Abdomem - Rugas
catrizes - Transplante de Cabelo.

.

ende no Hospital Governador Celso Ramos às terças.
após às 15 horas.

ROBERTO ,MOREIRA
AMORIM
DOÊNÇAS DA PELE

s Unhas - Do Couro Cabeludo - Micose - Alergia
o da Acne Pele Pelo Novo Carbônico "Poeling"

DEPILAÇÃO
-Estagiário do Hospital das Clínicas daUniversidade

NSULTAS: Diàriamente, à partir das 15 horas

NSULTÚRIO: R. Jerônimo Coelho,325 - Edifício
andare- .sala 205 - Fone.4.43.8.

HENRIQUE JOSÉ FONTES

ICA E CIRURGIA DE OLHOS
pecialização no Hospital São Geraldo, Serviço do

Rocha - Belo Horizonte - M.G.

especialização no Instituto Penido Bu rnier -

S.P.
: Hospital de Caridade - Fone 2036 e 2037

iamente com hora marcada de 2a. à 6a. feira das

aos sábados das 9 às 11 hs.

ÓPOLlS SANTA CATARINA

DMO BARBOSA SANTOS
. i

!

Cirurgião Dentista

orário: de 2a. áAía. feira das 14 ás 19 horas.

Rua Deodoro, 18 - Edifício Soraia 13.

CLOvrs PRUDÊN.CIO
CIRURGIÃO DENTISTA

esc/se - 315 ,

ntia (Correção de Dentes)

Clínica Geral

RIO
as 8 às 12 e das 14 às 19 horas
la Comasa � 90. andar - conj. 904

Florianópolis.

DR. RAUL F. KLEIN

IRURGIÃO DENTISTA
Horário das 14 às 20 hs.

Rua Anita Garibaldi
Edifício Executivo Miguel Daux
30. Andar -:- sala 306

./

IMº81�LA�IUNDRADE _RAMOS
a. FeIjf!:Bchnu..�t; 5í .:.. Galeria�j.WH;..Jiii!B

ABERTA DAS 8,00 ÀS 18,00 HORAS
.

ININTERRUPTAMENTE.

CASAS SEM HABITE-SE
TRINDADE

1.- fase de acabamento - 90 m2
2. faSe de acabamento - 80 m2

BOM ABRIGO
.

1. em construçâo - 194 m2

PALHOÇA (Ponte lmaru()
·1. pronta - 108 m2

.POSSUIMOS OUTRAS CASAS EM NOSSA RELÁÇÃri'
APARTAMENTOS

LANÇAMENTO EDIFeCIO BOM ABRIGO
PRONTA ENTREGA
· 1 apartamento por pavimento
· 3 dormitórios - sala - copa-cozinha banheiro

dependência de empregada - área de serviço - garagem.

.' atenção pI acabamento - armários embutidos - carpete nos

quartos - sala - cortinas - cozinha e banheiro revestfmÉmto
reveftexaté o teto - piso paviflex

·

. NOSSO DEPARTAMENTO DE ADMINISTRA·
çÃO DE IMOVEIS JÁ..ESTÁ TRABALHANDO. SE
VOC� POSSUI ALG.t1M IMOVEL RESIOENCIAL
'OU' COMERCIAL, dO�:,.,ESEJA A,!-UqAR, ESTA·
MOS A SUA INTEIRA ·l:>ISPOSIÇAO..Of�RECE-,
MOS TOTAL GARANTIA, INCLUINDO ASSisTÊN·'
CIA JURíDICA.

.

I

PROCURE-NOS, TEREMOS PRAZER E�
.

SERVI:" LO.

D'IVERSOS APAR'fAMENTOS INCLUSIVE COM
. PEQUENA ENTRADA

· .Diversos terrenos - (centro - Jardim Atlântico � Capoelras
'- Beira Mar Norte - Balneário de Camboriu)

.

· salas para comércio
· granja
.' fazenda

LOTEAMENTO

· PRAIA DE. PALMAS

· excelente praia - ainda sem residências

.

. preços especiais de lançamento

EXCELENTE PLANO À. SUADISPOSiÇÃO
• Construtrnos'cesas a seu·gosto '- Trindade
· Totalmente financiadas, inclusive terreno
· Comece a pagar, somente após receber as chaves.

SE VOC� PRETENDE CONSTRUIR, ,PROCURE-NOS;
UMA EQUIPE ALTAMENTE ESPECIALIZADA CUIDARA

.DÁT.l,I.Pn._p�.Q� YOCe" CQNJ;iECA NOSSOS PRECOS.

RESIDÊNCIAS· E LOTES"
LOTES - Vendem-se," ótimos lotes, situados -no

.JARDIM ITAGUAÇÚ com água instalada, ruas calçadas e drena- ,

.

gem pluvial.
·

DIRIGIR-SE a rua Urbano SaIles, �. 37,- Fone 2981.

• Você vai descobrir que é muíto . me1bor comptIJ .

I

MATERIAIS �E CONSTRUÇAo na HIDREL

.. HIDREL: R: Jerônimo: Cqelho, 325, Fone 2.0011

ANUNC.IE'· EM

Rua Conselheiro Mafra, 28 - Fone 31...17

-Opala - Cupê - Verde Sevilha �............................................................. 72

Opala - Especial - Cinza Prata
71

Opala - Luxo - Branco Polar
70·

Opala - Luxo - Bege Esporte
;............ 69

Opala - Luxo - Amarelo Safira e Teto Vinil 69

Volkswagen - 4 portas - Bran'co Polar
70

Volkswagen - Vermelho Cereja :· · 70

Volkswagen - Vermelho Cereja · · · ·· · · 70

Volkswagen - Variant - Branco Lótus
70

Volkslivagen - 4 portas - Vennelho e Preto 69

Volkswagen - Pérola ·· ····
; .. 66

Ford Corcel - Cupê �. Verde Paineira
70

Ford Galaxie - Cinza Teta vinil Preto
68

Ford Caminhão - Marfin Azul
· 62

Ford Caminhão - Verde.........................................................................................................
63

Fore! Caminhão - Azul Naval Marfin
67

�:;�!���:�:�.����::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::'::::::::::::::::::::::::':::::::::::::::: ��
AeroWillys - Preto e Branco

64

Dodge Camionet - Azul Universal , .. ·
69

Chevrolet Caminhão - Verde Prado , :
67

., ,.
1

A VOZ ·DA· PROFECIA, "
.

'OUÇA ESTA VOZ QUE
ORIENTA E DÁ 'CERTEZA

FPOLIS. - Rádio Santa Catarin�
.

Sábados às 19,30 horas.
BLUMENAU - Rádio Clube de B!umenau Ltda.

Domingos às 13,00 horas. .

CAÇA,pOR - Rádio Difusora Caçanjure.
Domingos às- 8,30 horas.

CRICIUMA - Rádio Eldorado
Sábados às 18,45 horas.

HERVAL D'OESTE - Rádio Herval d'Oeste
Domingos às 19,30 horas.

INDAIAL - Rádio Clube de Indaial

DOrTl_in[o às 12,30 horas.s,
ITAJAf - Rádio Dti'uSóia Vale do Itajaí

Sábados às 15,30 horas.
JARAGUÁ DO SUL - Rádio de Jaraguá Ltda.

Sábados às 16,1)5 horas.
JOAÇABA - }Üdio �c. Catarinense de JOaça�ll

Sábados as 17,30 horas.
LAGUNA - Rádio Difusora de Laguna

Têrças-Feiras às 8,30 horas.
LAGES - Rádio Çíubede Lages

Domingos às 13,00 horas.

PALl\tITOS - RÍldio Entre Rios Ltda.
Domingos às 11,00 horas.

RIO NEGRO -' Rádio Difusora de Rio Negro
Domingos às 13,05 horas.

S. JOAO BATISTA - Rádio Oube
São João Batista Ltda.

.

Domingos às 12,'30 horas.
S. MIGUEL D'OESTE ., Rádio Colméia de

São M.igu�l d'Oeste
.

Domingos às 13,OOhoras.
S" FJUNCISCO DO SUL - Rádio Difusora

Sábados às 12,45 horas.
TUBARÃO - Rádio Santa Catarina

. Sábados às 15,00 horas.
.

XAXIM - Rádio Cultura de Xaxim Ltda.
Sábados às 17,00 horas.

XANXERÊ - Rádio Princesa d'Oeste Ltda.
Domingos às 7,15 horas.

.

CUPOM DE INSCRIçÃO
Pe�lhe inscrever-me, sem qualquer compromisso de

minha parte, no curso gratuito de 20 liçoes,
Nome .

Rua ; ,
N ..

Cidade ; : Estado••••••• , .

Recorte êste cupom e envie-o à Voz da

Profecia, Caixa Postal 1189 ZC"OO, 20.000
RWdeJaneiroGUANABARA

r:

,
.

EDIFíCIO SANTOS' DUMONT
CR$ 350,00

Mensais situado ao ·Iado da Praça Santos Andrade de
prazo de entrega, março de 1972, com as mensali- dades acima
sem entrada, financiado em 15 anos as suas ordens.

.

ED. SANTOS ANDRADE - ED. VENEZA - ED.
AUGUSTO ( PRONTO ) - ED. SALDANHA DA GAMA

(financiado em 15, anos) - ED. VILA RICA - ED. PASSEIO -

ED. TANGARÁ - ED. MURICI - ED. DOM. IGNÁCIO - ED
I ARAUCÁRIA - ED. PERNAMBUCO -' ED. nUCA DE

LACERDA'
.'

- Para informações e vendas A Vencedora de Apar­
tamentos Santos Imóveis Ltda. Praça Santas Andrade n. 39 - 1·'
andar - Fones 23·33·53, 24·14·88, 24·14·91 24·14·93 e

2444·62 . Curitiba.
'.

Horário das 3 ás 19 horas, inclusive aos sábad�s do­

',llÍngos e feriados. Não fechamos nas refeições. Em F1orianó�olis
a R;.Deputad? Edú Vieira, 24 . Pantanal com Oiávio A. do

Espírito Santo.
.

SIGA ESTA SETA.
VOCEVAI

ENCONTRAR
o MELHOR

FINANCIAMENTO E A
MELHOR GARANTIA.
�partamento deVeículos Usados .

do seu Concessionário de Qualidade

EXPRESSO RIOSUlENSE LTDA'.

Çomunica com orgulho a usuários em geral que mantém
di ar i arne n te uma lin!f.a de ônibus entre Rio -, do'

Sul=-Ftorlanópotis, via Blumenau-Itajaf.
Sarda de Rio do Sul às 8 horas com passagem às 9h50 em'

.''Blumenau, 10h' 45m em Itajar, .11 horas em Balneário,
.

irnborlú e chegada em Florianópolis às 12h30m.
.

.

Sa Ida de Florianópolis às 18h30m, passagem em Balneáriol
Camboriú às 20 horas, 20h15m em ltejaí, 2ih10m éift'
Blumenau e chegada em 'Rio do Sul às 23 horas. Esta nova;
Iinha da Riosulense é swrvida\ com o que há de mais moderno

em transporte coletivo de passageiros. São ônibus Mercedesl
Benz, equipados com motor trazeiro, tipo OH, cerrocerlas'
,Marcopolo II, dotadas de toilete e demais requisitos ..de1
conforto', {luxo e segurança, garantindo viagens aqradáveia fi
pontuais,

.• ,

Auto Viação IMPERATRIZ Ltda

Horários de Florianópolis para: "-

SANTO AMARO:-Dias Úteis:
6,50, 8,20, 9,30, 11,00, 12,00, 13,50, 14,30, 15,'10, 16,00,
16,20, 17,00, '17,30, 18,00, 18,20, 18,40, 20,30 e 22,10
período escolar,

Domingos e Feriados:

E?,50"8,20, 10,00, 12,00, 12,40, 13,50, 14,30,16,20,17,00,
17,40,18,00,19,20,19.45,20,00.20,30 e 21.00 ..

CALDAS DA IMPERATRIZ:Diariamente às 8,20 e 16,20 .

QUEÇABA: -biás Úte'is: 11,30 e 15,10. - Domingos: 12,40
e 18,00.

. Atende escursões a qualquer parte do Brasil.

E��:reço: Praça. da Bandeira - Florianóp?l.is - SC.

·EMPRÊSA�
SANTO ANJO DA GUARDA,

HORÁRIOS - PARTIDAS DE FLORIANOPOLlS
. _.- -- - --o

a Porto Alegre: 4,00 - 7,00 - 8,30 - 12,00 - 17,30 -

'20,00 - 22,00 - Carro leito às 22,15 horas. \

a Araranguá: 4,00 - 7,00 - 8,30 - 12,00 - 17,30 - 20,00
- 22,00.

a Criciúma: 4,00 - 7,00 - 8,30 - 12,00 - 14,45 - 17,30-
20,00 - 22,00 - 24,00.

a Imaruí: 14,45.

a Imbituba:
.

6,30 - 7,00 - 10,00 - 14,00 - 17,00 - 17,15
-18,00.

a Laguna: 4,00 - 6,30 - 10,00 - 12,00 - 14,00 - 17,00-
18,00 - 20,00 - 22,00.

a Lauro Muller: 6,00 - 14,30.
•

a Tubarão: 4,00 - 7,00 - 8,30 - 10,60 - 12,00 - 13,00-
14,30 - 14,45 - 17,30 - 18,00 - 20,00 - 22,00 - 24,00.

a Sombrio: 4,00 - 7,00 - 8,30 - 12,00 - 17,30 - 20,00-
. ·22,00.

JOALHERIA E OnCA SILVESTRE

O maior sortimento de jóias e

relógios. Especial izada no
aviamento da receita do seu

oculista. Rua João Pessoa, 16-
Criciuma - se. .

.

Hotel Royal
.

H�spedad� n� Boyal o Professor José Honorato Rodrigues, grande

�eSqulsadOr histérico e.autor de importantes obras. Está ministrando
m Curso de Meto�olOgla da Pesquisa Histórica, a professores da UFSC.

I
;

l
� � J.

KREMER & elA LTDA

Fábrica de Esquadrias e Madeiras em geral
Matriz - São Pedro de Alcântara

Filial: R. Max Schramm 976 - Estreito - Fpolis - SC
fone 6583

M�deiram�nto �e Pinho e Lei, portas trabalhadas, coloniais e comuns. Jan�
Ias venezianas. Tino Vidro e acabamentos de madeiras em .geral. Soalhos, tacos e'
parquet. Kremer possui máquinas especializadas para afiar Serras Circulares com

dentes de ViDIAS. A única na praça Kremer & Cia� Ltda. agora revendendo os

famosos produtos' aranhas, telhas, telhões e manilhas de qualquer bitola.

O ESTADO

.aIIIDr
HOEPCKE VEICULOS SIA

CULTURA
a melhor

programação

I'

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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REVENDEDORES AUTORizADOS VOLKSWAGEt9
A. João Pinto no. 9 Rua CeI. Pedra Demoro RQ.1· 466

'. Fnn .. 'lAA' t:Mli., _ 6�1 Estreltó,,_. _

VOLKS 1964 ...•••.•..••.•••....•.• Vermelho

VOLKS 1965 ..•••..••••..•......•.•... Pérola

VOLKS 1966 •......••••.••...•......•-. Pérola

VOLKS 1968 .••••••••••••••.•.• Vermelho Grená

VOLKS 1969 ••...••..•.•••.•.•••. Verde Folha

VOLKS 1969 ••••••.•••
i Branco Lotus

VOLKS 1969 ..•.••..•••....••.•.• Branco Lo�s
VOLKSS 1969 •.•.•••••••.•.••.• Vermelho Cereja
VOLKS 970 - 1.300 ..•••••.••..•••. Branco Lot�s
VOLKS 1970 ..•.......•.•..•..• Vermelho cerela
VOLKS 1970 - 1.300 •.•...••..••••• Branco Lótus

VOLKS 1970 ...•••.•..••.•••...•.•• Bege Claro
VOLKS 1971 ...•.•....••••••••••..• Bege Claro

VOLKS 1971 .•.•.•.•...•.•••. Vermelho Montana
VOLKS 1971 •.....•...•..•••.••. Azul Diamante

VOLKS 1971 .•.•.••..•••••..•.•••••.•.. Azul

VOLKS 1971 .•.•...•. _ ....•.•••• '. Branco Lotus

TL - 2 1970 .•.....•....••.••..... Branco Lot�s
TL - 2 1970/71 Vermelho Cerela

IFINANCIAMOS SEU VEfCULO ATE 36 MESES

VElcUlOS .USADOS
A/lã Qualidade

Telefone .; 6389 e 6393

FINANCIAMOS'ATt 36 MESES
VEíCULOS USAOOS

OPALA 2500 4 marchas luxo TOPAZIO: 1971
OPALA 2500 4marchas luxo AZUL LE MANS/PRETO 1971
OPALA 2500 luxo VERMELHO SATURNO/PRETO ·1970
OPALA 3800 luxo VERMELHO� : ; 1969
VARIANT BRANCO POLAR 1971
VOLKSWAGEN SEDAN VERMELHO 1966
VOLKSWAGEN SEDAN BRANCO ,;, 1962
DKW VEMAGUET AZUL. 1966
CAMINHÃO F-650••••••

,
�· 1956

r 1'1 �----------------------�--;

COMÉRCIO DE AUTOMO'VEIS
RUBENS .ALVES

.

Rua' São José 426
Balneário :,•. Estreito
Fone: 6645 e 6687'

1 CORCEL cupê LUXO - MARROM CANELA
1 CORCEL CUPÊ ST - MARROM CANELA
I CORCEL cupê ST - BRANCO
1 OPALA SPECIAL cupê - VERMELHO
1 FUSCÃO - BRANCO
1 FUSCÃO - BEGE
1 WOLKS 1300 - BEGE
1 VAAIANT - AZUL DIAMANTE
1 VOLKS 1300 - AZUL
1 VOLKS 1300 - VERMELHO
1 VOLKS 1300 - VERDE
1 KOMBI - AZUL BRANCO
1 KOMBI -' BEGE
1 RURAL LUXO - AZUL BRANCO
1 GALAXIE 500 - BRANCO'

OK
OK
OK

1970
197.0
1911
1969
1971
1969
1968

_ .1967
1962
t961
1969
19Eia

REV E N o E o o R AUTORIZADO
RE;LAÇÃO DOS VEICULOS USADOS IA VENDA

KOe5f Com4rcio de AutQmoVflS
i KOERICt1' .

Ru" A,""r�ntwt LMnt!go t09 '.,

. �ELAC"O D9S VeJC� USADOS � Vf;NDA

Sedan 1500 Laranja Monza ••••••..•••••••.•••.• 70/71
Sedan 1500.Azul Diamante ••••••••.••••••..•••••••71
Sedan 1500Azul Diamante.: •••..•••••.•••••..• 71/72
Sedan 1300 Verde Folha •••.••••••.••• , .•••••.•. ! .70
Sedan 1300 Amarelo Colonial •.••..•...••••••••• 71/72
Sedan 1300 Vermelho Cereja .• , ••..• , •••••••..••.••69
Sedan 1300 Branco Lotus ••..••••.•.••..•••••••.••69
Sedan 1300 Azul Real ..•.• ; .••..•••••••.•••••••••68
Sedan Bege Nilo •.•.•.•.••.••..•.•••••.••••••••••67
Sedan Azul Atlântico ..•......•......• , ..•••..••..66
Sedan Vermelho •....• : .•••.•••.•••••••••••.•••••66

1,- Sedan Pérola 1200 ....••.••.••..••..•.•••••.•••..62
Sedán 4 Portas Branco Lótus .••.....•.• , ••••.•.••..70

.

Sedan 4 Portas Bege Gobi .••..••.••••.•.•••••••••.•69
TL 2 Portas Azul'Diamante ••.•••.•• ; 71

Variant Branco Lotus
'

.•• 70/71
Variant Azul Diamante ••• , ••••• : .••••••••..••••.••71
Kombi Vermelha e Branca Luxo ••••••••.••••••.••••68
Kombi Vermelha e Branca Luxo ••.•••••••••••••••••69
Kombi Pérola ,.65
Kombi Cinza Prata •••••••••••••••••••.•••••••••• ,.64
Ford Corcel Zero Kilômetro Branco •••••••••.••..••••73

, ,

JENDIR08A AUTOMOVEIS
R. Saldanha Marinhe)"Esq. de João Pinto.

FON"ES: 4673 ..;.. 2952

CORCEL LUXO 2P - O.K.••••••..•••••••••••..• 1973
CHEVROLET OPALA LUXO 2P - O.K•.•••.••• '

•••• 1973
GALAXIE HIDRAMÁTICO C/AR CONDICIONADO •• 1971
CHEVROLET OPALA LUXO 2P ••••••.••.•••••.•• 1972

.111 CHEVROLETOPALALUX04P ••. ·

•• 1••••••••••••• 1971
CHEVROLET OPALA GRAN LUXO 4P ., ••••.••••• 197.1
FORD GALAXIE •.••..•••• : •••.•••••••••.•••.• 1968
FORD GALAXIE •.• � '.' •••• , .1967
VOLKS VARIANT , 1970I

VOLKS T L ••.••••••••.••••••••••••••• ! 1972
.

• • . • • • . . . • . • • • • • • • • • • • • • • ••• LANCHAS À TURBINA
NAO FECHAMOS PAHA At:.MUI,:U

COMÉRCIO IJE AUTOMÓVEIS, BARCOS.
Financiamentos até 36 'meses

IVAlDIR AUTOMOVEIS .LTDA.
Ru .. Victor Meir�lc�, 32 - Fone 4739

Florianí)(',olis � se

Opala Cupê - Laranja Fogo OK 1973
Opala 4 portas - Amarelo 1972
Volks Vermelho 1300 OK ; 1972
Volks 1500 - Azul Pavão 1972
Volks 1500 -- Bege , 1971
Kar�lann Ghia Super Equipado 1971
Volks 1300 - Azul

, 1968
. /.\ér(-Wi�lys - Cinza , 19�4 _

Corcel GT':" (19731 O.K•...••..•••••.• Ary'larelo Tarumã
Corcel Cupê Luxo - (1973) O.K••••..•• Marrom Terracota

Corcel Cupê STD - (1973) O.K•••••••••• Branco Nev��
Corcel Cupê STD - (1973) O.K•••••••••• Turquc:s� Tahlti

Mustang Hard-Top •••••.••••••..Grená c/teto VInil Preto
Fuscão - O.K••••••••••••••••••••••••••.Verde Iguaçu
Fuscão - O.K•.•.•..•••••.••••••••.•• Amarelo Man�
Volks 1300 - O.K•.•••.•••••. '1' ••••••

Amarelo Colonlal

Volks 1300 - O.K••r •••••••••••••••• : •••• Branco Lotus

Volks 1500 - 1972 •.....••.••••••••Vermelho �ontana
Variant - 71/72 •••.•• , ••••••••.••.•••• Azul Diamante

TL - 1971 •.•••.••.•••••••••••••••••••• Verde,Folha
TL - 1971 ••••••••••••••.••••••••••• i . Branc� Lotus

V..ri:mt _ 1970 ••••••••••••••••••••••• Azul Diamante
POSSUIMOS CARROS ZERO QUILOMETRO

DE QUALQUER MARCA
R. Gal. Gaspar Outra, 90 - Estreite­

Fones: 6632 e 6359.
Florianópolis.

",A .
I

,

// .. ,...�

COMt:RCIO DE
AUTOMOVEIS

.

AUTO VIAÇAO S. CRISTOvAO
End: R. M:irechal Floriano Peixoto, 121

.Fones: 2031 e 2327

Çriciúma Santa Catarina

HORÁRIOS
De Criciúma para: ._ _

FLORIANÓPOLIS: às 0,20 - 6,00 - 8,20 -: 9,1,5 - 12,00-
, 15,00 - 19.00 - e C. Leito: as 3,30 horas ..

. TUBARÃO' às 0,20 - 6,W - M,:lU - 9,15 - 12,00-
•

15,00 - 18,00 - 19,00 - e C. Leito: 3,30

LAGUNA: ��b�20 - 8,20 - 18,00 :.. e.Carro LE!ito às
3,30 horas.

_

ARARANGÜÁ:' às 7,00 - 12,30 - 14,30 - 17,00 - �9,l.ti,

- 2�,OO - 24,00 - 1;15 e Carro Leito as
. 2,30 horas,

SOMBRIO - VILA SÃO JOÃO ;- OSÓRIO E
,

.

PORTO ALEGRE: às .1,1� - 7,00 - 12,30 - 23,00 - e C.
.

Leito as 2 30 horas.

.AUTOMOV.EIS COMP"A VENDA E TROCA

:USCÃO - OK - Verde Guarujá •••.••••••••••••• ',972 I
VARIANT _;_ OK - Vermelho Montana •••••••..••• 1972
VARIANT - Branco Lotus ..••.•••••.••.••.•••• 1972
GALAXIE - Cinza. " •.•.•• ; ••••.••.•••••. : ••• 1'967
F.N.M. - JK - Branco Espuma •.•••••••••••••••• 1970
OPALA - Bege Claro ••.••.•••.••••..•••••.•••• 1970
CORCEL - Turquesa Royal •••.•••.••.•••.•••••• 1971
BELlNA - Vermelho Cardeal ••••••••••••.••.••• 1971
KARMANN GH IA � Vermelho Cereja .••• ',' ••••

'

•.• 1969
VOLKSWAGEN - Branco Lotus •• • • • • • • • • • • • • . .• 1970
VOLKSWAGEN - Azul Cobalto •• ) •••••••...•••• 1970
VOLKSWAGEN - Azul Cobalto ••..•..••..•.••.. 1969
VOLKSWAGEI)I - Pérola. • • • . • . . • • • • • • • • • • • • • .• 1968
VOLKSWAGEN - Branco Lotus .• , •••••.••..•••. 1967
VOLKSWAGEN - Bege Nilo •••• :•.••••••••••.•• 1967
VOLKSWAGEN - Verde Amazonas ••,............ 1966

I VOLKSWAGEN 4 PORTAS - Vermalho e Preto ••••• 1969.

IMEDIATO - TAXAS REDUZIOAS - ATENDEMOS
EM DOIS ENDEREÇOS: RUA;FELIPE SCHMIDT, 85

- RUA JOÃO PINTO �o - FONES 2777 e 2',66.•

IPIRANGA AUTOMÓVEIS.

NOS PAGAMOS.MAIS PELO SEU CARRO.

ALVORADA VElcULOS
,

.

Com4rcio de Automóveis,em geral
COMPRA- VENDA -'TROCA
Carros I ntei ramente'rwisados
-End. RIJa" Joio Pinto, �1

Fóne4291

Corcel 4 portas - azul turquesa
Volkswagen 1300 - verde

Volkswagen - azul real

Volkswagen - verde

Volkswagen - azul metálico
Aero Willys - cinza

Jeep (Candango) - rosa

Kombi - azul diamante
Caminhão "CHEVROL-ET"

_.- ..

-.---- _-_ � .

o ESTADO

ANUNCIE

N·PS [1022FO � I .111.

NOVACAP V'E[CULOS
R F(,lvin ArtJJ�r!i. A4Q '_,

Fuscão Azul Marinho O.K.
Volks 1300 70/71
Volks 1300 1966
Volks 1300 , 1962
Kombi 1964

/

A sua casa pode fic,ar tio bonita como aquela da revista
.te decorações. Basta revesti-la com

MARMOTEX

•
. �forme-se naH�DREL, pelo fone 2.001, Rua Jerõnimo
Coelho, 325.

'1971
1972
1968
1967
1965
1964
1960
1961
1958

.

RODOVIARIA EXPRESSO

BRUSQUENSE S.A.
.

Partidas de FLORIANÓPOLIS para
BLUMENAU - Direto às 15,00 e 17,30 horas.

\Pia Tijucas, Pôrto Belo, Itaperna, Camboriú
e Itajaí, às 07,30 - 10,()(}- 11,30 - 1300

, e 18,00 horas. .

'

Nova Trenta,.às 07,00 � 13,00 e 18,OO'horas,

EXPRESSO RIOSULENSE LTDA.
Flonanôpolís à Rio do Sul

às 04,30 - 10,00 e 16,30 hora
Rio do Sul à Flerianôpolís

às 04,30 - 10,00 e 14,00 horas

EMP-RESA AUTO

VIAÇAO CATARINENSE
,PARTIDAS OlARIAS DE

FLORIANOPOLIS

[lJe-'•• I R i' de SetemDro,13- Fone: 3&86
"M .1If111f1�/"MENTO Em�(Jmais!'

, 1.!$.Ia_IM_'_K.O._ER.I.C.H..•S.:_A.•U...__.u IVOLKSWAGENOK ••••....•
'

·

.••...•....•••• : 72
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Para BLUMENAU DIRETO -:- 8,00; 12,00; 18,00 horas.
�a Blumenau via BAL.Camboriú e Itajaí: 600; 7,30;8,30; 10,00; 11,30; 12,00; 15,00; 15,30; 16,30; 17,30;18,30; e 21,30 horas.

.

Para Jaraguá do Sul: 6,00; e 16,45 horas .

Para MAFRA - Via Corupá, São BENTO DO SUL e
RIO NEGRINHO - 6,00 horas.

.

Para Joinville DIRETO - 19,30 horas.
.

Para JOINVILLE - Via Bal. Camboriú - Itajaí - Píçar­ras - Barra Vellia:5,30; 9,00; J3,30;14,30; 10,30 horas.Para Joinville - Via Bal. Camboríú e Itajaí: 5,00; 7,00;11,00; 13,00 e 17,00 horas. ,

r

Para São Francisco do Sul - 17,15 horas. .

Para CURITIBA: 5,00; 7,00; 11,00; 13,00; 15,®; 17,00horas, ( e � 9,09 horas horário suplementar durante. o.verao). A pioneira no transporte coletivo do Estado in­
forma que mantém regular serviço de encomendas paraas cidades supra mencionadas e serviço de redespacho
para todo o Brasil. Qferece também modernos,e cônfor­táveis ônibus para execução de viagens especiais paraqualquerparte do país e exterior. .

, �nfonnaçoes e vendas em nossa agência à Aveni­
da Hercflio Luz ou pelo Fone 22-60. No Estreito RuaCeI: Pedro Demoro Fone 64-02.

.

...

,

REUNIDAS S.A.
.

A EMPRESA DE 'INTEGRAÇÃO
CATARINENSE

ONIBUS com PARTIDAS DIÁRIAS DE FLORIANÓPOLIS·
PARA: PORTO uNIÃO,passando por Balneário de Cam­

boriú - Itajaí - Piçarras - Barra Velha - JOIN­
VILLE - Vila Dona Francisca -'- Campo' Alegre -

-São Bento da Sul - RLo Negrinho r- Mafra - Ca-
noinhas e PORTO UNIAO. '

As ] 9,30 horas.
Com .C0!'lEXÕES imediatas para PALMAS _

CLEVELANDIÁ'L'·PATO BRANCO - FRANCIS­
Cº BELTRÃOe CAÇADOR.

PARA: SAO MIGUEL DO OESTE passando por 'Balneário
de Camboriú � Itajaf - BLUMENAU � Rio dó Sul
- Pouso Redondo - Curitibanos - Campos NOYo�
- JOAÇABA - Xanxerê - Xaxim - ÇHAPECÓ-
São Carlos - Palmitos - Mondai e SSAO MIGUEL
DO OESTE.

'

As 19,00 horas.
PARA: LAGES passando por São José - Palhoça - Santo

Amaro - Alfredo Wagner.> Bom Retiro r: Socai­
na do Sul e LAGES.
Às 5,00 -:-: 13,JO e 21,00 horas, '

PA�: ANITÁPOLIS e SANTA ROSA DE LIMA passan­
do por São José - Palhoça - Santo Amaro - Ran­
cho Queimado e ANITÁPOLIS.
Às 15,30 horas, menos aos domingos.

DESPACHOS DE ENCOMENDAS PARA: Todo o Esta­
do CATARIN5NSE - Marcelino Ramos - Gau­
ram - Viadutos � Erechírn e Iraí, no Estado.do
Rio Grande do Sul; - Todo 'o SUDOESTE PARA-
NAENSE - CURITIBA e SÃO PAULO. .

'ONIBUS PARA : VIAGENS ESPECIAIS E EXCURSÕES
VENDAS E INFORMAÇÕES :

Em nossa Agência Rodoviária
Av.Hercíllo Luz

'

TELEFONE 3727.

SEU TV ENGUiÇOU?
Conserto urgente a domicílio'
Orçamento sem compromisso
Atende-se até às 22 horas.

'

Peças Originais
AV. HERCfuo LUZ, 241

Em frente à Penha, na rodoviária.

'BANCA ESPECIALIZADA EM,

..

ASSUNTOS JURfDICOS
ADVOGADOS:
PROF�

.

HENRIQUE STODIECK
A. H. B.ULCÃO VIANA
ADERBAL G. DA ROSA
AS S U N TOS: Trabalhistas, Administrativos, Sindical, Previ,
,

denciário, Comercial, Civil e Penal. Pareceres e acornpa-
nhamento em Instância Superiores,

EN D E R E ç O : Rua, Arcipreste Paiva s/n. Ediflcio Praça XV -

Conj. 305/306 - TeL 2246. CPFs: 002.627.499 -

006.64::'.'199 - 002.660.869

I ADVOGADOS
DR. EVllASIO CAON
OAB:SC 0165.':'" CPF 007896239

DR. ROBERTO GONZAGA SAMPAIO
.
OAB�SC 2338 - CPF 18282()79

Rua dos Ilhéus, 22 - Ed. Jorge I?aux, Conj. S

Fones 4515 e 4219

Das 9 às ] 2' e' das 14 às 17 horas

I·

DR. EUG[NIO DOIN VIEIRA

(CPF - 00�844209l

Pareceres e'Consultas Jurídicas.

Secretário da Fazenda do Estado (1962-1964,
.

Inspetor F.i�81 t1e Rendas Internas (1965-1966)
, Membro da. Câmara Federal (1966-1968)

ADVOGADO E ECONOMISTA .

Registros OAB-SC 1.231, CREP - 7a REGIÃO 0128, CFlC
0739, CPF ..... 006645709. Escritório de advocacia Eepeclell.
zada em DIREITO TRIBUTARIO. L Renda, IPI, ECM, FIE.,

CLAMAÇOES - DEFESAS - RECURSOS. FUsOe,TRANSFORMAÇÕES E DIVISOeS DE EMPRESAS RUIdos flhéus, 8 - Edif{cio Aplub - Conj.· 85/86, Fone: 4731Florian�DO.lis - SC.
.

.

DRS. SADI LIMA e

U�IRAJA��vgL��_ !FAL.CÃ�
Cobranças Judiciais para Emprêsas, Causas Cível'

Trabalhistas e C�_minais
Rua CeI. Pedro Demoro, 1.548 - Fone 6352

ESTREITO - FLORIANÓPOLIS:

DR. ALDO 'AVILA, DA '·LUZ·
ADVOGADO .

CPF Ô017766281b '

.Edlf(clo Praca XV. lo: and v- Safa 108 .

"GARJBAlDI, RADIO FEfTA 'COM
MUITO AMOR"

ZYH-60 1250 Khz - ondas medias
LAGUNA.

240 ms:.

OSMUNDO WANOERLEY DA
NOBREGA

C. A. SILVEIRA LENZI
• (CPF - 001948329)
Advocacia de Ia. e 2a. Instânciá - Justiça do Trabalho.

. Atendimento ao Interior
.

Esc:r.ório: Praça'XVde No�embro, 31 - Conj. 362
Telefone'2Stl ;- Aoiianópolis

ADVOGADOS
P,ROF. W,�LDEMIRO CASCAES
PROF. OSNI DE MEDEIROS REGIS
PROF. MARIO CLfMACO DA SILVA
DR; RICARDO MAC',EL CASCAES
[1f( PEDRO DITTRICH JUNIOR

CAUSAS CIVEIS. CRIMINAI$
E TRABALHISTAS.

.

.Ed. Jorge Da4�, - Conj. 4 (Sobreloja')
Rua dOs Ilhéus, '2'2 . Fone 43-03
.Expediente: das 9',30 às 11,30 e
das 15 às 17,00 hpras.
CPFs.: ,083136449, 000100491, 002671129,
082606219 e 001943529.'

.

MAJESTIC HOTEL
Rua Trajano; 4 - Fone 217(1

�o centro comercial da cidade

MARIO HOTEL
'A �içio da hospedagem Oorianopolltana

Rua Conselheiro Mafra, 26 - Fone 2968

OSCAR PALACE.HOTEL
Sente-se honrado em-hospedá-lo

Apartamentos - Suites- ráfio para estacionamento
bar musical

.

Telefone 3286.- 3638 - rede interna

Florianópolis - Ilha de Santa Catarina.

LUX HOTEL
Seu lai fora do lar

o mais Central da Capital do Estado
Sala de leitura - todos os quartos eom telefone

Rua Felipe Schmidt, 9 - Florianópolís.·

SWENSON - PALACE HOTEL
Apartamentos com telefone e rádio - suites com

telefone, televísão e geladeira
, Estacionamento ·para SO ve ículos
COM AQUELE CAF� MATINAL

Rua�antos Saraiva, 400 - Fones (1385. e 6685
Endereça Telegráfico SWENSON - Florianópolis

'Preços espe,ciais para viajantes

HOTEL BRUGGEMANN
Alara totalmente remodelado,
70 novos aptos. e 50 quartos. .

Gar.pm e eStacionamento para 100 veículos.
Amplo salão de estar com televisio.
Rua Santos Saraiva, no. 300 - CX. P., D-81 e 0-82

'

Fones 6230 e 666S.
.

Estreito - Florianópolis,

I-IQTI::'L.

RtlVALi
RUA JO.&O PINTO _. I'ONy, ,.11 .. I ...... t.

.

P'LO .. IANÓPOLIS • SANTA CAT"'�INA - ."4SIL,-'
APARTAMENTOS IUITE.

BAa • JARDIM DE IN_'ERNO • 'SALl.O DE aCOEPCOD
nLllo", • IAOIO 'ILlvlt"O. OILA,DIIIA. AI CO"�ICIO"'"

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Na Grande-
,

Area

É fora de dúvida que o próximo campeonato nacio,nal
terá outro formato., Um sistema de 'competição por
zonas, talvez, de lá saindo para um turno final um lote

de equipes capazes de fazer grandes espetáculos nos

andes estádios do sul do país.gr
Como está este ano 'e que ninguém vai aguentar mais:

nem a saúde física e emocional dos jogadores, nem o

profissional�smo dos clubes. Dessa. face do pr�blema, o
Amazonas e um exemplo, profissional: o NaCIOnal, que
está disputando o caIr!Pf!of!t1to na�ional, o RioNegro e_o
'Fast. Pois bem, os dOIS u_ltzmos RIO Negro e Fast :- estao

se desligando da [ederaçao_ amazonense de futebo_l. .

As razões estao resumidas neste trecho de editorial do

Nacional de Manaus: "Eles, realmente, estão atolados em

dívidas, exatamente porque se o capão fez do nacional

um novo-rico, deles tirou o último vintém em cofre ou

simplesmente colocou-os em situação de total

insolvência ".

Quando a gente vê dramas assirr: fica ainda .mai�
convencido de que o futebol profissional no Brasil vai

sumir, de fafSJ, se os órgãos esportivos (CND, CBD,
FEDERA ÇA O) não se. juntarem para mexer

profundamente n� estrutura do prof�ssü:malism? De tal

maneira que medidas como esta de limitar o numero de

'partidas. de um jogad?r,seja:n consequência � não causa.

porque assim como e preciso preservar a saude de uma

elite de jogadores é igualmente preciso assegurar a

sobrevivência profissional do grosso dos jogadores.
E só praticando um calendário racional é que será

possível fixar limites a atividade, .n�o ap_enas d_os atleta�
mas dos proprios clubes. E certtsstmo impedir, por lei,
que os jogado;es se esgotem, jogando' de {anei�o a

janeiro. Mas, e bom lembrar que o profi:sslOnalzsmo
brasileiro não é exercido apenas por uma elzte de cracks

e sim por um grupamento muito maior do que se

imagina apressadamente. "

'

Assim como se pensa em fixar um limite máximo para
'a atividade dos jogadores de exceção, deve-se pensar

,

também em fixar um limite mínimo para os humildes

que formam os elencos desprezados de. milhares de

clubes dos pais. Afinal de contas, os Jogadores do

Bonsucesso e do Fast Clube também são profissionais e,

no entanto, ninguém está preocupado em garantir a essa'

gente, através de calendários mais inteligentes; um

mínimo de jogos por temporada. '

* * * *

Agora que o ministro Passarinho, com a melhor das

intenções, mobiliza a autoridade dos órgãos sob seu

comando para estruturar o esporte amador e profissional
no, Brasil, parece surgir a chance de ouro para uma

mexida em regra na organização esportiva do país. "

,

Por favor, não fiquemos tratando o assunto

superficialmente, com medidas l!geiras de fixação. de
limite,Jrláximo para o esforç? d_os Jog_a�ores. Como dls�e
tão importante quando o limite maxtmo de alguns e o

limite mínimo de muitos. O Bonsucesso, 'por exemplo,
só tem garantidos, por temporada, um máximo de

vinte/trinta partidas. O resto do ano;e da penúria,
salários suspensos, o clube praticamente de portas'
fechadas.'

Por que não pensar em soluções maisprofundas c0'!l0
fusões, criação de divisões inferiores de nivel

profissional?
* * * *

O futebol profissional está urgentemente precisando.
de uma reforma serissima. E não é apenas no Brasil. E no

mundo inteiro. Cada vez os clubes' têm que jogar mais
para tentar tapar os buracos financeiros, decorrentes de
mil razões: de níveis salariais, concorrência de novas

formas de, lazer, levando, o público a ir. buscar noutras
ilusões o chamado prazer de viver nos fins de semana,

além de, vícios do anti-jogo que deformam o espetáculo
���d "

Ponham isso na cuca os nossos cartolas e tratem de

estudar uma saída racional para o drama do futebol
profissional, antes que a bola do jogo se esva zie de vez.

Armando Nogueira

COMUNICAÇÃO
A firma G. B. de Souza representante de Lex

Editora S.A., para o Estado do Paraná; comunica que
não se responsabiliza por pedidos extraídos com o

,

Bloco de notas de no. 301 a 350, que está sendo

utilizado por pessoa não credenciada.
Outrossim informa aos prezados clientes que,

quando visitados por vendedores exijam documento

de identidade e que o único vendedor credenciado é o

Sr. OZEAS MAFRA FI LHO.
'

OPORTUNIDADE

VENDE-SE ÓTIMA KITINETE ,COM 30 M2, NO

CENTRO POR CR$ 28000,00 SENDO CR$ 1_000b,00 DE

ENTRADA E SALDO A CR$ 900,00 POR MES. DIRETO,
SEM REAJUSTE. NEGOCIO DE OCASIÃO. TRATAR À
RUA DEODORO No. 11 ou FONAR 345Q ou �526.

Vasco nao sai de zero e
Inter empata a sétima

o Nacional contin�a na mesma. Três jogos'
(Vasco O x O América, 'Inter O x O Botafogo,

. e Santos 2 x O América GB) e dois,
.' gols. Em Belo Horizonte uni torcedor teve um ataque

e em Porto Alegre Bráulio não resolveu o

sétimo empate' do Inter. No Rio, foi umjogo
cansado demais.

O juiz quase linchado, um torce­

dor com ataque cardíaco e" pouca

gente no estádio para ver uma parti­
da de muita movimentação e ne­

nhum gol, foram os aspectos princi­
pais da partida entre América O x O

Vasco, realizada na noite de ontem'

no Mineirão.

O América, jogando muita bola
- a melhor partida do campeonato
- fez dois gols que foram anulados

por Agornar Martins - que quase
foi linchado pelos torcedores - e

correu muito em campo. O Vasco,
por sua vez, chutou duas bolas na

trave, mas não fez gol. O clima foi

de emoção, e até o presidente do

América, Rui da Costa Val, quis dar
aos 33 mino por agressão a Jorge

no juiz.

INTEF. O x O BOTAFOGO Andrade, o Inter não venceu. Ren-

A torcida do Internacional deve da: 119�357,00 a melhor de ontem.
ter saído do Gigante da Beira Rio SANTOS 2 x O AMÉRICA
na noite de ontem um pouco cha-

"

O América do Rio, apesar de se

teada e na base do "o que é que eu julgar prejudicado pelo árbitro Sil­

vou dizer em casa". É que para �p. t vío Davi, não merecia melhor sorte

safar do infindável número de em- durante jogo contra o Santos na

pates, todo mundo queria ver Bráu- noite de ontem no Maracanã. Foi

lio na equipe do, Internacional. derrotado por 2 a O com um golde
Bráulío jogou, mas nem assim o

,Inter escapou da regra, empatando
o sétimo jogo seguido no Nacional.

A partida'mais parecia um amisto-

Alcindo logo aos oito minutos e en­

fraqueceu bastante seu esquema de

jogo ao sentir a falta do jogador AI­
ceei expulso q quatro minutos de- ,

pois. O jogo foi ,bastante monótono

e pouca 'gente foi ver as duas equi­
pes, que não estão apresentando na­

da de espetacular neste Campeo­
nato. Renda: 32.100,00.

so, com o Botafogo armando um

forte esquema de meio de campo
tentando os lançamentos longos.
Apesar de Ferreti ter sido expulso

"orcedores do Atlético
querem cabeça de Telê

Wilson· ·fittipaldi está
,muito otimista para 73

Com a desistência do
corredor Graham Hill, de

competir com carros de-es­
cuderia Brabhan, o piloto
brasileiro Wilson Fittipaldi
e o argentinoCarlos Reut-,'
mann erão os únicos a des-

frutar dessa possibilidade
já que para a próxima tem­

porada a Brabhan pretende
correr' com apenas dois
'carros.

Wilson Fittipaldi de­
sembarcou ontem no aero­

porto de Congonhas,
acompanhado.de sua espo­
sá e filho e mostrou-se bas­
tante otimista quanto as

chances de sucesso nas

Fórmulas 1 e 2, do pIÓ-
"xmo ano.

Wilson trouxe 25 tro­

féusnum total de 18 malas
e toda bagagem de seu ir­
mão Emerson que dispu-

, tará uma prova de Fórmu­
la 1 em Brands-Hacht no

próximo domingo, deven­
do' vir ao Brasil apenas na

terça. Wilson também de­
veria correr nesta prova em

.que terei' uma boa chance

na próxima temporada de
Fónnula 2e espero obter

melhores resultados na

F-I, porque a Brabhan es-.

tá montando um novo car­

ro.

O piloto brasileiro recu­

sou convite da Alfa Ro­

meo para guiar carros pro­
tótipos no mundial de

marcas, 'do próximo ano,
,devido a sua preocupação,
com as temporadas das
duas

-

fórmulas principais.
r: Já acertei novo con­

trato com a Brabhan para
a fórmula 1 e 2 e não vai
sobrar tempo para o mun­

dial de marcas. No ano que
vem Wilson deverá estrear '

um Brabhan BT 39 bem
,

melhor' que' BT 38, com
que correu até agora. Se-

,

gundo o corredor, a Bra­
bhan poderá mandar dois
carros para serem testados
no Brasil em duas provas
de fórmula 1, no dia 11 de
fevereiro aqui, e em 28 de
janeiro em Buenos Aires.

homenagem ao campeão
mundial brasileiro rrias não
pode porque os promoto­
res não concordaram com

a quantia exigida pela Bra­
bhan. O piloto brasileiro
ficou bastante contente

com o, fato de retornar ao

Brasil e poder correr em

Interlagos onde se revelou.
,

Wilson considerou in­
feliz sua participação no

campeonato europeu de
fórmula 2 e apenas regular
a estréia na Fórmula 1.

r: das 15 provas' que
participei na Fórmula 2,
consegui terminar apenas
uma em Hockenheím, há
quinze dias. Nas outras,

corridas o motor Brabhan
quebrou ao faltar uma vol­
ta para o final, Wilson con-.

siderou regulares suas atua­

ções nessa categoria, o que
o deixou feliz.

-

'

Ganhei .mais expe­
riência correndo um ano e

meio com um carro mais
velho que os outros. Acho

Aos torce dores do Atlético de Minas
Geraís, parece inconçebíveCperder de três a

zero, mesmo' que seja para um clube da ca­

tegoria do Palmeiras.

trato em dezembro próximo, quando pre­
tendo me transferir para o futebol carioca.

Para o jogo contra a Portuguesa está pre­
vista a volta do goleiro da seleção uruguaia,
Mazurkiewicz e de Lola, entre outras possí­
veis modificações.

Na saída do Estádio, na quarta-feira, os

ânimos continuavam um pouco exaltados e

o direto} de futebol do Atlético, Sr. Neri

Campos envolveu-se em um pequeno inci­

dente quando tentaram agredir seu filho

menor.

VIAGENS... assunto para entendidos, ou senão vejamos, você
'pode nunca ter-vlaiado, mas o seu AGENTE DE VIAGI!:NS deve
saber tudo sobre "elas". Se o seu assunto é Viajar não faça dele um

problema, entregue-o a um especialista, e veja, ou repita, como é

bom VIAJAR. Deixe-nos sugerir alguns roteiros:
MONTEVIDEO ,E BUENOS AI RES - 4 de novembro - 11 dias
REVEILLON MAR(TIMO - Rio Grande, Santos, Rio de Janeiro,
Salvador, Vitória. Saída 26.12., regresso 06.01.73.
CRUZEIRO À TERRA DO FOGO .; Rio de Janeiro, Santos, Rio

Grande, Buenos 'Aires, Montevideo, Punta Arenas, Bahia Garibaldi,
Ushuaia, Cabo Hornos, Puerto Madrvn. Duas sa ídas 4 e 17 de

janeiro de 1973 - duração 19 dias.

Informações - preços e condições peça ao seu AGENTE DE

VIAGENS.
TURISMO HOLZMANN S/A

Rua Sete de Setembro no. 16 - Fone: 3389

Vários torcedores pediram com insistên­

cia a cabeça do técnico reis, a saída ime­

diata do lateral Cincunegui e o retorno de

Lola ao ataque, após- o jogo de 4a. feira.
- Se alguns exigem minha saída, disse

I "Telê, outros querem minha permanência, E
é isso que farei até que termine meu con-

Eve_raldo (que bateu no

iuizJestá desaparecido'
O jogador Everaldo, que atravessava fase

um tanto irregular no Grêmio Porto Ale­

grense, talvez tenha conseguido sua transfe­

rência para o México ,- de onde tem pro­

posta do Cruz Azul - de forma bastante

original: durante o jogo entre Cruzeiro e

Grêmio, na quarta-feira, o disciplinado jo­
gador (possui o prêmio Belfort Duarte de

disciplina, concedido a jogadores que

atuam dez anos sem sofrer qualquer puni­
ção) meteu a mão na cara do juiz José Favi­

le Neto.

rais. A polícia que trabalhava no controle

do Estádio, na noite dojogo, havia sido
notificada para que prendesse Everaldo,
mas ele já havia fugido. Da policia é certo

que Everaldo escapará sem maiores proble­
mas porque o departamento jurídico do

Grêmio já está tratando do caso. O difícil

vai ser escapar da pena prevista pelo CND,
que é de seis me.ses a um ano em casos de

agressão ao juiz.
Embora Everaldo tenha dois atenuantes

- detém o prêmio Belfort Duarte e é joga­
dor tri-campeão - é certo que não escapará
de uma punição, como aconteceu com Bri­
to e César,

Mas a solução pode ser o México, para
que o atleta não pare de jogar. Um ernissá­
'rio do Cruz Azul deverá chegar em Porto
Alegre na próxima semana para levar Eve­
raldo e outros jogadores gaúchos.

'

De madrugada, o juiz paulista esteve no

segundo distrito de polícia de Porto Alegre;
apresentando queixa contra o jogador. En­
tretanto, Everaldo encontra-se em local ig­
norado desde o final do jogo. Mesmo assim,
conforme o código penal, artigo 129,' terá
que responder inquérito por lesões corpo-

VISITADORAS DOMICILIAR·ES
.,

Necessitamos senhoras-ou moças maiores de 18 anos para serviços

externos de visitaç�o domiciliar. Pagamos fixo mais. participação.
Tratar diariamente no horário comercial com D. Neusà à R. Tenente

, Silveira, 21 - APESC.

BR-282
TRECHO LAGES - BiOM RETIRO· - FLORIANÓPOLIS

O CAMINHO DA INTEGRAÇÃO
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Pires quis ser humano:
.poderá perder o emprego
Com esta história ne

atender os jogadores do Fi­

gueírense, o massagista Pi­
res, do Av aí, poderá aca­

bar contratado pelo time
-

do continente, porque o

treinador avaiano não está

gostando do gesto que Pi­
res considera humanítárío

_

e Miraglia "uma atitude de
funcionário de clube pe-

queno",
Conforme Miraglia, este

atendimento de _jogadores
por

_ parte de departamen- _

tos do time adversário não
acontece em clubes gran­
des. Pires, entretanto,

-

já
disse que o' pessoal do
Avaí está confundindo ges­
to humanitário com orgu­
lho ferido.

Embora Quincas e

Adailton sejam dois joga­
dores justamente do maior

inimigo- do Avaí, o m�sa­
gista não vacilou- em dar­

lhes ajuda: o que a direção
não gostou, pensando in­
clusive em trazer um novo

funcionário cio Rio, para o

lugar do dedicado Pires.
- Mais capacitado e tra-

balhador que eu" duvido

que consigam, disse Pires
um pouco aborrecido. Tra­
balhei em vários clubes pe­

quenos - disse o massagis­
ta em resposta a Míraglia
que afirmou que ele (pires)
nunca trabalhara em clube
grande - mas todos muito
bem organizados. E nunca

tive esses problemas. Nes-

sas condições eu não traba­
lho mais no clube.

Ontem talvez tenha si.
do o último -dia do massa­

gista no Avaí. Mas, m'es\TIo
- assim, tranquilizou os jo­
gadores que vem trata-lido,
dizendo que "em qualquer
clube que eu esteja, conti­
nuarei colaborando com

eles". -

Um Figueirense
todo diferente

Talvez o Figueirense não conte
_

com Adailton para o

esperado clássico de domingo. Os outros jogadores todos
estão bem e pequenos problemas de contusão que ainda
afetam Luiz Antônio e Carlos Roberto, não preocupam
Jorge Ferreira.

O treino do Figueirense foi de dois toques e individuais.
Quincas, por determinação de Pites, deu dez voltas na pista
e Adailton fez treinamentos leves.

A escalação do Figueirense para o domingo ainda não
está definida mas jorge Ferreira deverá manter a equipe que
vem disputando o Torneio da Integração, isto é: Egon,
Pinga, Jailson, - Moenda e Amaral; Juquinha e Almir;
Britinho: Luiz Everton, Tião Marino e Land. Vários

.

jogadores estão sendo' iinprovisados em novas posições e o

time ainda não encontrou o entrosamento ideal, o que
•

poderá ser uma garantia para o Avaí derrotar (pela primeira
vez este ano)seu maior adversário. _

Cláudio, Mourão, Vavá, Fernando, Caco, Pelé, 110, e
Vacaria 'são os jogadores que saíram do time do Figueira e

que proporcionaram as vagas que, confOl:me a direç,ão. do
Figueirense, só serão realmente preenchidas no proximo
ano.

•

I'

�Avaí x.Colorado,·o jogo
das '21 horas [por Vilela]

. '.
.

Um jogo que poderá
tanto ter aspectos de trei-

1)0 como de acirrado tira­

teima, está marcado, defi­
nitivamente, para hoje a

noite no Estádio Adolfo

Konder, entre o -vice-cam­

peão Avaí a terceira força
paranaense, o Colorado,

Treino, porque o Colo­
rado joga no firn-de-serna­
na contra o Hercílio Luz

em Tubarão, por dois pon­
tos válidos pelo Torneio

Integração. Tira-te ima por­
que Ó jogo anterior entre

Avaí e Colorado ficou em­

patado em zero.

O jogo que começa as

21 horas, vai apresentar al­
gumas novidades de escala­

ção, O Avaí deverá atuar

com Amauri, Gonzaga, Li­
li, Batista e Orivaldo, Celso
e Moacir; Ademir, Lica,
Michila e Léo. O colorado
vai de Negri, Bira, Álvaro,
n'equinha e Brando; Natá­
lio e Pedrinho; Oli, Babá,
Paulo Roberto e João Car-
elos.

A renda do jogo vai ser

do Avaí, pois as transações
en torno do contrato de
Vilela estipulam quatro
mil cruzeiros líquidos para
o Colorado, além de hos­
pedagem, Vilela fica até o

final de 1�73.

Na reserva estão Ru­

.bens; Jorge Fernandes, To­
ninho, Miltinho e Bita, tor­
cendo pela vitória.
ADEMIR É O BATEDOR

• OFICIAL
Um treino tático, em

que várias jogadas foram

ensaiadas
I

com insistência
- principalmente tiro com

barreira - constituíram-se
na base dos treinamentos­
do Avaí, na tarde de on-'
tem. Durante as cobranças
M iraglia

-

aproveitou para
escalar um batedor oficial
e, após muitos penaltes,
Ademir foi o escolhido.

Como acontece' corri
_
o

Colorado, o treinador do
;

Avaí está encarando o jogo
de hoje à noite com um

bom preparatório para o

clássico de domingo. Por -

, enquanto, O!ivaldo - com

estiramento no ligamento­
do pé direito - e Deodato
- gripado são os proble­
mas. Mas, até domingo de­

verão estar, recuperados.
Raulzinho, lateral esquer­
do, fez treinamentos espe­
ciais, incluindo cinco vol- _

tas em redor do -gramado,

Vilela, que é a razão do

jogo de hoje, chegou on­

tem a tarde; em compa­
nhia de José Amorim.

O jogo das 21 horas entre Avaí e Colorado
está sendo esperado com certa expectativa, por dois
motivos: o teste para um time todo novo e a

proximidade com o clássico. E, afinal,
o Avaí ainda.não ganhou do Figueirense este ano.

,M-"'_"
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• PAPELARIA

• ·Carimbos de borracha

• Agora, também, com

MPRESSOS

Rua Deodoro, 33·1 - Telefone 2511
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RESTAURANTE PRAVON

110 quer aproveita'r bem
a grande

-

chance q,ue vai
-ter na reserva do Inter

110, um goleiro
extremamente,

- "responsável
tem �gora
a sua

maior

oportu nidade:
-

é reserva do Inter e

e está sendo
considerado
o terceiro

goleiro
do time gaúcho.
Ele diz com

tranqu ilidade
que vai aprovar.

Se depender
de força de vontade
- o que ele tem de
sobra - ele fica.
Quem aposta
no jogador
do Ftgueira?

sado por ter ultrapassado a idade permitida
para juvenis. Agora, aproveitado pelo Inter­

nacional, poderá jogar contra seu ex-clube
e inclusive fazer ,com que os gremistas se

arrependam da dispensa; Nos primeiros dias
em que 110 esteve em Florianópolis quando
foi contratado pelo Figueirense, afirmou

que 'um
_
dia ainda seria goleiro da Seleção

Brasileira.

110, contratado por três meses pelo
Internacionàl - aonde ficou cotado como

o terceiro goleiro _!_- depois de Shneider e

Rafael - declarou ontem que "esta seria a

sua grande chance" e que pretendia apro­
veitá�la da melhor maneira possível.

O contrato de 110 com o Inter deve-se às

su� boas atuações durante o campeonato
do ano passado, quando saiu-se bastante
bem. Antes, no .Juventus, o goleiro que
agora está .no Internacional, já provara to

das as suas qualidades de arqueiro.
11() saiu dos juvenis do Grêmio, díspen-

LEIA

\

Sem
-

problemas de contusão - a não ser
.

o incidente no jogo contra o América, em
Joinville, quando teve 6 nariz quebrado -

110 poderá realmente fazer boa figura no

time do Gigante da Beira-Rio.
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AV. RUBENS DA ARRUDA RAf,,10S
(Baía Norte)

PHllIPS

e

Leve este anuncio e gahhe 10% de desconto

l no Servico. i----._--'---------"--,-----------�.-.!_�

COMIDAS

TfplCAS CHINESAS

P. INTERNACIONAL

L. PANORAMAR
I -

:SERVIÇO A LA CARTE)6:

TV. TV� TV. TV. TV. TV. TV.

•. AlJTORIZADO
-A- CONSERTO A DOMICfLlO

i,' ORÇAMENTO SEM COMPROMISSO
ÇATENDE-SEAT�AS22HORA�
* INCLUSIVE SÃBADOS

FLORlTRON - OFICINA DE TV
Av. Hercílio Luz, 241; em frente
à Penha na rodoviária.
(atendemos outras marcas)

TV. TV. TV. TV. TV. TV. TV�

Vendo 3 lotes com aproximadamente 1.000 metros

quadrados com 32,00 metros de frente para a Baía
Sul,' com praia particular, murado, com rampa para
lancha etc. Barbada preço de ocasião.
Vendo terreno com 800 metros quadrados (20 x 40)
r- d Rua da Dipronal, perto do Detran no Estreito,
pronto para constru ir.
Vendo terreno próprio para indústria, Dep(>sitos Ofi­
cinas etc. com 5.000 metros quadrados, em frente ao

Detran no Estreito.
Vendo 2 salas conjugadas no 10. andar do Edifício
Tiradentes próprias para Gabinetes Dentários; Escritó­
rios; Consultórios etc. .

Tratar com Paulo pelo fone 4414.

ITAGUAÇU _COQUEIROS
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Florianópolis empatou numa·
partida sempre complicada

'ta;àílx Jo;nv;"e foi
um jogo muito confuso

,
.

Na segundapartida de ontem, 'pela fase final do futebol
de salão, jogada à noite no Ivo Silveira, aconteceu a

repetição de Florianópolis x Concórdia, jogada de manhã.
As confusões e brigas começaram antes do jogo,

envolvendo alguns torcedores e um atleta de Blumenau.
Depois, com mais de meia hora de atrazo, Itajaí e Joinville
repetiram a partida ruim da manhã e as mesmas encrencas.

Um detalhe que tem sido comum nos jogos de futebol
de salão, é a atuação insegura dos juízes, que discutem, dão
explicações e são envolvidos pelos atletas.

O árbitro de Itajaí e Joinville não fugiu à regra. Poli se
perdeu por discutir e dar muitas explicações aos jogadores e

acabou se complicando mais ainda em dois lances
importantes do jogo: o primeiro, ao fingir que não viu um

pontapé sem bola de Amilton no joinvilense Beto. Depois
validou um gol de itajaí que não existiu, no segundo tempo,
quando a partida estava empatada em dois. Quando
faltavam 3 minutos para terminar, Zé Otávio deu um chute
forte, o goleiro de Joinville defendeu, d-eixou escapar e

depois pegou de novo. Poli estendeu o braço para o centro
da quadra confirmando o gol. Mas o bandeirinha Olivar já
tinha feito sinal negativo para o juiz. Os jogadores de
Joinville e Itajaí cercaram a ambos e a partida esteve
interrompida por mais de cinco minutos.
O JOGO

Logo aos dois minutos, Eduardo fazia o primeiro gol de
Itajaí e complicava todo o esquema adversário. Do goleiro
Aríyaldo ao atacante Franklin ninguém mais se entendeu,
até os 16 minutos, quando Dorival empatou para Joinville.

Fazendo uni jogo muito nervoso e estudado, os dois
times em alguns momentos chegaram a irritar à torcida que
lotou ontem o Ivo Silveira. Os lançes de vibração se
resumiram aos gols e às confusões criadas por atletas e juiz.

Para o segundo tempo, o técnico de Itajaí fez entrar Zé '

Otávio no lugar de Vanildo, um jogador nervoso e que
estava comprometendo o time. Aos 10 minutos e meio Zé
Otávio fez SUa jogada mais importante, marcando o segundo
gol para Itajaí.' I

'

Mas uma bobeada do goleiro Mouro e de Catuto, aos

15 minutos, permitiu a Franklin' empatar outra vez a

partida. Ele roubou a bola do goleiro, tirou-a da área e

tocou para o gol. ,

Os dois times: Itajaí - Mouro, Catuto, Vanildo (Zé
Otávio), Amilton e Eduardo. Joinville - Anivaldo, Dorival,
Perácio, Beto e Francklin. Poli, Machado e Olivar formaram
o trio de arbitragem que foi obrigado a sair pelos fundos do
ginásio, pois a torcida mesmo com jogo acabado não saiu do'
Ivo Silveira.

Florianópolis parece perseguida por si­

tuações confusas e ontem de manhã, para
não fugir à regra, se viu outra vez envolvida
em barulho com seu time de futebol de sal-:
ão.

A partida esteve interrompida por mais
, de dez minutos e não teria con tinuado tão

"
cedo se não fosse a interven9ão junto à mesa
e ao juiz, de Waldomiro Carlson, presidente
do Conselho' de Julgamento dos Jogos Aber­
.tos, Nascimento só conseguiu dizer que não
podia apitar o que não via.

Três minutos depois de reiniciada a paro'
tida e com Badico no lugar de Cobrinha,
Con -:órdia conseguiu o empate, através de
um chute longo de Lancha, que pegou meio
desprevenido o goleiro de Florianópolis.

A encrenca começou cedo, quando a'

equipe de Concórdia apareceu no Ginásio pa- •
ra jogar. Chegou a entrar na quadra mas Flo­
rianópolis não apareceu. Acabou saindo o

vôlei entre Blumenau e Joinville que, segun­
do a CCO, estava programado para antes do
futebol de salão, Concórdia protestou junto
à mesa mas teve que esperar mesmo por Flo-

. rianópolis e pelo final do vôlei.
INDECISÃO

Numa jogada sem muito mistério, mas

que não seja sinalizada na hora, um bomjuiz
pode se perder e transmitir sua intranquílida­,

de aos atletas.
Foi o caso de Nascimento, na partida

entre Florianópolis e Concórdia, que corria
ibem até os 10 minutos do primeiro tempo.
Bianchini sofreu uma falta perto da· área,
quando um atleta da capital puxou-o pela
gola da' camisa. Os dois jogadores estavam de
costas para o juiz que não pôde observar o

lance e deixou de marcar a falta. Um minuto
depois, Florianópolis fez o seu primeiro gol.
Mauri correu pela lateral da quadra enquanto
Laurí fazia barreira sobre Bianchini. Saiu o

gol e os jogadores de Concórdia protestaram
indo para cima do juiz, que terminou por
desclassificar Cobrinha.

TRANQUILO
O segundo tempo correu bem, apesar de

alguns empurrões dentro da quadra. Aos 2

Florianópolis fez o segundo, com Mauri ou­
-

tra vez colocando a capital em vantagem, pa­
ra Bianchini empatar aos 7 minutos. '

A encrenca pintou feia depois .do-jogo,
quando um jogador de- Florianópolis sussu­

rou perto de um adversário, que o goleiro de
Concórdia estava dopado. Alguns atletas e

dirigentes ameacaram briga mas, ninguém (leu
em ninguém.

'

As equipes: Florianópolis - Júlio, Acioli
(Sílvio), Humberto, Mauri, Laurí (Serginho).
Concórdia - Casagrande, Bianchini, Lancha,
Pitti, Cobrinha (Badico).

O juiz foi Nascimento, que podia ter tra­
balhado muito melhor se não ficasse pertur­
bado com as reclamações constantes de al­
gnns jogadores.

�
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suplemento especial

JOGOS A'BERTOS
Itaja!, sexta-feira, 20 de outubro de 1972 - Este suplemento não pode ser vendido separadamente.

Florianópolis atrasou-se
e Concórdia protestou. Foi o começo da confusão.
À noite, Itajaf e Joinville realizaram
outra partida, não sem os, mesmos problemas,
com pancadaria inclusive nas torcidas.
Estão pensando até em retirar o futebol de

, salão das disputas dos Jogos Abertos.

Futebol de salao com
atraso emuita brig

Página 8.

18rusque-e
i81umenau
I .

�Iganharam
'Confirmando' o
: favoritismo, Brusque e
,

Blumenau ganharam ontem suas

partidas pelo volei
_ feminino, derrotando à
.Concôrdia e Itajaí,
, respectivamente. No basquete,
• Florianópolis

,

e Blumenau ganharam.
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Tabelão
BOLÃO FEMININO;

Itajaí 1295 x 988 Florianópolis!
SãoBento do Sul 1154 x 1030 Florianópolis',
'ltajaí 1359 x 1159 São Bento do Sul

Vencedor: ITAJAI
Joinville 1351 x 1248 Videira,

Canoinhas 1305 x 1220 Videira! .

Joinville 1350 x 1290 Canoinhas
Vencedor: JOINVILLE

Rio do Sul 1303 x 1203 B. Camboriú

Jaraguá do Sul 1258 x 1307 Ibirama;
Jaraguá do Sut 1233 x 1200 B. Camboriü]

Rio do Sul 1256 x 1310 Ibiramai
Ibirama 1305 x 1221 B. Camboriú]

Rio do Sul 1275 x 1258 Jaraguá do Sul!
Vencedor: I BIRAMA

•

Blumenau 1344 x 1300 Brusque
Gaspar 1229 x 1201 Mafra'

Gaspar 1226 x 1204 Brusque
Blumenau '1344 x 1234 Mafra
Mafra 1206 x 1322 Brusque

Blumenau 1341 x 1230 Gaspar!
Vencedor: BLUMENAl!}
BOLÃO MASCULINO:

CHAVE "A")
Itajar 1407 x 1406 Joaçaba'

, S. Fco; do Sul 1294 x 1409 Joaçaba.
S. Francisco 1307 x 1405 Itajaí:

Cassificado Itajaí;
CHAVE "B"

Rio do Sul 1389 x 1363 lndaial:
Porto União 61 x 1357 lndaial

Rio do Sul 1416 x 47 Porto União
Classific do Rio do Sul

HAVE "C'"
Curitibanos 1394 x 1358 Gaspar,

Capinaal 1346 x 13� Gaspar
Curitibanos 14,10 x 1345 Capinzal'

Classificado Curitibanos,
CHAVE "D"

Lages 1393 x 1376 B. Camboriü

Brusque 1392 x 1286 São Carlos

Brusque 1395 x 1381 B. Camboriú
Lages 1419 x 1321 São Carlos,

São Carlos 1335 x 1388 B. Camboriú;
Lages 1418 x 1410 Brusque:

ClaSsificado Lages '

CHAVE "E"
Videira 1387 x 12491tuporànga
Concórdia 1407 x 1375 lbirama:

Concórdia 1386 x 1333 ltuporanga
Videira 1382 x 1365 Ibirama

Ibirama 1375 x 1'313 ltuporanga,
Vid�ira 1378 x 1400 Concórdia

Classificado Concórdia
CHAVE "F"

Blumenau 1405 x 1357 Jaraguá
Rio Negrinho 1328 x 1413 Timbó
Rio Negrinho 1347 x 1398 Jaraguá

. Blumenau 1410 x 1391 Timbó
TimbÕ 1416 x 1403 Jaraguá

Blumenau 1408 x 1339 Rio Negrinho
Classificado, Blumenau

CHAVE "G"
Joinville 1402 x 1346 Saudades
Caçador '1378 x 1389 São Bento­

Caçador 1370 x 1299 Saudades
Joinville 1365 x 1389 São Bento
São Bento 1402 x 1326 Saudades,

Joinville 1392 x 1397 Caçador'
Classificado São Bento do Sul

CHAVE "H"

Chapecó 1422 x 1354 Florianópolis
P. Getúlio 1368 x 1402 Canoinhas

P. Getúlio 1353 x 1343 Florianópolis/
Chapecó 1423 x 1405 Canoinhas

Canoinhas 1399 x 1352 Florianópolis
Chapecóe1429 x 1375 P. Getúlio

Classificado Chapecó

VOLEIBOL FEMININO!
FASE DE CLASSIFICAÇÃO

CHAVE "A'"

Brusque 2 xO Tubarão

Joaçaba 1 x 2 Videira

Caçador 2 x O São Carlos
Rio do Sul 2 x O Criciúma

Brusque 2 x O Videira
Caçador O x 2 Rio do Sul
Tubarão O x 2 Joaçaba

São Carlos O x 2 Criciúma
Videira O x 2 Caçador

\

Brusque 2)( O Rio (to Sul
I Joaçaba 2 x O CriciÚma

Caçador O x 2 Rio do Sul'

Joaçaba 2 x O Rio do Sul

Brusque 2 x O Joaeaba

CHAVE "B": ;

Joinville 2 x O Mafra
,São Francisco i

O x 2 São Bento .

-

Preso 'Getúlio O x 2 Lages!
.. l,ages Ox 2 Blumenau

Joinville 1 x O são Bento do Sul

Chapecó O x 2 Blumenau
Mafra 2 x O São Francisco do Sul,
São' Bento do Sul w x O OChapecó

Joinville O x 2 Blumenau
- '

Mafra 2 x Ol.ages
São Bento do Sul O x 2 Joinville

Mafra 1 x 2 Joinville
Biumenau 2 x O Joinville

CHAVE "C"

, Concórdia 2 x O GuaramirTm
Porto União 2 x 1 Timbó
São Joaquim 2 x 1 Gaspar

Braço do Norte O x 2 Florianópolis
Concórdia 2 x O Porto União

São Joaquim O x 2 Florianópolis
Guaramirim O x 2 Timbó

Gaspar O x 2 Braço do Norte

Porto União 2 x O São Joaquim
Concórdia 2 x O Florianópolis
Timbó 1 x 2 Braço do Norte

Porto União O x 2 Florianópolis
Braço do Norte üx 2 Florianópolis

'Concórdia 2. x O Florianópolis

Suplemento Especial
Sexts-teire, 20 de outubro de 1972 2

FUTEBOLDESALÃO\
Florianólis5x2Videira]
Guaramirim1x3SãoJoaquim
Blumenau1xOSãoBentodoS�I
Brusque5x1B.Camboriú
Canoinhas3x8Carnboriú

Lages3x1Criciúma
Florianóplis4x1SãoJoaquim
Blumenau1xOBrusque
CamboriúOx2Lages
Videira10x2Guaramirim
SãoBentodoSul1x2B.CamBoriú
Canoinhas3x4Criciúma

Florianópolis1�O.CriciúmaI
SãoJoaquim2x4Brusque:
Camboriú5x3Viâeira
B.CamboriúOx1Criciúma:

�age;-1x2Florianópolis
Blumenau5x2Brusque
Cambóriú1x6Criciúma!
Lages2x4Blumensu
Criciúma6x1Blumenau,
Florianópolis1xCricjúma!
ClassificadoFlorianópolisi

CHAVE"B"

Concórdia5xOBr.doNorte

Navegantes6x1PresidenteGetúliJ
RiodoSul4x2Mafral
Gaspar4x2Indaial'
JaraguádoSul4xOJoaçaba
PortoUnião3xOChapecó
Concórdia3x2.Navegantes
RiodoSul2x3Gaspar
JaraguádoSul2x1PortoUnião
BraçodoNorte4x3PresidenteGetúlio
Mafra5x41ndaial
Joaçaba4x2Chapec6
Concórdia4x2Gaspar
Navegantes1x3RiodoSul
PortoUnião8x2BraçodoNorte
Mafra3x5Joaçaba
JaraguádoSul1x4Concórdia
Gaspar2x5RiodoSul
PortoUnião2x8Joaçaba
JaraguádoSul2x1RiodoSul
Joaçaba2x1JaraguãdoSul
Concórdia1xOJoaçaba
CLASSIFICADO"CONCÓRDIA"

CHAVE"C"

Joinville4x1Timbó'
SãoCarlos4x3Curitibanos
RioNegrinho6x5Saudades
Ibirama5xOSãoFranciscodoSul

ItuporangaOx3Caçador
Tubarão4x1Capinzal
Joinville13x2SãoCarlos
RioNegrinho4x1Ibirama
Caçador1xOTubarão
Timbó5x1Curitibanos
Saudades1x2SãoFranciscodoSul

ItuporangaOx3Capinzal
Joinville6x1RioNegrinho
SãoCarlos1x7Ibirama

Caçador2x6Timbó
SãoFranciscodoSul1x4Capinzal
Tubarão2x3Joinville
RioNegrinho3x1Ibirama
Timbó1xOCapinzal
Tubarão3x1RioNegrinho
Timbó1x4Tubarão
Joinville3xOTubarão
CLASSIFICADO"JOINVILLE"

,�
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BOCHA

Braço do Norte O x 3 Lages
Guaramirim 2 x 1 São Bento do Sul

Navegantes 2 x 1 São Carlos
Ibirama 2 x 1 Tubarão

Joinville 2 x 1 Bal. Camboriú
Três Barras O x 3 Pres, Getúlio:

Concórdia 3 x O Blumenau
Rio do Sul 3 x O Canoinhas/
Concórdia 1 x 2 Joinville '

Ibirama 3 x O Guaramirim
Preso Getúlio 1 x 2 Rio do Sul'

Florianópolis O x 3 Videira,

Brusque 2 x 1 Capinzai'
,

Rio Negrinho 1 x 2 S. Fco. do Sul;
Indaial O x 3 Gaspar

Caçildor 1 x 2 CamboriÚ
Mafra 3 x O Chapecó,

Curitibanos O x 3 ltuporanga,
Ituporanga 2 x 1 Gaspar,

Lages 1 x 2 Camboriú
Canoinhas 2 x 1 Três Barras,

Mafra 2 x 1 Navegantes.
Blumenau 2 x 1 Lages
Tubarão w x 3 Gaspar

Canoinhas O x 3 Navegantes
São Carlos 2 x 1 Chapec6

Videira 3 x O Ibírama'
Brusque 2 x 1 Joinville

S. Fco. do Sul O x 3 Rio do Sul
Florianópolis O x 3 Guaramirim

Capinzal 2 x 1 Concórdia
'

Rio Negrinho 2 x 1 Preso Getúlio
Curitibanos 2 x 1 lndaial

Braço do Norte w x 3 Caçador
Tubarão 2 x ,1 S.Bento do Sul'
Blumenau 2 x 1 Bal. Camboriü

Caçador O x 3 Camboriú
Guaramirim 1 x 2 Ituporanga

S. Fco. do Sul 1 x 2 Navegantes
Joinville 2 x 1 Blumenau

Ituporanga 1 x 2 Videira
Mafra 1 x 2 Rio do Sul

Curitibanos 1 x 2 Guaramirim
São Carlos 2 x 1 ,Rio Negrinho

Caçador 2 x 1 Capinzal
Videira 3 x w Tubarão

'

Camboriú 1 x 2 Brusque
Ibirama 1 x 2 Gaspar'

São Carlos O x 3 Mafra

Navegantes 1 x 2 Mafra,
Joinville 3 x O Camboriú

i

Gaspar O x 3 Ituporanqa
Rio do Sul 1 x 2 Mafra

Brusque 3 x O Joinville
Videira 1 x 2 ltunoranqa

A impo�tância.de
58.ter.Ruth. No'

"
' .

banco e no jogo
Concórdia tem uma boa equipe, mas

não tem Ruth. A partida de ontem, entre.
Blumenau e Concórdia, pelas finais de vôlei'
feminino, poderia ter. Ruth como persona­
gem central se sua equipe, sem ela,não fosse

capaz de derrotar Concórdia. E Brusque não
ganhou ontem exclusivamente pôr causa de­

la, mas talvez sem a sua pequena participa­
ção (ou grande?) as coisas tivessem andado

I ,

' "pior. Concórdia largou na frente o primeiro
Blumenau confirmou o' seu favoritismo no vôleil set, fazendo 3 a zero. M� jogar contra o

feminino e venceu com certa tranquilidade a equipe de! vôl�i feminino _de Brusque, onze anos conse-

. , ,
. . cutívos campea dos Jogos Abertos, era urna

ItaJa� por 3 sets a ze�o. Começou c.o� -Liege, M�na José,' responsabilidade rmiíto grande - Concôrdia
Marh, Rosane e lngnd, contra Itajaí de Roselí, Graça,' sentiu isso e os 3 a zero a favor viraram 14 a

Marinete, Arlete, Rosalina e Sueli. O primeiro set foi 15 a 2" 3, contra. Aí Ruth entra na história, seu mé­

o segundo 15 a 6 e o terceiro 15 a 1. Apesar da" to�? d� trabalho� con�guindo superar as de-.

superioridade de Blumenau a equipe de Itajaí lutou' sempre' ficiências n�tuflus existentes num esporte
. .

'
.' . que no Brasil agora começa a ser, encarado

e sempre com incentivo de sua torcida, Blurnenau mostrou- com mais seriedade. Concórdia fez nove pon-:
que dificilmente vai perder no vôlei feminino, pois além de

,
tos seguidos, a cada um deixando mais per-:

- um bom esquema tático e forma física excelente conta com: .turbada à equipe adversária. Aí Ruth entra:

atletas da categoria de Marli e Ingrid, por exemplo, Itajaí
�
na partida. Concórdia deu o saque e Ruth

mostrou uma equipe que ainda pode progredir muito,' colocou, revertendo. Brusque deu o saque e:
através de um trabalho mais demorado e cuidadoso. fez 15 a' 12. Rut� voltou ao banco.

FINAL Rosane, Amélia, Dirce, Marli, Gltana, Loi'e-,
na, Carinencita, Gladis e Neiva. ,,_,.�

Sem susto a equipe de:,
Valmor ganhou·mais uma

no caminho do título:

No segundo set, a entrada de Ruth,
quando Concórdia levava urna vantagem de
13 10, talvez tenha sido prejudicial. Brusque
não estava mal como no final do primeiro,
Concórdia simplesmente conseguira aplicar
urn bom esquema tâtíco, defendendo-se bem
e .acertando boas cortadas, principalmente ,

através de Gitana. Ruth entrou mas Brusque
, perdeu, 15 a 10.

Talvez lembrando-se dá agonia �().';pri­
meiro set, quando sua equipe só conseguiu
fazer o décimo quinto ponto quando Con­
córdia reagiu, fazendo nove, e Ruth entrou,
China aplicou a mesma tática quando Brus­

que fez 14 a 12: Katia saiu e Ruth entrou. �
Uma cortada fraca mas bem colocada deu a

'vitória por 15 a 12. No quarto set, bem mais'
tranquila, a equipe de Brusque, não precisou
.nunca de Ruth, fazendo 15 a 4. China .ape- .

.

nas pediu tempo,para urna.pequena "conver­
tsa" •quando 'sua equipe marcou o décimo

,

terceiro ponto. Conêórdia perdeu-se comple-
'

tamente neste último set e não conseguiu
ameaçar. Final de 3 a 1 para Brusque.

Brusque ganhou, no banco e na quadra,
com Ruth, Roselí, Matilde, Sueli, Marlise,'
Katías-Maríse, Sonía, Sandra, Margo, Maria
de Fátima é Glória. Concórdia perdeu com

De uma maneirgeral, opiniões, mesmo antes da partida
,

de ontem, eram de que a final seria mesmo entre Blumenau

e Brusque. E que num mesmo plano, que Blurnenau será

campeã. Valmor técnico da equipe, tem suas reservas. Para'

ele, apesar de não ter atualmente uma equipe tão boa como

nos anos anteriores, vai serduro ganhar de Brusque.
.

- É uma equipe excelente e quando começa a defender

não há quem consiga derrotá-la.
China, técnico de Brusque, chegou a Itajaí sabendo que

quem quisesse ser campeã teria que ganhar de Blumenau. E

ele sabe que é duro ganhar de Blumenau.
'

- Vai ser duro mas temos possibilidades. Eu trouxe.

Ruth justamente para estes momentos de grande decisão.'

Apesar de não estar em plena forma física e técnica (Ruth
teve o terceiro filho há poucos dias) ela quando entra na

quadra acalma todo o mundo e dá mais confiança à equípe..
EQUIPES

"

Blumenau venceu com á seis atletas citadas mais

Marlene, tendo ainda no banco Rita, Cristina, Maria da

Graça, Nazaré e Beni. Itajaí jogou ainda com Mara e trouxe

no banco mais Luciana, Raquel, Denize, Tania e Tania

Silva. Vilson, Costa, auxiliado por Dias Silva, foi o juiz da

• partida.
�------------------------------------------------------------------------------------------------------._-------------------"'-=---------�
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Vitóriade Blumenau sobre
.Joinville: valeimasculino

Blumenau f�i devagar para
ganhar bem·de Porto União

Afasefinaldovôleimasculinocomeçouontemde

manhã,naquadradoGinásioIvoSilveira,comapartida
'entreBlumenaueJoinville.Alémdestesmunicípios,estão
classificadostambém,Itajaí,sededosJogos,eConcórdia.,
AsduascidadesdovaledoItajaí,sustentamuma
rivalidademuitograndeduranteosJogosAbertos,emquase
todasasmod.''1.es.-Sóqueesteano,tantonovôlei
feminino-Blumenauganhouduasvezescomfacilidade -

'comonomasculino,Joinvillenãotemlevadonenhuma .

vantagem.
Asituaçãoserepetiuontemdemanhã,noIvoSilveira,
navitóriafácildeBlumenau,portrêssetsazero,com

parciaislSx7,lSx3elSx1.
Noprimeiro.setJoinvilleaindaconseguiu,imporcerta
resistência,maisoumenosatéametade.Depoisfoicaindo
deproduçãoeseentregandoàmelhorcondição,técnicade
Blumenau.
Individualmenteos'jogadoresdeJoinvilleestãoem
condiçõesdefazerfrenteaoadversário.Mas,presosaum
esquemamuitocomplicadoesendoaindamuito
inexperientes,osatletas'joinvilensesnãoconseguiram se
encontrarnaquadra.
Acertaalturadapartida,otécnicoHoffmannchegou a
dizerparaseusjogadores,seesqueceremcontraquem
estavamjogando,numatentativadetranquilizarsuaequipe
aindamuitojovem
DooutroladoBuzzarellocontavacomatletasbem

maisexperientesecomumaequipesuficientemente
entrosadaeatuandotranquilamente,
PorBlumenaujogaraIIieganharamcomfacilidade:Udo,
Valmor,Elmo,Agenor,David,RomeueCarlito.Joinville
foiderrotadajogandocomBadeco(José),Rosário,
Roberto,Arthur,Medeiros,Francisco.

Depois de muitas surpresas, talvez a primeira decepção
da equipe de' basquete de Porto União tenha ocorrido

ontem, quando foi derrotada por Blumenau por 80 a 42.
Evidentemente que Blumenau é uma. equipe superior e uma

das favoritas, mas Joinville também era e precisou de

prorrogação e muito aproveitamento nos segundos finais
para vencer a "zebra" Porto União por ,dois pontos. A

partida de ontem foi quase totalmente tranquila para
Blumenau. Quase porque nos primeiros minutos Porto
União tentou confirmar o susto dado em Joinville. Fez 3 a

'.

zero e durante algum tempo conseguiu manter uma

pequena diferença na vantagem que Blumenau levava., Mas
depois parou.

Blumenau foi-se firmando devagar, sem muita pressa e

procurando não preocupar-se com o início embalado de
Porto União. Aos poucos, foi aumentando a vantagem até.
conseguir 34' a 15 no primeiro tempo. E este marcador 3S a

15 mostra como Porto União conseguiu em parte do
primeiro tempo, aplicar uma tática cautelosa contra o
adversário. Nos primeiros minutos, andou muito mais nas
mãos de Porto União e Blumenau não conseguiu marcar

muito, deslanchando apenas no final do primeiro tempo e

no segundo, quando o adversário cansou.

Resultados saltos'ornamentals
TIPOS DE SALTOS
Saltos Obrigatórios - Campeões
1 -,Sa I t o simples p/frente entro cabeça - IngridRoessel
2 - Salto simples p/tnís entro cabeça - Cristina Pfau
3 - Pontapé a lua � Rolf Roessel
4 ...:.. saito revirado' ., Ingrid Roessel
5 - Meio parafuso p/frente - Rolf Roessel
Sal tos Livres
1 - Salto mortal e meio p/frente - Ingrid Roessel •

2 � Salto mortal p/trás - Rolf Roessel
3 - Pontapé a lua - Cristina Pfau
4 - Revirado c/um e meio salto mortal - Lorival Beckhauser
5a- Revirado c/meio parafuso p/trás - Rolf Roessel
5b- Revirado c/um parafuso p/frente - Rolf Roessel

.

FEMI�JINO· FINAL
Blumenau 2 x 1 Itajaí
MASCULINO FINAL.

MASCULINO
Porto União 5 x O Rio do Sul

TENIS rDE CAMPO

1 - Fpolis - Campeão
2 Itajaí

3 - Blumenau
, 4· Joinville

PROGRAMAÇÃOp/20/10

Resultados e programaçGoRESULTADOS
10. - Rolf Roessel - Blumenau - 19,44 +24,46 = 43,90
20. - Ingrid Roessel- Blumenau - 19,82 + 19,06 =38,88
30. -,- Cristina Pfau - �lumenau - 15,51 +21,44 =36,95
40. - Fernando pfau - Blumenau - 17,03 + 19,.13 =36,16
So. - Lorival Beckhauser - Blumenau - 14,96 '+ 21,16 =36,12

ii.60. - Júlio Carlos Hildebrad - Joinville - 15,39 + 17,26 = 32,65 , .•
'

70. - Carlos H. Harger da Silva -

...
- 14,08 + 16,76 = 30,84

8er. - José Carlos Conte - Caçador - 12,39 + 12,05 =24,44 -.90. - Ernesto Marcantoni - Joinville - 11,36 + 12,43 = 23,79
100 ..

- Renato C. Faversani - Fpolis - 11,56 + 10,39 = 21,95 '

SALTOS ORNAMENTAIS'
" �

Saltos LivresSaltos Obrígatôríos
B.bUMENAU 1 2 3 4 5 Total 1 2 3 4 5 Total Geral.

BeateFrank . 4,00 4,53 --- 3,68 ._- ,12,21 0,00 3,40 - 4,80 --- 8,20 20,41
Cristina Pfau 5,86 5,10 -- 4,55, --- 15,51 6,66 6,23 8,55 --- __ o 21,44 .

36,95
FernandoPfau 3,73 --- 7,60 -- 5,70 17,03 6,13 --- -- 8,00 5,00 19,13 36,16
IngridRoessel 7,46 --- -- 4,76 7,60 19,82 7,46 - -- -- 19,06 38,88
Lorival Beckhauser 5,60 -- --- 3,03 6,33 14,96 7,00 -- 5,50 8,66 --- 21,16 . 36,12
RolfRoessel 2,66 -'- 8,55 __o 8,23 19,44 --- 6,93 --- --- 24,46 43,90
JOINVILLE
MariaC. Harger Silva 2,66 0,00 -- 0,86 -- 3,52 -- -- -- -- -- - 3,52
CarlosG .Hargej Silva 4,80 __ o -- 4,53 4,75 14,08 6,40- -- --- -- 16,76 30,84
•Ernesto Marcantoni 4,80 --- -- 2,13 4,43 11,36 5,33 -- -- -- 12,43 23,79
JúlioC. Hildebrand 6,13 -- -- 3,25 6,01 15,39 6?13 -- --- . -- 17,26 32,65
Rosvita Mueller 4,26 3,68 --- 0,86 --- 8,80 _ .. 1,60 -- .- 5,86 .14,66
CAÇADOR

12,05 24,44JoséCarlos Conte
.

4,26 -- -- 4,33 3,80 12,39 5,06 2,66 --- -- 4,33
FLORIANÓPOLIS
Renato C. Faversani 2,66 5,10 3,80 -- -- 11,56 4,00 3,73 -- -- 2,66 10,39 21,,95
RIODO SUL
LuisCarlos Dias 3,46 -- -- 1,30 1,26 6,02 1,06 0,00 ._- --- 2,53 ' 3,59· 9,61
SérgioReis 2,13 3,68 -- 1,30 -- 7,11 3,46 2,66- --- --- 3,16 9,28 16,39

Observações:-
1-Salto Simples p/frente ent. cabeça ,J

._--_.__ -

.

.

...... ,. ,

JOGOS 19/10
BASQUETE

Blumenau 80 x 42 Port-o União

Itajaí 58 x 85 Fpolis
BOCHA oinville O x 4 Blumenau (pelo 30)

Itajaí 2:x 3 Fpolis(pelo 10}
VOLEIBOL: FEMININO
Brusque 3 x 1 Concórdia

Blumenau 3 x O Itajaí

Ituporanga 1 x 2 Brusque
Rio do Sul 3 x O Itajaí

Rio do Sul 3 x O Brusque
Ituporanga 1 x 2 Itajaí

haja í 3 x O Brusque
Ituporanga O x 3 Rio do Sul

BOLÃO - FEMININO

MASCULINO

Porto União saia devagar, sempre através de Jorge, seu
melhor jogador. Ele ia orientando asjogadas, prendendo a

bola e tentando algumas infiltrações rápidas. Mas entrar no
garrafão de Blumenau era tão difícil quanto fácil era entrar
no de Porto União. Jorge e seus companher-.s demoravam

muito parconseguir entrar na defesa de Blumenau. E

enquânto não conseguiam, prendiam a bola. Mas Blumenau \

soube ir desmanchando o esquema de Porto União aos

poucos. Jorge começou a ficar nervoso, assim como alguns
de seus companheiros. E a equipe de Romeo ia caminhando

devagar no jogo, sem muita pressa. Nos minutos finais do

primeiro tempo, Porto União já tinha desistido da vitória.

Não abandonando o jogo, ainda e até o fim lutando como

pôde, mas consciente de que não dava para ganhar.
O segundo tempo foi fácil. A vantagem aumentou

sempre, sem pressa, parterminar em 38 pontos no final: 80

a 42. Porto União cansou e chegou a ficar vários minutos

sem marcar uma cesta. Blumenau trouxe para o jogo
Edofredo, Joel, Valmor, Ramon, Cesar, Helrnuth, Romeo,
Carleis, Claudio, Paulo e Rubens. Porto União, que no fmal
do jogo, conformado com a derrota, fez várias substituições
para que quase todos pudessem jogar, trouxe Renato,'
Francisco, Bento, Fernando, Luis Carlos, Antônio,
Gilberto, Algacir, Jorge, Ronaldo, João e Flávio.

Florianópolis venceu
Por 85 a 58 e com certa tranquilidade, Florianópolis

venceu Itajaí no basquete, ontem à noite, precisando agora

ganhar de Joinville, hoje, para disputar a fmal. A equipe da

capital trouxe para a quadra Antônio, Antenor, Osni, 'Aldo,
João, Jaime, Mário, Orlando, Luis, Rui, Romualdo e Jorge.

Itajaí veio com Ademir, Aldo, Carlos, César, Rohe,
José, Ricardo, Rui, Francisco, Rogério, 'João Carlos e ,

Marco. O jogo começou meio nervoso, com Itajai
pressionando. Aos poucos, Florianópolis conseguiu
vantagem que foi sendo ampliada até 85 contra 58 do final.

Blumenau 3 x O Joinville
Concórdia 3 x O ltaiaí

COLOCAÇÃO BOCHA

VOLEIBOL FEMININO
Concórdia ?< Blumenau

Brusque x Itajaí

Ibirama 1327 x 1370 ITAJAr
Bluménau - x - Joinville

FUTEBOL QE SALÃO

BOLÃO MASCULINO

1 - Rio do Sul - Campeão
2 - Itajaí

3 - Brusque
4 - Ituporanga

TÊ'NIS DE CAMPO

Joinville x Concórdia
14:00 VOLEIBOL MASCULINO

Concórdia x Joinville'
Blumenau x ItajaíConcórdia 2 x 2 Fpolis

Joinville 2 x 2 Itaja í
TÊNIS"DE MESA FEMININO BASQUETEBOL

10. Lugar chave A x Joinville
19:00 '_ VOLEIBOL FH/!:NINO

Itajaí x Concórdia

BASQUETEBOL _

Blumenau 1 x 5 Lages
Concórdia 1407 x 1421 Blumenau

Concordia .1407 x 1421 Lages
Rio do Sul 1415 x 1418 São Bento

Concórdia 1416 x 1431 Blumenau

Chapecó '1909 x 1419 Lages
Curitibanos 1423 x 1415 Itajaí

FUTEBOl.: DE SALÃO

PRELIMINARES
1 - Blumenau - Campeão

2 - Joinville
3 - Itajai
4 - Fpolis

5 - Brusque

MASCULINO

Blurnenru x 20. Chave A

FUTEBOL DE SALÃO
Fpolis x Itajaí

-
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Não é de agora que Dedeco

(todo mundo conhece o homem por esse apelido mas ele

acha que fica chato chamá-lo assim, pois vai assumir a
promotoria de Curitibanos por esses dias) se

interessa pelo esporte (30 anos de vivência) e seus problemas.
CO,m 41 anos de idade, Nilton Pereira

conseguiu colecionar alguns títulos,
como campeão estadual de volei oito anos

consecutivos pelo Ubiratã, treinado pelo Rubens

Lang. Foi seleção catarinense ria modalidade e quase

seleção brasileira. Mas faltou dinheiro na Federação
Atlética Catarinense e ele não pôde viajar. Em 50

,

os títulos no atletismo: campeão -10

salto em distância e 400 metros, na Olimpíada do Exército.
De atleta, o Nilton Pereira

passou a "cartola", só que um pouco afastado'
dó sentido exato da palavra; pois chega a ser um

maníaco em matéria de organização e

cumprimento de horários. Nos Jogos Abertos ele
toca um pouquinho de cada instrumento:

até quarta-feira à noite era presidente do Conselho Técnico
mas passou o cargo ao padre Mansueto,

que estava afastado por doença. Na mesma noite foi
eleito, com 28 votos, membro do Conselho. Antes de

assumir a arbitragem geral do atletismo, ele

trabalhou no ciclismo, com' as mesmas exageradas mas
eficientes preocupações com as provas que organiza.

.
,

Salete acordou o Estado para
as competições de atletismo

número de atletas, o' árbitro geral foi obrigado, em alguns
casos, a realizar mais de 15 provas até chegar à final.
Aconteceu nos JOO metros rasos (66 concorrentes)" 100

'

.

metros rasos femininos (48) e 200 masculino e feminino. Os
800 metros tiveram 53 atletas inscritos, os 5 mil trinta e um

e os 10 rriil 35 inscritos, números superiores a todos os

Jogo� Abertos já realizados.

RAZÕES
Para Nilton Pereira, tudo começou no ano passado em

Rio do Sul, com o aparecimento das atletas de Salete, um
pequeno e desconhecido município do alto vale dó Itajaí.
As moças, correndo e saltando sem sapatilhas, levaram para
sua cidade o terceiro lugar no naipe feminino e, somadas às
do naipe masculino mais o punhobol, Salete conseguiu 21

medalhas..
Para os dirigentes de CMEs dos pequenos municípios,

.

isto foi um alerta e ao mesmo tempo incentivo para que
viessem este ano a Itajaí com mais gente no atletismo e

'

também, na medida do possível, melhores preparados.
Com isso Nilton pretende explicar o número

.

três

vezes maior de atletas na modalidade e as quebras de

recordes, além do surgimento de novos valores.
A revelação dos XIII Jogos, segundo Nilton Pereira, foi.

.

um atleta de Canoinhas que ganhou os 200 metros rasos.

Lauro Hosang, correria também, com boas ,chances, os 100

metros, mas foi desclassificado pelo árbitro, por ter saído
duas vezes em falso.

O atletismo este ano; triplicou o número de.
participantes, em comparação com os Jogos de Rio do Sul e

.

teve a quebra de 17 recordes no masculino e 20 no

feminino, estabelecendo uma nova situação para a

modalidade nos Jogos Abertos de Santa Catarina.
J á no ano passado;

.

quando Nilton Pereira funcionou .

pela primeira vez como árbitro geral, o atletismo sofria
.

algumas alterações importantes, quanto ao número de

.atletas, quebrade recordes e organização das provas.
Meticuloso, super organizado, Nilton implantou em

Rio do Sul seu método de trabalho, conseguindo superar as
deficiências naturais existentes num esporte que.no Brasil

agora começa a ser encarado com mais seriedade.
Dias antes do início programado para as provas de

atletismo no estádio. do Marcílío Dias, o árbitro geral reuniu
todos os técnicos da modalidade e apresentou o esquema

.

que funcíonaria durante a realização das competições. Um
pequeno "croquis" da pista, mostrando onde', seria

disputada cada prova, acompanhado de alguns itens
•. dirigidos e atletas e técnicos, serviu para explicar como

. seriam desenvolvidas as competições em dois dias, com

número de participantes' três vezes superior a Rio do Sul.

A chuva adiou por alguns dias o início das provas, mas
na terça-feira à noite, Nilton Pereira e sua equipe estavam

no estádio do Marcílio para o controle das finais de 800, e
10 mil metros.

Para contornar o problema surgido com o grande

E apareceu gente até.
demais para compet#r
Em alguns casos, os, atletas não aguentam esta

programação intensiva do atletismo, feita em dois dias,
.

Marli Wuerges, de Blumenau, por exemplo, foi uma das
prejudicadas pelo seu ecletismo e também pela escassez de

tempo. Joga vôlei, correu os 80 c/barreira (20. lugar), 4x
100 (20. lugar), saltou em altura (20. lugar) e ganhou os
400 metros.

Com toda a certeza, nos próximos anos terá que haver
uma mudança no regulamento dos Jogos Abertos, com

referência ao atletismo, para que não se repita, em maiores

proporções até, a situação. criada este ano, apesar da boa

.organízação da modalidade,
.

As sugestões de Nilton são simples mas os efeitos
surgirão somente a longo prazo: "Osos municípios devem
aumentar o número de' atletas e precisamos estabelecer
índices para cada tipo de prova, Com 'isso o atleta' se vê
obrigado a uma preparação mais adequada e os

participantes viriam para os Jogos em muito melhores

condições" .

'

SOLUÇÕES
Envoltas' numa, simplicidade . de entusiasmar, as

sugestões do árbitro geral de atletismo tem implicações bem
mais sérias, atingindo diversas áreas' do amadorismo no

Brasil.
Ele pensa, por exemplo, na especialização do atleta, o

que determinaria áreas de atuação para os praticantes do
atletismo. Seria o caso de Marli, que escolheria um ou dois ..

. tipos de provas.,
.

Só que por enquanto - e Nilton Pereira reconhece - o

atletismo no 'Brasil não tem infra-estrutura para suportar
uma reformulação tão violenta.

,

Faltam locais para treinamento, material adequado e

.'
técnicos que tenham condições de orientar os atletas. De
todos os municípios inscritos nos Jogos Abenos e

especialmente no atletismo, somente alguns possuem pistas
.

com os requisitos lnecessários:. Florianópolis; Itajaí,
Blumenau, Rio do Sul, Lages, Concórdia, Curitibanos,
Canoinhas, Criciúma (em construção) Brusque, Camboriu,
Jaraguá do Sul e Porto União;

O Nílton lembra um caso que dá bem a medida: do
problema: "Jeremias Schmitt, atleta de Indaial trabalha na

roça e treina em picadas, muito distantes de se

assemelharem, pelo menos, a uma pisca de atletismo. NoNO
entanto, tirou 20. lugar nos 100 metros rasos, em Rio do
Sul e aqui em Itaiaf. É o tipo do atleta que precisa de uma
pessoa interessada que possa orientá-lo. Até o ano passado
sapato de prego para ele era novidade".

Ingrid, do vôlei
aos saltos ornamentais,

as vitórias e as

medalhas, que parecem
ser um excelente

e elogiável
mal de fam (I ia

Ingrid, cinco me�alhas.
-

O pai tem
uma'o irmão outra. Mal de familia
Nas provas de saltos ornamentais, BIu­

menau deu outro banho, com ajuda de um

atleta que veio a Haja! aumentar ainda mais
ma coleção de trofeus e medalhas.

Ingrid Roessel, 21 anos, carioca mas há
muito tempo morando em Blumenau, até fu­
tebol já andou jogando com sua turma de
rua no Rio de Janeiro.

Agora ela esqueceu e deixou longe as

oeladas de rua. Só pensa no tênis, vôlei, atle­
lsmo e saltos ornamentais. Praticando todas
estas modalidades, ela conseguiu nos Jogos
Ieste ano, três primeiros lugares e dois segun­
dos, o que representa mais três medalhas de
ouro e duas de prata para a coleção.

No salto ornamental masculino o cam­

peão foi também da família, seu irmão Rolf
Roessel que -tem 20 anos e pratica ainda o

tênis de campo. O pai ganhou uma medalha
de ouro em dupla com a fílha Ingrid, jogan-
10 tênis. Só a mãe é quem não ganhou meda­
lhas, pois deixou de praticar esporte há mui­
to.

ROTINA
Ingrid, já está acostumada a ganhar me­

dalhas e às vezes chega a esquecer dos prê­
mios que tem para receber. Ontem à tarde
quando voltava ao alojamento depois de ter

jogado vôlei no Ivo Silveira, Ingrid foi cha­
mada por um membro da delegação que tra­
zia duas medalhas de ouro na mão. Uma era

dela, conquistada fazendo dupla com o pai
no tênis de campo.

- Ingríd, olha a sua medalha.
- Minha? Do que que é.
- Do tênis de campo.
- Ah, tá legal.
Este certo desinteresse com relação à

medalhas não significa falta de vibração nem

é sinônimo de "máscara". Pelo contrário, de
,

. todos os esportes que pratica, Ingrid prefere

mais os de ginásio, onde a torcida grita bas­
. tante e incentiva o atleta.

Fora de Santa Catarina, sua última faça­
nha foi em Pelotas, ganhando o vice-campeo­
nato de duplas no Brasileiró. Depois come­

çou o treino para ganhar mais alguns troféus
nos Jogos Abertos de Santa Catarina.

MELHOR
Ingrid não gosta muito de criticar. Fica

envergonhada quando tem que falar mal de
alguma coisa, como sobre alguns problemas
surgidos na organização dos Jogos Abertos
deste ano:

.

- É... fogo, em Rio do Sul foi tudo
bom, mas aqui... A pista de atletismo é boa e

nem a chuva conseguiu estragá-la apesar de
ter ficado meia fofa. Agora" existem proble­
mas de quadra, como a do JAPI, que a gente
está arriscando a quebrar uma perna e as can­

ohas descobertas. O vôlei de Santa Catarina
não pode mais ser praticado em quadras des­
te tipo.

Embora tenha jogado suas peladas de
rua, quando pequena, Ingrid não gosta muito
de falar sobre o que está acontecendo com o

futebol de salão nos Jogos Abertos: "tá dan­
do canela quebrada por aí que não é mole".

Mas fora as brigas e pernas lascadas do
futebol de salão, Ingrid Rossel está satisfeita
com o andamento e o índice técnico conse­

guido nestes Jogos Abertos:

- 'o índice técnico melhora de ano para
ano e até mesmo nosso basquete está evo­

luindo. O Jan, por exemplo, está seguida­
mente fazendo cursos fora do Estado.

Ingrid gosta de elogiar muito e como o

curso de Educação Física é sua meta princi­
pal para muito breve, ela lembra também, o
bom trabalho de seus futuros colegas da Es­
cola de Joinville.
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